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FONOLOGIA: PROSÓDIA E ORTOÉPIA 

UM ESTUDO COM BASE NAS TRANSCRIÇÕES DE 

CONVERSAÇÕES EM TELEMARKETING ENTRE PESSOAS 

JURÍDICAS (BANKBOSTON) 
 

Ana Elis Nogueira de Magalhães Andrade 

Renira Cirelli Appa 

 

Resumo 

 Neste trabalho, foram expostas algumas ocorrências fonológicas que acontecem na língua 

portuguesa, decorrentes da evolução da língua e dos diversos sotaques existentes nos falantes de 

português. Foi dado destaque à prosódia e à ortoépia, acontecimentos da língua muito parecidos, 

mas em âmbitos diferentes, pois a prosódia está relacionada com a correta acentuação e 

entonação dos fonemas e a ortoépia cuida da correta articulação e pronúncia dos grupos fônicos. 

Está relacionada à perfeita emissão das vogais, à correta articulação das consoantes e à ligação 

dos vocábulos dentro de contextos, tomando como padrão a língua culta. A linguagem de 

telemarketing utiliza recursos ocorrentes na língua e enriquece seu discurso persuasivo e 

informativo, despertando no público receptor diversos sentimentos, que somente são criados 

devido à riqueza de uma língua que evolui a todo instante, dando mobilidade lingüística a um 

povo que fala e cria seus dialetos a todo instante. 

 

Abstract 

This paper tries to show, phonetically, some occurrences at the Portuguese language, specifically 

in the telemarketing discourse. 

 

Palavras –chaves 

Fonética; telemarketing; prosódia 

 

Key words 
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Phonetics; telemarketing; prosody 

Introdução 

 

O trabalho que se segue foi realizado utilizando como base de comprovação as 

conversações transcritas de Telemarketing do BankBoston (com autorização deste), colhidas 

basicamente de cinco diálogos telefônicos em  outubro de 2003. 

Esse trabalho se propõe a tratar de assuntos peculiares à fala coloquial no telemarketing, 

mostrando fenômenos que ocorrem na linguagem comercial falada do dia-a-dia, ciente de que é 

impossível encerrar o assunto com apenas essa pesquisa. Portanto, em algumas transcrições serão 

encontrados erros de gramática propositais, pois as falas foram transcritas da forma como foram 

ditas, sendo os acontecimentos prosódicos indicados quando conveniente. 

Em princípio alguns aspectos básicos de fonoestilística serão discutidos, discorrendo 

sobre alterações fonéticas da linguagem para se dar seqüência ao tema principal proposto: a 

prosódia na análise da conversação em telemarketing. 

 

Fonoestilística 

 

Diversas vezes utilizamos os fonemas a fim de evocar certas representações, atribuindo-

lhes objetivos simbólicos. É proveniente disso que surgem: 

• os vocábulos expressivos; 

• as aliterações. 

 

Vocábulo expressivo: sugestão da idéia que se quer designar com a ajuda psicológica de 

seus fonemas, não imitando um ruído, mas cantando no final da palavra, passando uma idéia de 

amenidade e busca de conivência com o que se está dizendo como “tudo bem♪?”, “né♪?”, 

“ok♪?”, etc. 

Aliteração: repetição de fonemas para sugerir ou descrever acusticamente o que temos em 

mente e expressar por uma única palavra ou por unidades mais extensas. Determinados fonemas 

são usados com maior intensidade para que seja desenhado imaginariamente o assunto em 

questão.  
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A aliteração ocorre mais na exteriorização psíquica e no apelo que na comunicação 

intelectiva. Ela pode fazer parte tanto do estilo solene e culto quanto do popular, como: são e 

salvo, cara ou coroa, de cabo a rabo etc. 

Podemos citar também encontros de fonemas que produzem efeitos desagradáveis à 

audição. Eles devem ser evitados, sempre que possível. São mais perceptíveis em textos escritos, 

devido às pausas e entonações que nem sempre são dadas pelo leitor. Entre esses efeitos estão: 

• a cacofonia ou cacófato; 

• o hiato; 

• o eco. 

Cacofonia ou cacófato: encontro de sílabas finais de uma palavra com as iniciais da 

seguinte que provoca som desagradável ou palavra obscena, atribuindo um novo sentido 

inconveniente ou ridículo em relação ao contexto, como: boca dela, eu vi ela, herói da nação etc. 

 O início de palavras com a mesma sílaba com que acaba a anterior deve ser evitado ao 

máximo: por respeito, ignora-se se se trata de você etc. Veja o exemplo citado abaixo, extraído 

dos diálogos em questão: 

...nós temos um doc pra tá emitindo pra vocês e o banco de vocês devolveu...eu 

quero tá confirmando...os dados 

 

As sílabas iguais produzem um efeito sonoro ruim de se ouvir. O exemplo pra tá, embora 

não tenha a mesma sílaba, foi grifado, pois na fala há supressões de letras e soa desta forma 

 Hiato – é desagradável, principalmente quando há sucessão de fonemas. Vejamos outra 

sentença de um dos diálogos e atentemos para os hiatos criados: 

   ...aí o outro é #... 

 Eco – repetição de palavras com finais idênticos, apresentando pequenos intervalos. 

Observe o aparecimento de eco nas sentenças abaixo: 

... tem um outro aqui...eu tenho...deixe eu ver aqui... ... ...eu tenho dois aqui....tenho 

do # que você me deu agora... né? ahn:: ahn::e tenho...deixa eu ver se tá no outro aqui... 

 

Alterações fonéticas 
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Dentre as muitas variáveis das alterações fonéticas, destacaremos algumas, para que seja 

dada seqüência à discussão sobre o assunto que se propõe estudar: a ortoépia e a prosódia. 

 As alterações fonéticas são mudanças que ocasionalmente sofrem os fonemas em 

determinadas palavras ou combinações delas. Essas mudanças ocorrem devido à necessidade de 

facilitar a pronúncia, tanto deste como de outros tempos. Das originadas no passado, muitas 

subsistem até hoje, mantidas pela tradição ou pela lei da inércia. Já as mais novas inserem-se pela 

lei da analogia. 

  As alterações fonéticas podem se apresentar de várias formas, como: 

• acrescentamento ou supressão de fonemas; 

• troca de lugar; 

• permuta de sons; 

• nasalização ou desnasalização; 

• sonorização de fonemas surdos; 

• ditongação; 

• palatização; 

• labialização etc. 

Esses vários fenômenos são verificados na transformação do latim vulgar em línguas 

românicas. 

A seguir descreveremos as principais alterações que são observadas no falar das pessoas: 

 

Acrescentamento 

 

Prótese – Acréscimo de algum fonema no início da palavra. Geralmente ocorre com a 

letra a, e isso é decorrente da linguagem popular e inculta. Em outros vocábulos, esse a é 

proveniente do artigo árabe, que se uniu ao nome igualmente de origem árabe: arrecife (ar-recif 

em vez de al-recif). Um exemplo de prótese se manifesta transcrito abaixo: 

...qual que é o número do seu convênio? 

Epêntese – acréscimo de fonemas no interior das palavras. É o caso do e ou i que muitas 

pessoas utilizam para separar combinações consonantais de pronúncia difícil, como: dv, dm, bs 

etc. É o caso de adevogado em vez de advogado, adimissão em vez de admissão, abisoluto em 
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vez de absoluto etc. À desunião de duas consoantes por meio de uma vogal dá-se o nome de 

suarabácti. 

Paragoge: junção de fonemas no final da palavra. Geralmente ocorre com o acréscimo de 

vogais no final de vocábulos estrangeiros, dizendo goodi em vez de good etc. 

 

Supressão 

 

Aférese: eliminação de fonema no início da palavra, como inda por ainda, te por até, pera 

por espera etc. Veja o exemplo abaixo: 

o que tô olhando aqui passou tudo...foi tudo acatado...éh:: vou tá pedindo para 

repassar estes que faltaram e vou tá mandando pra vocês. 

  ok...e eu vou tá verificando amanhã se entraram ou não Y♪ 

  tá...muito obrigada e até mais 

Síncope – supressão de fonema no interior do vocábulo: cuidoso por cuidadoso, mor por 

maior. 

Apócope – supressão no final das palavras: mui por muito, grão e grão por grande. Uma 

variedade é a sinalefa, consistindo em eliminar a última vogal e ligar ao termo seguinte o 

vocábulo assim reduzido, parecendo uma palavra única. Na escrita, essa combinação pode ser 

feita com apóstrofo ou não: outrora por outra hora, lho por lhe o etc. 

Metátese – troca de dois ou mais fonemas de lugar dentro da palavra: esfaimado por 

esfameado, capitaina por capitânia etc. 

Substituição – troca de um fonema por outro: brusa por blusa, afrito por aflito etc. 

Crase – fusão de duas vogais médias em vogal aberta: ir à fazenda por ir a a fazenda. 

Alternância vocálica (metafonia) – emprego de vogal tônica ora fechada, ora aberta, 

sendo determinado pelas vogais o, a, e da sílaba seguinte: sorte, forte, bolo, bola etc. 

Assimilação – geralmente iguala vizinhos, modelando o primeiro com o segundo, que será 

a assimilação regressiva ou o segundo com o primeiro, sendo a assimilação progressiva. Esta é a 

mais comum: il-letrado (hoje iletrado) por in-letrado, il-lícito (hoje ilícito) por in-lícito. 

Diz-se que a assimilação é parcial quando não chega a identificar dois sons. Exemplo 

disso é a sonorização dos fonemas s e x determinada regressivamente por outra consoante sonora. 
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Assim as palavras resguardo, pasmar, são pronunciadas rejguardar ou rezguardar, pajmar ou 

pazmar etc. 

Essa mesma assimilação começa por uma consoante sonora. As expressões os dedos, 

livros novos, cabelos brancos soam uj-dedus, livruz-nonus, cabeluj-brancus. Sonoriza-se também 

a sibilante final quando a palavra imediata começa por vogal e assim em pronúncia brasileira 

damo-lhe sempre o valor de z: as artes, os ovos, grandes obras (az-artis, oz-ovus, grandiz-

obras).”1 

Queda consecutiva à assimilação total – Obtém-se uma consoante geminada (consoante 

única articulada com mais demora) quando uma consoante se torna igual à outra. Essa pronúncia 

primitiva não existe mais em português.  

A queda de uma consoante é o resultado final. A geminada antiga soa como consoante 

simples. I-legal e i-letrado são pronunciadas como são grafadas e não il-legal, il-letrado. 

Dissimilação – É o contrário da assimilação. Há uma procura por desfazer a identidade de 

sons. Veja o caso na pronúncia lusitana: menistro por ministro, vezinho por vizinho. 

Depois de verificarmos algumas ocorrências das mudanças que ocorrem nos fonemas em 

determinadas palavras ou combinação delas, trataremos dos fenômenos prosódia e ortoépia. 

 

Prosódia 

 

 A prosódia está relacionada com a correta acentuação e entonação dos fonemas tomando 

como padrão a língua culta.  

 A língua culta determina a correta posição da sílaba tônica de uma palavra. A divergência 

entre a pronúncia do dia-a-dia e a recomendada é muito comum.  

 A maior preocupação da prosódia é quanto ao conhecimento da sílaba predominante, a 

sílaba tônica. 

 Podemos definir sílaba como um fonema ou grupo de fonemas emitido em apenas um 

único impulso expiratório. 

                                                 
1 Extraído de Ali, M. Said. Gramática Secundária da Língua Portuguesa. São Paulo, Edições 
Melhoramentos, 1964. 
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 No nosso idioma, o português, temos a vogal como elemento fundamental da sílaba, que 

pode ser: 

• simples: constituída de apenas uma vogal: e, há, ah! 

• ou composta: encerra mais de um fonema: ir (vogal + consoante), pés (consoante + vogal 

+ consoante). Pode ser aberta (livre) ou fechada (travada). A aberta (ou livre) termina em 

vogal: vesti. É fechada (ou travada) em caso contrário ou com a finalização por vogais 

nasaladas: bar, sei, ou, pás, um. 

Podemos dividir as palavras quanto ao número de sílabas em monossílabos, dissílabos, 

trissílabos e polissílabos.  

A sílaba também pode ser inicial, medial e final, quanto à sua posição no vocábulo. 

À duração da vogal e da consoante chamamos quantidade. Pode ser breve (se a pronúncia 

é rápida) ou longa (se a pronúncia é demorada). As diferenças entre longas e breves em vários 

idiomas podem resultar em significados completamente diferentes das mesmas palavras, 

diferenciando-se apenas quanto à duração de suas vogais ou consoantes. Em português, essa 

característica não é muito sentida, não exercendo papel notável nos vocábulos. 

Na estilística, o alongamento das vogais é usado como recurso para enfatizar determinada 

palavra.  

A acentuação é o modo de proferir um som ou seu grupo com mais relevo do que outros. 

Nota-se que geralmente todas as tônicas são pronunciadas com muita ênfase. 

Nas palavras, temos sílabas que são proferidas com mais intensidade que outras. Estas são 

as tônicas. As demais, proferidas com menos intensidade, são as chamadas átonas. A isto damos 

o nome de acento de intensidade. 

Há também as sílabas subtônicas, que desenvolvem um acento de menor intensidade 

(secundário), compensando o seu afastamento da sílaba, por questões rítmicas.  

O acento de intensidade é importantíssimo, falando de forma lingüística, para expressar o 

verdadeiro sentido das palavras. Sua alteração pode mudar drasticamente o significado da 

palavra, como em anúncio e anuncio. O primeiro é um substantivo comum cujo significado é 

uma mensagem que comunica ao público as qualidades de um determinado produto ou serviço. O 

segundo é o verbo anunciar conjugado na primeira pessoa do presente do indicativo. 
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Em português, utiliza-se o acento de intensidade para obter com o acento de insistência 

efeitos diferenciados e notáveis. Considera-se também a quantidade da vogal e da consoante, com 

a prolongação da sílaba tônica. A isto se dá o nome de acento de insistência e emocional. O 

alongamento tratado é grafado com a repetição da vogal da sílaba tônica.  

...cobran::ça caução::  

...foi tu::do acatado... 

 O acento de insistência pode cair em outra sílaba diferente da tônica. Isto pode ocorrer por 

motivos emocionais, adquirindo valor intelectual e ocorrendo para ressaltar uma distinção, 

principalmente com palavras derivadas por prefixação ou expressões com preposições de sentidos 

opostos. 

 As palavras regulam sua sílaba tônica pela sua origem, mas em um contexto frasal, isto 

pode deixar de acontecer e prevalece o acento de intensidade na frase, pertencente a cada grupo 

de força. 

 Grupo de força é o nome dado ao conjunto de vocábulos que formam um conjunto 

fonético subordinado a um acento tônico. As bonecas de Carla / são muito feias. Apresentam-se 

dois grupos, divididos pela barra. A tônica do primeiro é marcada por Car(la), e um acento 

secundário na sílaba bo(neca). No segundo grupo, a tônica é marcada por fe(ia) e o acento 

secundário se manifesta em mu(ito).  

 A determinação da sílaba tônica nos grupos de força não é uma tarefa difícil. A 

dificuldade está em saber precisamente o ponto a se dividir a oração.  

 Podemos chamar de ritmo a distribuição dos grupos de força, com sua alternância de 

sílabas mais rápidas ou mais demoradas, mais fortes ou fracas, dando cadência ao texto. A prosa 

e o verso possuem ritmo. Esse recurso é muito utilizado pela linguagem publicitária, 

enriquecendo seus textos e tornando-os mais memorizáveis. 

 Outro fenômeno que ocorre são os clíticos: vocábulos tônicos e átonos. São chamados 

clíticos, pois se declinam. Nos grupos de forças, certas palavras perdem seu acento próprio para 

unir-se a outros que o precede ou segue.  

Quando precedem a palavra tônica do grupo de força, os clíticos recebem o nome de 

proclíticos: bom dia, deve esperar. 

São enclíticos quando vêm depois do vocábulo tônico: eis-me, contou-me. 
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Em geral, temos palavras em português que são átonas e proclíticas: 

• Verbos auxiliares. 

• Determinadas conjunções: nem, se, e, como, mas etc. 

• Determinadas preposições: por, sem, sob, para, a, em etc. 

• Determinados advérbios: não posso, já saí etc. 

• Pronomes relativos. 

• Pronomes pessoais antepostos: ele tem, eu disse. 

• Pronomes adjuntos antepostos (demonstrativos, possessivos, indefinidos, 

interrogativos): esta escola, minha bolsa, cada dia, que fazer? 

• Certos numerais: um lápis, três copos, cem mulheres. 

• Artigos (definidos ou indefinidos): o menino, um menino. 

Quando ocorre um erro de prosódia, acontece a entitulada silabada. Isto ocorre, por 

exemplo, quando uma palavra oxítona (como cateter) é transformada em paroxítona (catéter). 

Talvez isto se deva a muitas palavras não terem acento e induzirem a tais dúvidas que, no dia-a-

dia, as pessoas não se interessam em pesquisar e falam como lhes vêm à mente.  

Assim como a prosódia está relacionada com a correta acentuação e entonação dos 

fonemas tomando como padrão a língua culta, a ortoépia ou ortoepia cuidará da correta 

articulação e pronúncia dos grupos fônicos.  

 

Ortoépia 

 

 Palavra derivada do grego orthós, que significa reto, direito; mais épos, cujo significado é 

palavra. 

 A ortoépia ou ortoepia é a parte da gramática que cuida da correta articulação e pronúncia 

dos grupos fônicos. Seus erros caracterizam a linguagem vulgar ao articular uma palavra, 

obedecendo à lei do menor esforço e modificando a pronúncia dela.  

 Está relacionada à perfeita emissão das vogais, à correta articulação das consoantes e à 

ligação dos vocábulos dentro de contextos. 
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 Sempre que um erro ortoépico passa a fazer parte da linguagem de uma população, 

oficialmente altera-se a grafia para adaptá-la à pronúncia. Como cada grupo distorce a língua da 

maneira que bem entende, temos as muitas línguas faladas hoje. 

O nosso pronome de tratamento você é uma redução de vossa mercê. Atualmente, muitas 

vezes ouve-se ocê, o que mostra a nossa tendência de eliminar partes das palavras.  

 Na nossa língua atual, podemos observar mudanças que se vão operando entre nós: bom, 

em linguagem rústica é bão; futuramente poderá ser palavra oficial, assim como non passou a ser 

não, tornando-se arcaica a forma antiga. Obligação, do latim obligatio, já não é mais forma 

correta, já virou linguagem do Cebolinha, prevalecendo atualmente obrigação. 

Os erros de linguagem podem ser divididos em erros ortográficos e erros ortoépicos. Os 

erros ortográficos acontecem quando se escreve a palavra de forma errada. Já os erros ortoépicos 

acontecem quando o mesmo se escreve corretamente e pronuncia-se errado. 

 Cacoépia é o nome que recebem os erros contra a ortoépia. Erros de pronúncia que se 

tornam populares e forçam as mudanças ortográficas. A escrita ajuda a conter esse fenômeno, 

contudo não o impede. A linguagem oral predomina e comanda a dita modernidade da língua. 

 Atualmente está muito comum ouvirmos: miupia, cartulina, tiatro, cumpanheiro, cubiça, 

até culégio e pudêr.  

 Um dia, dada a intensa repetição dessas pronúncias erradas, elas tomarão o lugar das 

corretas, consequentemente alterando a grafia.  

Veja abaixo alguns erros de cacoépia: 

Pronunciar erradamente vogais quanto ao timbre: ocorre quando a pronúncia correta é 

feita ao contrário do que deveria, como uma vogal aberta ser pronunciada fechada e vice-versa: 

crosta (e não crósta), alcova (e não alcóva). 

Pronunciar a crase: consiste na pronúncia das duas vogais constituintes da crase. O correto 

é: Fui à Espanha no ano passado – e não: Fui aa Espanha no ano passado. 

Ligar as palavras na frase de forma incorreta: ocorre quando dentro do período a ligação 

dos vocábulos não se dá de forma correta, com pausas cortando ligações do período. O certo é: O 

trabalho / deve estar pronto / no dia cinco de julho – e não: O / trabalho deve / estar / pronto / no / 

dia cinco / de julho. Há uma quebra inclusive do ritmo quando esse tipo de erro ocorre. 
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Nasalização de vogais: consiste em tornar vogais não-nasaladas em nasais: mendigando / 

mendingando; bugiganga / bungiganga ou buginganga. 

Troca de posição de um ou mais fonemas: ocorre quando fonemas são deslocados dentro da 

própria palavra: muçulmano / mulçumano; cadarço / cardaço; lagartixa / largatixa etc. 

         Substituição de fonemas: coloquialmente, ocorre com a troca indevida de fonemas 

por outros muito parecidos, como: bueiro / boeiro, cabeçalho / cabeçário etc.  

        Omitir fonemas: o fato de omitirmos alguns fonemas deve-se às molas. Há a 

eliminação dos segmentos e a garantia do ritmo.  

Acréscimo de fonemas: quando algum fonema é inserido no vocábulo. Geralmente ocorre 

em consoantes mudas, como pneu (peneu), advogado (adevogado) etc. Ocorre em demais 

situações também, como: cabeleireiro (cabeileireiro), bandeja (bandeija) etc.  

 

Conclusão 

 A língua portuguesa, com todos os seus segmentos gramaticais, não consegue explicar os 

vários fenômenos que a compõe. Portanto, nesse trabalho, foram expostas algumas ocorrências 

fonológicas que acontecem em nossa língua. Isto ocorre devido à constante evolução da língua e 

aos diversos sotaques existentes nas pessoas que compõem o mundo.  

 Destaque foi dado à prosódia e à ortoépia, acontecimentos da língua muito parecidos, mas 

em âmbitos diferentes, pois a prosódia está relacionada com a correta acentuação e entonação dos 

fonemas e a ortoépia ou ortoepia cuida da correta articulação e pronúncia dos grupos fônicos. 

Está relacionada à perfeita emissão das vogais, à correta articulação das consoantes e à ligação 

dos vocábulos dentro de contextos, tomando como padrão a língua culta. 

 A linguagem de telemarketing utiliza recursos ocorrentes na língua e enriquece seu 

discurso persuasivo e informativo, despertando no público receptor diversos sentimentos, que 

somente são criados devido à riqueza de uma língua que evolui a todo instante, dando mobilidade 

lingüística a um povo que fala e cria seus dialetos a todo instante. 

 

 

 

 



REVISTA LETRA MAGNA 
Revista Eletrônica de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Lingüística e Literatura - Ano 02- n.02 - 1º Semestre de 2005  

ISSN 1807-5193 

 

Bibliografia 
 

ALI, M. Said. Gramática Secundária da Língua Portuguesa. São Paulo, Edições Melhoramentos, 

1964. 

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. 37. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro, 

Lucerna, 2001. 

CIPRO NETO, Pasquale & Infante, Ulisses. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo, 

Scipione, 1998. 

CUNHA, Celso & Cintra, Luis F. Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio de 

Janeiro, Nova Fronteira, 1985. 

DE NICOLA, José & Infante, Ulisses. Gramática Contemporânea da Língua Portuguesa. São 

Paulo, Scipione, 1997. 

FERREIRA NETO, Waldemar. Introdução à Fonologia da Língua Portuguesa. São Paulo, Hedra, 

2001. 

MARTINS, Nilce Sant’Anna. Introdução à Estilística. 3. ed. rev. e aum. São Paulo, T.A. Queiroz, 

2000. 

PRETI, Dino et al. Interação na Fala e na Escrita. São Paulo, Humanitas/FFLCH/USP, 2002. 

ROCHA LIMA, Carlos Henrique da. Gramática Normativa da Língua Portuguesa. 22. ed. Rio de 

Janeiro, Livraria José Olympio Editora, 1982. 

TERRA, Ernani. Curso Prático de Gramática. Ed. rev. e ampl. São Paulo, Scipione, 1996. 



REVISTA LETRA MAGNA 
Revista Eletrônica de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Lingüística e Literatura - Ano 02- n.02 - 1º Semestre de 2005  

ISSN 1807-5193 

 
NOTÍCIAS DE  ESTUDOS REALIZADOS  SOBRE AS 

FORMAS DE TRATAMENTO NO PORTUGUÊS 
BRASILEIRO 

 

Artarxerxes Tiago Tácito Modesto1 
masterartax@gmail.com 

 

Resumo 

O estudo das formas de tratamento no Brasil tem merecido muita atenção nos últimos anos. 

A crescente utilização da forma “você” em detrimento de “tu” tem sido analisada 

amplamente como uma opção por um tratamento igualitário. É corrente a afirmação que a 

forma “você” vem adquirindo estatuto pronominal, enfraquecendo a concordância e 

acarretando muitas mudanças a partir de meados dos séculos XIX. Em meio a essa 

coocorrência, aparece a forma “o senhor” e “a senhora”, que indica tratamento mais formal. 

As formas “vós” e “vos”, “vosso”, também desaparecem cedendo lugar a “Vocês”. Este 

artigo faz uma reflexão sobre os resultados de alguns trabalhos desenvolvidos no Brasil 

sobre esse tema, procurando com isso traçar um paralelo entre as formas de tratamento 

correntes do português brasileiro atual.  

Palavras Chave: tratamento, tu, você 

Abstract 

 The study of pronouns of address in Brazil has deserved a lot of attention in the last years. 

The growing use of "você" in detriment of " tu " have been analyzed thoroughly as an 

option by an equalitarian treatment. It is average the statement that the form " você " is 

acquiring pronominal statute, this weakening the agreement and carting a lot of changes 

starting from middles of the  XIX centuries. Amid that co-occurrence, we have the form " o 

senhor " and " a senhora ", that indicates more formal treatment. The forms " vós " and " 

vos ", vosso ", they also disappear giving up place to " vocês". This paper makes a 

reflection on the results of some works developed in Brazil on that theme.  

                                                 
1 Mestrando em Filologia e Língua Portuguesa na FFLCH/USP 



REVISTA LETRA MAGNA 
Revista Eletrônica de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Lingüística e Literatura - Ano 02- n.02 - 1º Semestre de 2005  

ISSN 1807-5193 

2 
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INTRODUÇÃO 
 

O estudo das formas de tratamento no Brasil tem merecido muita atenção nos 

últimos anos. Há duas formas de compreendermos a questão das formas de tratamento: 

uma, histórico-social, baseada nas mudanças de estrutura social e heranças históricas; outra, 

através da intenção / escolha que o falante faz no momento da interação verbal. 

Através do primeiro ponto de vista apresentado, portanto, é possível dizer que a 

crescente utilização da forma você em detrimento de tu tem sido analisada amplamente 

como uma opção por um tratamento igualitário. Com relação ao aspecto da escolha / 

intenção do falante, é também corrente a afirmação que a forma você vem adquirindo 

estatuto pronominal, alterando a concordância e acarretando muitas mudanças a partir de 

meados dos séculos XIX.  

Além disso, é comum também a afirmação de lingüistas e estudiosos de que o 

pronome tu está desaparecendo do falar brasileiro, ficando restrito a algumas regiões 

isoladas do Brasil. Este artigo tem como objetivo traçar um singelo quadro dos estudos já 

empreendidos no Brasil sobre as formas de tratamento.  

Apresentando algumas definições que vão desde aquelas dadas pelos gramáticos 

tradicionais até as mais atuais discutidas na academia, pretendo aqui mostrar alguns 

aspectos do que tem sido descoberto ou analisado com relação às formas de tratamento tu, 

você e o senhor/a senhora. O estudo dessas formas de tratamento assume extrema 

importância no momento atual, posto que se percebe no português falado no Brasil uma 

mudança geral no seu quadro pronominal.  Sabe-se, por exemplo, que há hoje algumas 

regiões do Brasil em que ocorre o uso do pronome tu como forma de tratamento cotidiano, 

como em alguns estados das regiões Sul e Norte do Brasil e mesmo na Baixada Santista, o 

que difere da maioria das regiões do país, onde a forma você parece ser predominante. 
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Não pretendo, porém, realizar aqui um trabalho sistemático e preciso sobre tais fatos 

sociolingüísticos, mas objetivo oferecer um panorama geral dos estudos feitos até então no 

Brasil. 

Em um primeiro momento, é necessário definir o que são as formas de tratamento, 

ou pelo menos mostrar quais os entendimentos mais comuns sobre o assunto.  

Nas diversas gramáticas normativas tradicionais não há divergências significativas 

quanto ao elenco e às definições de pronomes (cf. CUNHA CINTRA, 1985; LIMA, 1983, 

BECHARA, 1967; CHAVES DE MELO, 1980; SAID ALI, 1964). Em geral são 

considerados como indicadores da pessoa com quem se fala tu/vós, admitindo formas no 

singular com correspondente no plural.  

O leque desses pronomes, além de não incluir formas amplamente utilizadas na 

linguagem cotidiana, como é o caso de você/vocês, concebe, equivocadamente, por 

exemplo, nós e vós como formas plurais de eu e tu.  

CUNHA(1985), por exemplo, define pronome de tratamento como “certas palavras 

e locuções que valem por verdadeiros pronomes pessoais, como: você, o senhor ...”(p.284)  

Com relação ao emprego de tu e você, o gramático faz a seguinte distinção: “no português 

do Brasil, o uso de tu restringe-se ao extremo sul do País e a alguns pontos da região Norte, 

ainda não suficientemente delimitados. Em quase todo o território brasileiro, foi ele 

substituído por você como forma de intimidade. Você também se emprega, fora do campo 

da intimidade, como tratamento de igual para igual ou de superior para inferior.” (p.284) 

Quanto à forma o senhor, o gramático se limita a dizer que esta se opõe a você  na maior 

parte do Brasil.  

BECHARA (1987:96) afirma que só existem duas formas de tratamento no 

português brasileiro: você, vocês (no tratamento familiar); e o senhor, a senhora (no 

tratamento cerimonioso). Note-se que são classificações genéricas, e que muitas vezes não 

correspondem à realidade lingüística em que estamos inseridos. 

Pode-se perceber, então, que as opiniões inclinam-se  para a postulação de que as 

formas de tratamento no Brasil estão reduzidas a duas: você, como forma de intimidade, 

usado no tratamento familiar, e  o senhor, como forma de respeito, usado no tratamento 

cerimonioso. A forma tu é vista como um uso relativamente restrito, mas freqüente em 
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algumas regiões do Norte e no extremo Sul do país (Estado do Maranhão no Norte e, no 

Sul, o Rio Grande do Sul) 

MENON (2000), em um artigo onde trabalha com o tratamento de 2ª pessoa no 

Brasil oferece o seguinte comentário sobre as definições criadas pelos gramáticos 

tradicionais:  

“Afirmações como essas são características dos manuais escolares, em que um 
autor repete o outro, sem checar a veracidade das informações ou, às vezes, o 
que é pior, adulterando parte dos enunciados. Em geral, como está escrito 
numa gramática, aceita-se o fato sem pestanejar e passa-se, em ambiente 
escolar, a repetir o repetido, sem maiores reflexões. Além disso, quando um 
gramático ou certos autores de livros didáticos, querendo assumir, em parte, o 
caráter pronominal de segunda pessoa para você, dão com os burros n'água, ao 
afirmarem, sem se deter ao que estão enunciando, que esse pronome de 
segunda pessoa deve vir acompanhado do verbo na terceira... Os mesmos 
autores deveriam, com base nessa certeza, providenciar alteração na regra de 
concordância verbal que eles mesmos preconizam e prescrevem para o 
português, qual seja, a de que o verbo deve concordar com o sujeito em 
número e pessoa...” 

SOTO (1997), com um trabalho mais empírico, ao fazer um percurso diacrônico 

sobre a forma você, afirma que inicialmente, havia em latim duas formas de tratamento: 

tu/vos, que são conhecidos por “pronomes de solidariedade e poder”, em que havia uma 

harmonia entre pessoa pronominal e verbal. Porém, segundo a pesquisadora, “com o 

surgimento e proliferação de expressões nominais de tratamento que se combinavam com a 

3ª pessoa verbal, a partir da Idade Média, a estabilidade do sistema se viu ameaçada.” 

Durante a Idade Média, com o surgimento da figura do rei, houve a necessidade de 

criar novas formas para se dirigir aos soberanos. “Para dirigir-se a figura do rei, o 

tratamento formal vós - herdado do latim - já não era suficientemente honorífico e outras 

formas vieram substituí-lo. Vossa Mercê foi uma das primeiras formas empregadas (ela 

aparece em textos das Cortes de 1331), porém, seu processo de rápida vulgarização - 

emprego do tratamento não só à pessoa real mas também extensivo aos nobres e, 

posteriormente à pequena burguesia urbana - desbota sua força de interpelação, fazendo-se 

necessário a criação e emprego de novas formas como: Vossa Senhoria, Vossa Majestade, 

Vossa Alteza, Vossa Excelência. Dois decretos reais (1597 e 1739), textos das Cortes e 

Cancioneiros documentaram a queda em desuso do tratamento Vossa Mercê na Cortes 

portuguesa - e algo paralelo ocorreu na Corte espanhola.” (SOTO:1997) 
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RODRIGUES (2000) assinala que “essa vulgarização se deu porque era permitido o 

uso do termo para dirigir-se a outras pessoas de alto estado ou a um filho do rei, a alguns 

fidalgos ou condes. No século XVI o tratamento era considerado ainda  muito respeitoso, 

embora mais generalizado, sendo usado por servos ao referirem-se aos seus amos e aos 

amigos destes. Vossa mercê não era tratamento normal entre amigos fidalgos. O termo 

acabou sendo usado como um mero tratamento de cortesia.” Assim, conjuntamente com 

essa vulgarização, houve também a simplificação fonética, passando à forma você e, mais 

recentemente em alguns pontos do Brasil à forma cê.  

É nesse contexto que se percebe a necessidade e a importância dos estudos 

lingüísticos que tratem do tema, evidenciando as falhas das gramáticas normativas 

tradicionais e apontando caminhos e soluções para a questão das formas de tratamento. 

 

A FORMA TU X VOCÊ  

Levando-se em consideração todo o território nacional, é possível notar que há uma 

coocorrência das formas tu e você.  MONTEIRO (1991) realizou um estudo importante em 

seu doutoramento, onde descreve o sistema dos pronomes pessoais do português brasileiro, 

em que levando em consideração diversos fatores como sexo, faixa etária, registro, entre 

outros, constata que há uma grande instabilidade no sistema pronominal, com gradual 

desaparecimento de algumas formas e aparecimento de outras. 

MONTEIRO (1991:222) acredita que “o sistema dos pronomes pessoais(...) está 

sofrendo uma profunda reestruturação, provavelmente correlacionada a uma simplificação 

do paradigma da conjugação verbal.” 

Para o lingüista, “a extinção do sujeito vós acarreta também a do objeto vos e do 

ajunto vosso. Todas essas formas são substituídas por você(s). Gera-se, por outro lado, um 

novo desequilíbrio com a desvalorização do tu e o pronome você se generaliza no Brasil 

como expressão do tratamento de intimidade.”(233) Alerta, porém, que quando ocorre a 

forma tu, freqüentemente esta aparece sem a desinência da segunda pessoa, como ocorre na 

Baixada Santista, mais precisamente em Santos e São Vicente.  
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“Desse modo, o pronome você ocupa não só a lacuna deixada pelo vós mas ameaça 

também a existência do tu, estabelecendo um molde nas relações de tratamento que se 

resume a duas opções formais: você e o senhor.”(233) 

ILARI,R., C.FRANCHI & M.H.M.NEVES(1996) expõem a função central que os 

pronomes  assumem na interlocução, visto que essa classe transita entre várias funções. 

Sendo assim, argumentam que o pronome pessoal é, por natureza, um elemento fórico, 

determinação categorial da qual decorrem duas grandes funções de classe, uma interacional 

e outra textual.  

A primeira função é a de representar na sentença os papéis do discurso (função 

dêitica ou exofórica). A segunda função é a de garantir a continuidade do texto, remetendo 

reiteradamente aos mesmos argumentos (função endofórica). Quanto ao uso da forma tu, 

afirmam que: “ exemplos retirados dos inquéritos mostram a sobrevivência do tu, 

concentrada na variedade regional de Porto Alegre, com um número de ocorrências 

pequeno em nosso corpus. (...) Trata-se de um uso fundamentalmente regional (...)”. 

ILARI,R., C.FRANCHI & M.H.M.NEVES acreditam que uma das possibilidades 

de análise do tu é a precisa delimitação da área geográfica em que ocorre o seu uso, levando 

em consideração fatores de tipo social como classe, idade, entre outros. Ainda ressaltam 

que cabe estabelecer se tal ocorrência se trata de variação ou de mudança.  

RAMOS (2001) diz que “há um segundo ponto de vista a partir do qual o estudo das 

formas de tratamento, mais exatamente a implementação do [você] em detrimento de [tu], 

tem adquirido importância. É corrente na literatura de teoria gramatical a suposição de que 

a implementação da forma [você], tendo adquirido estatuto pronominal, teria não só 

concorrido como também sido o fator responsável pelo enfraquecimento da concordância, 

acarretando toda uma série de mudanças observadas a partir de meados do XIX. Uma 

pesquisa diacrônica com base no tempo real seria, pois, de importância fundamental para 

comprovar se de fato a implementação dessa forma precedeu todo o referido conjunto de 

mudanças.” 

 

VOCÊ X O SENHOR 
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SOTO(1997) acredita que a grande mudança no sistema de tratamento no Brasil, 

não é o par tu/você, mas as formas o senhor/você. “A oposição se desloca para um outro 

par: o senhor vs você, pelo menos em grande parte do território brasileiro.” Porém, 

reconhece que “...o quadro de variação é complexo e, devemos ressaltar que, embora a 

relação você vs o senhor seja extremamente produtiva, não é a única, [pois] encontramos, 

ainda hoje, a conservação dos pronomes herdados do latim: tu e vos.”  

Segundo RODRIGUES(2000), nota-se que, hoje em dia, o uso de você é 

amplamente utilizado. Deixou o campo familiar e íntimo para ser usado entre iguais, de 

superior para inferior e de inferior para superior, variando de acordo com  a situação. O uso 

pode indicar diversas “nuances”, pois pode ser uma forma de ser cortês ou amável, de 

tentar uma proximidade ou um galanteio.  

RODRIGUES afirma que “o termo senhor, muitas vezes, é considerado pejorativo, 

indicando, supostamente, ou que a pessoa com quem falamos é bem mais velha (o que não 

é educado, segundo a ‘etiqueta’) ou uma frieza, uma distância entre as pessoas. Senhor é 

empregado quando se quer deixar claro que não há intimidade, em situações formais da 

sociedade de consumo capitalista (relações ‘cliente-fornecedor’) ou quando se quer marcar 

a distância entre os falantes, não importando se de inferior para superior ou vice-versa. Isto 

quer dizer que a ‘autoridade’, o ‘respeito’ e a ‘cortesia’ que eram inerentes ao termo já não 

estão tão presentes, sendo associado mais comumente à distância de idade, grupo, 

hierarquia, classe social.” 

Assim, um pronome usado antigamente para se dirigira a reis, aproximando-os do 

Senhor (Deus) considerado extremamente nobre, hoje é considerado ultrapassado, 

pejorativo, em certa medida até desrespeitoso.  

RAMOS(2001) faz um profundo estudo sobre as formas de tratamento no português 

atual, procurando se fundamentar em estudos já empreendidos sobre o tema, e em dados 

provenientes de uma análise quantitativa numa situação específica entre testes de atitudes 

de pai e filho em Belo Horizonte, além de questionários. A autora acredita que a partir dos 

anos setenta deste século, as formas você e senhor, passaram a concorrer num mesmo 

contexto. Ela atribui essa variação ao fator predominantemente familiar, posto que a 

mudança se deu tendo como referente a figura paterna. Essa mudança só teria sido possível 



REVISTA LETRA MAGNA 
Revista Eletrônica de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Lingüística e Literatura - Ano 02- n.02 - 1º Semestre de 2005  

ISSN 1807-5193 

8 

quando, no contexto familiar, a idade deixou de representar poder, deixando a interação 

entre pai e filho numa relação de igual para igual, tornando possível o uso da forma você. 

ILARI,R., C.FRANCHI & M.H.M.NEVES(1996) afirmam que “ talvez o nosso 

quadro de pronomes pessoais em português devesse incluir, na segunda pessoa, o senhor/ a 

senhora.” Consideram o uso de tal forma de tratamento em situações cerimoniosas, 

formais, de respeito. 

Por fim, o MONTEIRO ainda diz que a forma o senhor é normalmente utilizada 

pelos mais idosos, onde a noção de respeito ou formalidade seja talvez levada mais a sério. 

 

CONCLUSÃO  

Em um primeiro momento, pode parecer simples falar de formas de tratamento. As 

reflexões colocadas neste trabalho, porém, mostram que, ao contrário do que pode parecer à 

primeira vista, o problema colocado sobre a variação das formas no Português Brasileiro é 

complexo e requer muito tempo e trabalho para que se possa chegar a respostas eficazes.  

A primeira pergunta que fica é: estamos diante de um fato de co-ocorrência pacífica 

entre as variantes tu e você ou seria uma concorrência, com a tendência ao desaparecimento 

do tu, tal como ocorreu com o vós? 

Por fim, podemos indagar:  diante de tantas mudanças sociais que ocorrem no Brasil 

no que diz respeito às situações de formalidade e tratamento familiar e profissional, a forma 

o senhor subsistirá? Ou será paulatinamente substituída por você? Pensamos que as formas 

podem estar estáveis, numa relação de contemporização, pela subsistência ou co-existência; 

ou pode ser que haja uma mudança em progresso. 

Convém que sejam realizadas pesquisas em todo o território nacional para que 

possamos ter uma visão sistêmica do quadro pronominal do Português Brasileiro, e, dessa 

forma, apresentar respostas eficazes à questão. 

 

BIBLIOGRAFIA 



REVISTA LETRA MAGNA 
Revista Eletrônica de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Lingüística e Literatura - Ano 02- n.02 - 1º Semestre de 2005  

ISSN 1807-5193 

9 

BECHARA, Evanildo. (1987): Moderna Gramática Portuguesa. 31ed., São Paulo, 
Nacional, p.96. 
CAMARA JR, Joaquim Mattoso.(1983):  Estrutura da língua portuguesa. 13 ed. 
Petrópolis, Editora Vozes  
CHAVES de MELLO, Gladstone(1980): Gramática Fundamental da Língua 
Portuguesa. 3 ed., Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico. 
CUNHA, Celso & CINTRA, Lindley.(1985). Nova gramática do português 
contemporâneo. 2 ed., Rio de Janeiro,Nova Fronteira. 
ILARI,R., C.FRANCHI & M.H.M.NEVES.(1996) “Os pronomes pessoais do português 
falado: roteiro para a análise”. In: A T. CASTILHO & M.BASÍLIO(orgs), Gramática 
do português Falado . Volume IV Estudos Descritivos. Campinas, Editora da Unicamp.  
MATEUS, Maria Helena et alii.(1981): Gramática da língua portuguesa. Coimbra, 
Almedina.  
MONTEIRO, José Lemos.(1991): Os pronomes pessoais no português do Brasil. Tese 
de Doutoramento, Programa de Pós Graduação da Faculdade de Letras, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, mimeo. 
RODRIGUES, Fábio Della Paschoa.(2000) Discussões sobre a alternância de você e o 
senhor,a senhora. 
RAMOS, Jania Martins.(2001): Formas de tratamento no português brasileiro atual. 
Texto apresentado como palestra. Tübingen, Universidade de  Tübingen. 
ROCHA LIMA, Carlos Henrique da,(1983) Gramática normativa da língua portuguesa 
23 ed. Rio de Janeiro, José Olympio.  
SAID ALI, M.(1964): Gramática Histórica da Língua Portuguesa. 5 ed. São Paulo, 
Edições Melhoramentos.  
SOTO, Ucy.(1997): De você a vossa Mercê: um percurso de mudanças no tratamento 
de 2ª pessoa. Atas do I Congresso Nacional da ABRALIN. 21 ed., Boletim da 
ABRALIN. 
MENON, Odete Pereira da Silva.(2000) Pronome de Segunda Pessoa no Sul do Brasil: 
tu/você/o senhor em Vinhas da Ira. Porto Alegre: Letras de Hoje. V.35, nº 1, p.121-164. 



REVISTA LETRA MAGNA 
Revista Eletrônica de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Lingüística e Literatura - Ano 02- n.02 - 1º Semestre de 2005  

ISSN 1807-5193 
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Resumo 

 

A mensagem publicitária tem como objetivo criar um mundo ideologicamente favorável e 

perfeito com a contribuição do produto a ser vendido. Devido a isto, a mensagem trata a base 

informativa de forma manipulada, objetivando transformar a consciência do possível comprador. 

Para que isto aconteça, a propaganda utiliza todos os recursos disponíveis na língua portuguesa, 

apropriando-se de signos verbais em conjunto com signos visuais, para dar maior impacto em 

suas peças. 

Os anúncios publicitários geralmente são dotados de uma estrutura predefinida, composta 

por título, texto, apelo final e marca acompanhada de slogan. Este será o objeto de nosso estudo, 

considerando muitas de suas características e seu aspecto polifônico na análise do discurso. 

A polifonia nos slogans contribui para designar as diversas perspectivas, os pontos de 

vista ou posições que se representam nos enunciados nas mais diversas circunstâncias. 

Utilizaremos anúncios impressos, retirados de revistas diversas, como corpus do trabalho, 

e, quando necessário, remeter-nos-emos a alguns anúncios radiofônicos. A dimensão dos 

anúncios digitalizados não poderá ser muito pequena devido à legibilidade dos slogans que já são 

grafados em letras reduzidas nos anúncios.  

 

 

Palavras-chave: enunciação, polifonia, slogan. 
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Abstract 

 

The aim of the publicity message is to create a perfect and ideologically favorable world 

with the contribution of the product to be sold. Due to this fact, the message treats the 

informative basis in a manipulated way, aiming to change the awareness of the possible buyer. To 

doing so, publicity uses all available resources in Portuguese language, appropriating all verbal 

signs together with the visual ones in order to create more impact in its give-aways. 

Publicity announcements usually have a predetermined structure consisting of title, text, 

final appeal and the brand accompanied by a slogan. It will be the purpose of this study, 

considering many of its features and its polyphonic aspect in the discourse analysis. 

The polyphony in slogans contributes to designate various perspectives, point of views or 

positions that are represented in the statements in a number of circumstances. 

We will use printed advertisement from various magazines in this work and, when 

necessary, we will talk about radio advertisement. The dimension of digital advertisements 

should not be very small due to the legibility of slogans that are already written with a small font 

in the advertisements. 

 

Keywords: enunciation, polyphony, slogan. 
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O slogan 
 

O slogan geralmente se apresenta de forma curta, destinada a ser repetida pelo máximo 

número de locutores. É frase de efeito que se caracteriza pela brevidade, autoridade, 

condensação, prestígio, anonimato, ambigüidade, humor, impacto, cadência e comunicação 

imediata. É composto por rimas, simetrias silábicas, sintáticas ou lexicais, constituindo um tipo 

de citação, que é eximida de responsabilidade por esses enunciados, pois se apresentam sem 

explicitar a fonte, supostamente de conhecimento do co-enunciador.  

Muitas vezes eles aparecem ancorados na situação de enunciação, contendo embreantes e 

nomes próprios, que são inseparáveis de contextos particulares. No slogan “Torradas Bauducco. 

Da família Bauducco para a sua família”, o nome próprio surge dando credibilidade ao produto, 

fazendo-o familiar, resultando de um saber enciclopédico. Já o embreante “sua” precisa de uma 

situação de enunciação particular para que o referente seja identificado. 

 

 
Slogan: “Torradas Bauducco. Da família Bauducco para a sua família”. 

 

O valor pragmático do slogan está associado à sugestão e se destina, acima de tudo, a 

fixar na mente dos consumidores a associação entre uma marca e um argumento persuasivo capaz 

de levá-lo à compra de determinado produto. 
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O slogan sofre influência direta e constante das mudanças da mídia, fazendo com que não 

permaneça estático. Há algum tempo, o slogan era difundido principalmente pelo rádio. Sua 

estrutura tinha de ser muito marcante, utilizando-se de rimas e jogos de palavras, como seguinte 

slogan: “Melhoral, melhoral, é melhor e não faz mal”. A atual estrutura dos slogans não exige 

rimas, embora comumente aconteçam, porém não dispensa o signo visual e histórias, assim como 

um fluxo de outros signos. Deixa de apresentar estruturas rígidas e fortes, dando espaço a 

construções simples, porém memoráveis: “51 – Uma boa idéia”. 

 

 
Slogan: “51 – Uma boa idéia”. 

 

 As rimas, embora com menos freqüência, ainda aparecem em slogans, como “LG. Digital 

por você”, demonstrado a seguir. 
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Slogan: “LG. Digital por você”. 

 

Uma curiosidade relaciona-se ao nome da marca aparecer integrado ao slogan nas 

propagandas mais antigas. A tendência atual prega a separação do nome da marca do slogan, 

como: “Melitta – tudo por um bom café”. 

 

 
Slogan: “Melitta – tudo por um bom café”. 
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O slogan busca constantemente, como integrante da linguagem publicitária, o texto 

criativo, uma originalidade instigante, porém nem sempre isto é possível e se cai em publicidades 

de menor grau criativo. Anúncios de sabão em pó, por exemplo, tendem à mesmice. 

Os anúncios podem causar um forte impacto no receptor através de mecanismos de 

estranhamento, situações incômodas, podendo levar à indagação ou à indignação. Isto contribui 

para que ele se firme de forma persuasiva. Casos comuns de publicidade também têm força 

persuasiva, como quando utilizam um dentista para vender pasta de dentes, ou um atleta para 

vender vitaminas. Porém com menos intensidade será a persuasão. A criatividade é peça 

fundamental neste processo. 

O slogan geralmente é apresentado por sete palavras gramaticais (desconsiderando 

preposições e conectivos). Um bom slogan tem entre quatro e sete palavras gramaticais. Logo, os 

exemplos citados anteriormente são de bom tamanho. 

  

Slogan Número de palavras 

(desconsiderando 

preposições e conectivos) 

Torradas Bauducco. Da família Bauducco para a sua família 5 palavras 

Melhoral, melhoral, é melhor e não faz mal 6 palavras 

51 – Uma boa idéia* 4 palavras 

LG. Digital por você** 4 palavras 

Melita – tudo por um bom café 4 palavras 

*Consideremos “51” duas palavras (cinqüenta – um), devido à desconsideração da conjunção e. 

** Consideremos “LG” duas palavras (L – G). 

 

O raciocínio geralmente é o mais formal possível. Trata-se muitas vezes de um silogismo 

(forma de raciocínio composta por três partes: premissa maior, premissa menor e conclusão). 

No slogan “Nina. Prática como você”, podemos observar: 

• Premissa maior: mulheres práticas usam Nina (máquina de costurar). 

• Premissa menor: você é uma mulher prática. 
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• Conclusão: você deve usar Nina para ser uma mulher prática, conseqüentemente, 

moderna. 

 

 
Slogan: “Nina. Prática como você”. 

 

Figuras retóricas costumam aparecer em slogans também, como a comparação e a 

hipérbole em: “Nove entre dez estrelas do cinema usam Lux”. Por meio da primeira se relaciona a 

inatingível estrela à mulher comum; com a segunda se comete um exagero respeitável (nove entre 

dez usam Lux). 

O slogan também se abre para duas realidades de forte pressão psicossocial: exclusão e 

símbolo. 

• Exclusão: ninguém deseja ser excluído socialmente. Estar em companhia de uma mulher feia 

ou ser uma desta é algo desagradável (a mulher que não usa Lux). 

• Símbolo: ser belo é o mesmo que estar envolvido pela fama, pelo sucesso e pelo triunfo. O 

convite à beleza soa como obrigação. Ninguém deseja ser feio. 

Nos slogans podemos perceber várias “vozes” simultaneamente. Trata-se da polifonia, 

assunto abordado na análise do discurso que versaremos a seguir. 
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Polifonia em slogans 
 

“O discurso é sempre heterogêneo no sentido de que acolhe, além do locutor, o 

interlocutor e o outro (igual outro discurso e seu locutor/enunciador, ou seja, muitas vozes no seu 

interior). Esse fenômeno costuma ser estudado sob as noções de polifonia (Ducrot), 

heterogeneidade discursiva (Authier-Revuz), intertextualidade (Barthes, cf. Koch) etc. Por ora, já 

podemos transcrever Koch (1987: 142): 

 

‘A noção de polifonia (...) pode ser definida como a incorporação que o locutor faz ao seu 

discurso de asserções atribuídas a outros enunciadores ou personagens discursivos – ao(s) 

interlocutores, a terceiros ou à opinião pública em geral.`”1 

 

A concepção de polifonia foi introduzida nas ciências da linguagem por Bahktin para 

caracterizar o romance de Dostoiévski. 

A intenção de Ducrot ao trazer este termo para o interior da pragmática lingüística era 

designar as diversas perspectivas, os pontos de vista ou posições que se representam nos 

enunciados. “Para ele, o sentido de um enunciado consiste em uma representação (no sentido 

teatral) de sua enunciação. Nessa cena, movem-se personagens – figuras do discurso – que se 

representam em diversos níveis.”2 Estes níveis são: 

• Locutor: responsável pelo enunciado. 

• Enunciadores: encenações de pontos de vista, de perspectivas diferentes no interior do 

enunciado. 

Ducrot ainda faz menção a dois tipos de polifonia: quando no mesmo enunciado se tem 

mais de um locutor e quando, no mesmo enunciado, há mais de um enunciador recobrindo a 

intertextualidade implícita, sendo mais ampla. 

Segundo Ducrot, entre casos de adesão, a pressuposição, os certos tipos de 

parafraseamento e a argumentação por autoridade podem ser mencionados. Há também casos em 

que o locutor não adere à perspectiva polifonicamente introduzida. São estes: negação, 
                                                 
1 Koch, IV. O texto e a construção dos sentidos. 2 ed., São Paulo, Contexto, 1998. 
2 Ibidem. 
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enunciados introduzidos por ao contrário, pelo contrário, que não se opõem ao segmento 

anteriormente expresso e “aspas de distanciamento”. 

A noção de responsabilidade relacionada ao “eu” no enunciado associa-se a dois tipos de 

operação: 

• situar-se como fontes de referências enunciativas, ancorar o enunciado na situação de 

enunciação; 

• posicionar-se como responsável pelo ato de fala realizado. 

O enunciador é igual à fonte das referências da situação de enunciação. Ele também é 

responsável pelo ato de fala. 

Polifonia vem sendo utilizada na lingüística para analisar os enunciados nos quais várias 

“vozes” são percebidas simultaneamente. 

No anúncio do shopping Eldorado, podemos notar a presença de polifonia no slogan da 

marca: “Emocionante”. A figura da peça é realmente emocionante, pois é uma bela cena 

embalada de presente, mostrando os prazeres da vida. A frase emocionante pode ser interpretada 

tanto como a fala de quem está vendo a foto, como da criança e do cão que estão em cena, como 

do próprio shopping se auto-elogiando, o que seria mais óbvio. 

 

 
Slogan: “Emocionante”. 
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Os slogans polifônicos que dão seqüência a este estudo justificam-se pela presença do 

pronome “nosso”, que por seu significado já indica a presença de duas ou mais pessoas 

envolvidas no discurso. Ao utilizar o termo “nosso” já se subentende que quem está falando tanto 

pode ser o leitor como o fornecedor do produto, no caso dos slogans. As duas propagandas 

exemplificadas a seguir mostram a mesma situação. Na primeira, o slogan “Nosso negócio é 

diversão”, da Semp Toshiba, pode ser interpretado tanto do ponto de vista do leitor como do 

fornecedor.  

 

 
Slogan: “Nosso negócio é diversão”. 

 

O mesmo se repete no segundo exemplo: “Aventura está no nosso sangue”. A aventura 

pode tanto estar no sangue de quem lê como no da Ford, fornecedora do produto. 
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Slogan: “Aventura está no nosso sangue”. 

 

O caso seguinte é semelhante, porém o discurso torna-se mais coloquial ainda devido à 

presença da expressão “a gente” em vez de “nós”. Na peça publicitária da Avon, seu slogan é: “a 

gente conversa, a gente se entende”. Este “a gente” sugere a existência de mais de duas pessoas 

no discurso, podendo-se ouvir tanto o enunciado do locutor como do enunciador. 
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Slogan: “a gente conversa, a gente se entende”. 

 

A polifonia comumente pode ser encontrada na linguagem publicitária, assim como em 

outros diversos tipos de discurso. Em slogans, ela está muito presente, embora muitas vezes seja 

um pouco trabalhoso percebê-la. 

Um recente problema associado ao conceito de polifonia é o da especialização do sujeito, 

de acordo com sua atividade, seja ela de ordem verbal, produtor de fala ou escrita (locutor); ou de 

ordem cognitiva, suporte de conteúdos de percepção ou pensamento (mostrador); ou ainda de 

ordem emotiva e passional, promotor de afetos (sedutor). 

Segundo Ann Banfield, para um enunciado só pode haver um sujeito de consciência, 

colocado no domínio do anormal os exemplos que fariam aparecer uma pluralidade de pontos de 

vista. Em casos em que o sujeito de consciência não é o autor empírico do enunciado, diz-se que 

não há locutor. Porém o autor do texto contesta este postulado no cuidado de se manter a 

unicidade do sujeito falante. 
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Considerações finais 
 

O slogan é um elemento mutável e em constante transformação, assim como a língua, 

apresentando suas tendências a inovações. Ele é tratado como produção cultural, na medida em 

que realça os signos de uma cultura, pontua os limites entre o desejável e o indesejável e orienta 

todo o discurso publicitário, sendo por isso um de seus elementos mais significativos. 

O slogan leva a ações, impulsionando e até enganando. Consegue dar a seu destinatário a 

ilusão de ser seu destinador; presume a ausência de um enunciador, a qual se volta para o lugar 

que pode e deve ser ocupado por qualquer enunciador. Ele apresenta um número ilimitado de 

características da análise do discurso, sendo a polifonia destacada como uma delas neste trabalho. 

Não é fácil converter em método de pesquisa e intervenção conceitos como polifonia.  

Podemos considerar que praticamente todos os discursos são polifônicos e, logicamente, 

elementos antagônicos serão encontrados em seu interior. Isso acontece, primeiramente, porque 

os anúncios publicitários possuem uma equipe que trabalha na criação de campanhas. É um 

processo de produção coletivo. “Roberto Marinho não produz tudo que é transmitido pela TV 

Globo, pela Rádio Globo, nem escreve e edita tudo que é publicado pelo jornal O Globo ou pela 

Editora Globo, mas este trabalho é feito por centenas de pessoas diferentes.”3 Da mesma forma, 

na agência publicitária isto se repete. O resultado de um slogan, é claro, transmite a ideologia da 

empresa, porém tem a intervenção de várias outras pessoas que participaram de sua elaboração e, 

querendo ou não, depositaram no slogan suas ideologias.  

À guisa de conclusão, gostaríamos de destacar que a polifonia nos slogans é algo muito 

presente e ativo na construção do sentido. Ela certamente contribui para designar as diversas 

perspectivas, os pontos de vista ou posições que se representam nos enunciados nas mais diversas 

circunstâncias. 

                                                 
3 Dissertação de Mestrado em Comunicação O ombudsman e o público, apresentada na Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, em agosto de 1998, por Jairo Faria Mendes. 
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Resumo: 
Este trabalho objetiva demonstrar que o ritmo constitui um dos inúmeros aspectos, dentre os que 
a polissemia de Húmus possibilita, concorrentes para a liricização do romance. Na obra, ocorre 
um entrelaçamento das categorias da narrativa com os modos líricos, resultando em um gênero 
híbrido: o romance lírico. 
 
Palavras chave: ritmo; romance lírico. 
 
Abstract:  
This work aims to demonstrate one of the numberless aspects within the polissemy makes it 
possible from its literary production: the rithym. In Húmus, Raul Germano Brandão’s work, it 
happens an interlacing of the narrative categories with the lyric mode, resulting into a cross-
bred kind: the lyric romance.  
 
Keywords: rithym; lyric romance. 
 
 

Ao iniciar-se uma reflexão acerca do parentesco entre o romance e a poesia lírica, no 

sentido de averiguar a maneira pela qual a poesia estabeleceu um conluio com a prosa romanesca, 

torna-se necessário ter em mente um determinado campo de investigação. Húmus, romance 

escrito em 1916 e publicado em 1917, por Raul Germano Brandão, escritor português, causa 

impacto no leitor, não apenas pela expressão de um pensamento intuitivo, mas, também pela 

artisticidade construída, facilmente percebida ao longo do texto.  

A profundidade da significação de uma produção literária passa, necessariamente, por um 

prisma composto por dois elementos: a intuição e a elaboração racional. Por este motivo, quando 

se analisa um texto artístico, torna-se necessário partir da concepção desse mesmo texto como 

construção, “porque o texto artístico é um sentimento construído com complexidade, e todos os 

seus elementos são elementos de sentido” (LOTMAN, 1978, 41). De fato, é o conjunto de 

elementos significativos que conflui para o resultado que é o sentido.. Na reflexão do texto 



 

 

 
 

poético, fica evidente a dialética entre o visível e o invisível, o próximo e o distante, a realidade e 

o sonho, as referências externas e o conteúdo subjetivo. Trata-se de um diálogo expresso através 

de palavras, uma vez que o homem, na ânsia de sugerir toda a profundidade do seu “eu” abissal, 

elege a linguagem como porta-voz de seus sentimentos e de suas idéias. É, precisamente, quando 

a linguagem alcança grau, assim, tão elevado que a poesia se converte em sua expressão natural, 

já que ela se configura na única linguagem compatível com a expressão das emoções. Vale 

lembrar que a linguagem é, por excelência, “a casa do ser” (HEIDEGGER, 1967, 21). 

Entre todos os elementos componentes da aquisição lingüística, o ritmo configura-se no 

elemento mais antigo e permanente da linguagem. Com efeito, Otávio Paz (1982, 78) chega a 

dizer que é possível que ele seja anterior à própria fala e que a linguagem, em certo sentido, 

nasce do ritmo. 

O romance, gênero em constante devir, aparece no século XX como transgressor de uma 

ordem estabelecida, na medida em que mina e pulveriza formas consagradas pela tradição. Em 

Húmus, o poeta parece brincar com as palavras, como faz com o nome da personagem Elias de 

Melo, que é alterado para Melias de Melo, ou da personagem D. Biblioteca, chamada às vezes de 

“D. biblioteca das Bibliotecas”. Essa troca e essa brincadeira ritmadas não acontecem por acaso. 

Atrás delas está a idéia da despersonalização do homem e a inserção do ser na ninharia do 

cotidiano. 

Entre os diversos elementos que possuem capital importância para a configuração do 

romance lírico está o ritmo. Cabe a ele, enquanto música, propiciar a entrada na imaginação, no 

mítico, no mais profundo do ser humano. Os romances brandonianos têm grande aproximação 

com a música, como queria Verlaine, na medida em que se observa a preocupação de associar o 

que se diz ao modo como se diz. A título apenas de exemplo, eis um fragmento retirado de Os 

Pobres (s.d, 99), de Raul Brandão, onde se percebe a repetição de fonemas consonantais 

(aliteração) corroborando com o sentido do que está sendo dito: “...os meus trapos estão no 

prego, este xale é emprestado por misericórdia. O lenço que ontem trazia, vendi-o pra pagar a 

patroa. E amanhã entro para o hospital”. A alternância das consoantes /t/ e /p/, oclusivas surdas, 

linguodentais e bilabiais, respectivamente, conferem melodia ao texto. A música, neste caso, 

pode, ainda, ter uma conotação abstrata ao sugerir a aspereza da vida. Em Húmus, o processo de 



 

 

 
 

aproximação, com a música, não se configura em uma problemática esparsa, ao contrário, sua 

incidência é muito notória. Eis um exemplo em que se pode perceber que o texto, 

predominantemente simbolista, revoluciona, a partir do emprego da sinestesia, as 

correspondências, a instrumentação lingüística e a musicalização do discurso, explorando a 

metáfora, os segmentos de leitura, e construindo ritmos novos, abrangentes, melodiosos, 

sinfônicos: “Cai o inverno dentro da primavera” (BRANDÃO, s.d, 87). Essa linguagem 

condensada (própria da poesia) está vazada de significação. As seis palavras, componentes do 

fragmento, congregam metáfora, sinestesia, musicalidade, sugestão, hermetismo, além de 

remeter, a partir do mundo material para o mundo espiritual.       

Definido, segundo conceito geral, como "a sucessão de realidades sensíveis (auditivas, 

visuais e táteis)" (AMORA, 1971, 67), o ritmo possui natureza material, ou seja, é perceptível 

auditivamente. Ele constitui um elemento componente essencial em todas as artes. É o primeiro 

elemento da poesia, mas não é exclusividade dela, podendo ser encontrado, amiúde, na prosa, 

porque é gerado, aí, pela concorrência do tempo e do espaço na elaboração do discurso 

romanesco. É ele que possibilita a harmonia no desenvolvimento dos elementos estéticos. Na 

prosa lírica, os movimentos rítmicos não obedecem a regularidades absolutas. Todavia, essas 

pequenas diferenças não chegam a prejudicar o ritmo. No romance lírico, o ritmo da prosa, 

associado ao ritmo das seqüências versificadas, confere equilíbrio à frase, o que demonstra, mais 

uma vez, a hibridez do gênero: 

 

Só há este minuto, esta hora presente. Sinto-me capaz de tudo. Estive anos a rezar a 
uma cômoda, a sofrer diante de uma cômoda. Fui grotesco! Fui grotesco e tu não 
vias! Fui grotesco e tu não ouvias! Fui grotesco e tu não existias! (BRANDÃO, s.d, 
114).  

 

Nesse fragmento, aparecem as construções sintáticas similares ("este minuto, "esta hora 

presente"; "a sofrer", "a rezar"; "tu não..."; "Fui grotesco...."); a repetição ("a uma cômoda", "de 

uma cômoda"); e as rimas ("vias", "ouvias", "existias"). A utilização desses elementos confere 

musicalidade ao discurso. 

Em Húmus, como se pode perceber no exemplo acima, há uma prevalência do ritmo 

binário. No romance lírico não poderia ser de modo diverso. Na obra, é evidente a remetência aos 



 

 

 
 

binarismos contrários que cercam a vida do ser-aqui (dasein) – terminologia utilizada em Ser e 

Tempo, por Martin Heidegger (1993) - e que representam realidades opostas: objetividade e 

subjetividade; autenticidade e inautenticidade; vida e morte; tempo linear e tempo circular; 

espaço real e espaço transfigurado; existência ou não de Deus.     

Na prosa, Soares Amora (1971, 67), detecta dois ritmos que, apesar de associados na 

linha do discurso, são diversos entre si. Trata-se dos ritmos lógico e emotivo. O primeiro é a 

sucessão de segmentos expressivos, separados por pausas. Com efeito, é determinado pelas 

pausas lógicas necessárias à expressão do sentido do pensamento. Essas pausas, na linguagem 

escrita, são indicadas, de modo geral, pelos sinais de pontuação e na linguagem oral, pelo 

silêncio. O ritmo emotivo, por sua vez, constitui o discurso carregado de emoção. Este ritmo é 

constituído pela sucessão de momentos emotivos. Ora, os elementos da linguagem (ritmos, 

andamento, altura, timbre) estão presentes, no discurso, numa complexa combinação. Daí se 

poder afirmar que a linguagem poética "possui todos os elementos formais da prosa, e mais dois 

artifícios: o ritmo melódico e as combinações sônicas" (AMORA, 1969, 71). O ritmo melódico 

compreende a sucessão de segmentos discursivos determinados por ictos (elevação declamatória 

de uma sílaba tônica do verso) e pelas pausas melódicas (elevações e depressões da voz). Vale 

lembrar que a melodia do ritmo nem sempre pode ser provada com palavras. É que ela, não raro 

transita pelo silêncio e atinge em cheio o emocional. Em Húmus, e, por extensão, em todos os 

romances brandonianos, os quatro ritmos citados não apenas estão presentes, mas se entrelaçam e 

se apresentam de forma harmoniosa gerando a mais pura poesia, e isso sem que o romance perca 

a menor parcela de sua configuração como romance. Pelo contrário, em vez de perder algo, a 

narrativa romanesca soma. No excerto abaixo, percebe-se a combinação dos quatro elementos:  

 
Siga a vida seu curso esplêndido. Sabe a sonho e a ferro. E ternura, desgraça e 
desespero. Leva-nos, arrasta-nos, impele-nos, enche-nos de ilusão, dispersa-nos pelos 
quatro cantos do globo. Amolga-nos. Levanta-nos. Aturde-nos. Ampara-nos. 
Encharca-nos no mesmo turbilhão do lodo. Mata-nos. Mas um momento só que seja 
obriga-nos a olhar para o alto e até ao fim ficamos com os olhos estonteados. Eu creio 
em Deus (BRANDÃO, s.d, 174). 

 
Com efeito, observa-se a lógica, na expressão das idéias, a partir dos sinais de pontuação 

que, na leitura oral, se configuram em pausas impostas no discurso. Outro elemento inegável,  



 

 

 
 

presente no exemplo, está evidente no significado das palavras e frases que fazem eclodir uma 

gama de sentimentos relacionados à problemática existencial. Por outro lado, as repetições de 

estruturas tais como “Leva-nos, arrasta-nos, impele-nos, enche-nos (...). Amolga-nos. Levanta-

nos. Aturde-nos. Ampara-nos. Encharca-nos.”, evocam ao fazer do poema no que tange à 

melodia. Trata-se, aqui, de ritmos ternários e quaternários conferindo melodia ao texto.  As 

assonâncias e aliterações também se fazem presentes: “Siga...” “Sabe a sonho..”; “desgraça e 

desespero”. Eis aí algumas combinações de sons que constituem recursos da expressão poética.    

Na verdade, o ritmo estrutura a produção assim como a percepção do sensível (Cf. 

DUFRENNE, 1969, 690). Se o gênero narrativo possui profundas raízes plantadas no mais íntimo 

da natureza humana (fundamentadas na tendência de ouvir e contar histórias), à poesia, por seu 

lado, corresponde outra inclinação elementar do homem que é a de externar emoções por meio da 

expressão rítmica, especialmente através do verso e do canto. Na gênese da teorização das formas 

literárias, mais especificamente, na Poética, Aristóteles discorre sobre as origens da poesia e 

deixa clara a idéia de que existe, no homem, uma "tendência natural para a imitação" 

(µιµεσζαι − Poét. IV, 20) que o distingue dos outros seres. Ele possui um gosto instintivo do 

ritmo e da harmonia. É que o sentimento estético, no ser humano, é inato. Em outras palavras, "a 

poesia é inerente ao homem desde o mais primitivo e nas fases de literatura não-escrita" 

(COUTINHO, 1976, 59). Também o ritmo é natural na poesia, como é natural e inerente no 

homem. E é a regularidade do ritmo na poesia que faz com que ela possa ser medida e dividida. 

Há que se fazer, aqui, a distinção entre ritmo e melodia. O ritmo convida a pensar e a 

seguir um movimento de idéias. A melodia, por sua vez, pretende compartilhar as vibrações de 

uma disposição interna, de um estado de ânimo. Daí se poder defender a tese de que “todo o 

complexo verbal tem dois aspectos, o audível e o inteligível: som e sentido” (PFEIFFER, 1966, 

15). Com efeito,  

 
Enquanto massa de som, a linguagem tem, de sua, uma tonalidade determinada, certo 
ritmo e certa acentuação; enquanto matéria inteligível, significativa, tem como 
natureza uma articulação sintática e designa algo de objetivo. Na corrente acústica da 
linguagem, o tom, o ritmo e a acentuação exprimem a atitude e o estado de ânimo – 
momentâneo ou permanente – de quem fala; na estrutura semântica da linguagem 
manifesta-se a referência a qualquer coisa de objetivo (Ibidem, 15). 

  



 

 

 
 

Em outras palavras, “o metro é o exterior e o ritmo o interior; o metro é a regra abstrata, o 

ritmo é vibração que confere vida; o metro é o Sempre, o ritmo o Aqui e o Hoje; o metro é a 

medida transferível, o ritmo é a animação intransferível e incomensurável” (Ibidem: 18). O poeta, 

com a intenção de despertar, no leitor, o estado de alma que responde à sua excitação emocional, 

utiliza o ritmo como veículo da emoção. O Ritmo pode, então, ser definido, conforme Afrânio 

Coutinho (1976, 64), como "o modo como o poeta arranja e organiza a linguagem, imprimindo-

lhe uma cadência unificada e intrínseca". É, justamente, através do ritmo que "o artista comunica 

a sua experiência e desperta uma análoga no leitor, porque a emoção caminha ao longo das 

sílabas (som e sentido) indissoluvelmente ligadas no efeito total do arranjo verbal". É por isso 

que não é necessário o verso para haver ritmo, e isso fica evidente no ritmo que existe no verso 

chamado livre. O ritmo, na verdade, "deriva do fluxo, intelectual e emocional do poema (ou da 

forma prosaica), além do movimento que têm nele as palavras: som, duração das sílabas, acento, 

pausas". Eis um fragmento no qual confluem ritmo interior e metro exterior, recurso básico para 

o extravasamento da emoção, imprescindível no romance lírico:  

 
Deixem-me! Deixem-me! Deixem-me só com isto, deixem-me viver para isto. 
Deixem-me fechado a sete chaves com o sonho que me enche de ridículo, que não 
existe e é a razão da minha vida. Deixem-me ir para a cova agarrado a este nada 
imenso, que me dourou as mãos e me deixou atônito. Só no fundo da cova é que estou 
bem, sós a sós, fechado com ele para sempre (BRANDÃO, s.d, 100).  

 
Além do ritmo, comparecem, na citação acima, outros recursos da expressão poética. Eis 

alguns: anáfora ("deixem-me"); paradoxo ("agarrado a este nada" e "o sonho que não existe é a 

razão da vida"); eufemismo ("ir para a cova"); metonímia ("que me dourou as mãos"); repetição 

(sós a sós). 

A musicalidade da linguagem é o fenômeno mais singular da expressão lírica. É que os 

recursos fonéticos dinamizam a manifestação lírica do texto em prosa. A musicalidade pode ser 

produzida através do ritmo, da rima, da assonância, da aliteração, entre outros recursos: "Ali a 

um canto um ser desata a rir, a rir, a rir como nunca ninguém se riu" (BRANDÃO, s.d, 45). A 

sonoridade, propiciada pela elaboração do segmento fônico, tenciona um significado metafórico. 

No texto: "Do sonho que revolve o mundo cabe também uma parte à mulher da esfrega. Arrasta 

tudo consigo. (...) Engrandece-a, espalma-lhe os pés, esfarrapa-lhe os vestidos" (BRANDÃO, s.d, 



 

 

 
 

87), os fonemas fricativos sibilantes /s/ provocam uma leveza que se mescla com a sobriedade e 

força dos fonemas nasais. De um lado mareja a "ternura" de Joana, de outro a aspereza do seu 

existir. Há, portanto, uma pluralidade de sensações, fluidez sonora, própria da poesia em que se 

manifestam as conotações através de metáforas e outras figuras. A imagem que se forma com a 

combinação dos sons da linguagem-musicalidade reforça a disposição subjetiva própria da lírica. 

Afinal, "através da frase que é ritmo, que é imagem, o homem − esse perpétuo chegar a ser − é. A 

poesia entra no ser" (PAZ: 1972, 50).  

Em se tratando do "ritmo da prosa", Wolfgang Kayser (1985, 83) acentua a necessidade 

de "dirigir o olhar para os meios que a prosa possui para sua estruturação. Estes meios são a 

diferenciação entre sílabas acentuadas e não acentuadas, as pausas, as formações de grupos, a 

tensão". Alfredo Bosi (1977, 75-76), em O Ser e o Tempo da Poesia (estudo sobre o ritmo), 

enfatiza a existência, no poema moderno, de uma tendência de abolição do verso e assinala que, a 

partir do Simbolismo, as formações artísticas e expressões ultrapassadas foram atualizadas, 

seguindo os moldes da música, pintura e, sobretudo, da liberdade.  

Na prosa lírica de Húmus, o ritmo, constituído por sílabas acentuadas e pausas definidas, 

gera uma tensão, tornando as expressões poéticas extremamente musicais. Eis um exemplo: 

 
Ali fora desabam os séculos e a torrente misteriosa que leva consigo estrelas em vez 
de calhaus. O jacto de portento vem do infinito e caminha para o infinito, levando 
consigo a alma, o universo, o lógico e o ilógico, o absurdo e Deus (BRANDÃO, s.d, 
101). 

  
A música manifesta-se de maneira a sugerir uma espécie de sinfonia, através dos 

estribilhos complexos e de movimentos elaboradamente repetidos, que evidenciam um ritmo 

especial, muito mais poético do que prosaico, já que a repetição é marca registrada da poesia (Cf. 

GOMES: 1994: 92). De fato, em textos líricos, em prosa ou em verso, o ritmo está intimamente 

ligado à musicalidade e em correlação com esta. Eis um exemplo em que se pode verificar a força 

da repetição: "Está ali a morte ⎯ está aqui a vida ⎯ está ali o espanto ⎯ e só a ninharia 

consegue deitar raízes profundas" (BRANDÃO, s.d, 25). O ritmo pressupõe uma dialética entre o 

fundo e a figura. O fundo, no caso do som, é o silêncio. A pausa é o contra-acento. Não se trata 

de um silêncio passivo e neutro, mas de um silêncio ativo. É que o silêncio é parte integrante da 



 

 

 
 

música e da poesia (Cf. PIGNATARI, 1977, 18). O silêncio é parte fundamental da poesia que, 

também, no romance lírico se esforça por  representar o intraduzível. 

Do ponto de vista da rima, Iuri Lotman (1978, 220-221) destaca o poder funcional. 

Conforme suas reflexões, "a rima põe a nu numerosas fronteiras semanticamente neutras da 

palavra no emprego lingüístico vulgar e transforma-as em traços distintivos de sentido, carrega-as 

de informação, de significação". Este estudioso confere às repetições um caráter relevante na 

estruturação semântica da arte poética. Lotman alega que a repetição da palavra no texto não é 

gratuita e que, muitas vezes, ela testemunha um conteúdo mais complexo, ainda que único. Em 

Húmus, a repetição está ligada à temática da obra: "E a insignificância? Até a insignificância. A 

insignificância com orgulho, a insignificância com desespero" (BRANDÃO, s.d, 107). Com 

efeito, a vida inautêntica não tem sentido e reclama a entrada em um tipo de vida autêntica, plena 

de sentido. A reiteração demonstra a impaciência do ser diante das convencionalidades vazias de 

significação que, além de tudo, obscurecem a capacidade de cada um olhar para si próprio em 

toda a sua verdade: "A maior parte das criaturas não só se ignora como não passa nunca da 

camada superficial" (BRANDÃO, s.d, 48); "Não me posso olhar nos olhos, com medo de ver o 

que nunca vi, em todo o seu horror e em toda a sua nudez" (BRANDÃO, s.d, 51).   

A linguagem poética, em função de seu caráter dúbio, distancia-se das normas 

gramaticais. As repetições, as inversões na ordem dos vocábulos, as variações, as elipses, os 

desdobramentos e a fluidez nas construções sintático-semânticas constituem características do 

discurso poético. O raciocínio lógico, dissociado do ritmo, não participa da modulação lírica em 

virtude da afetividade que faz sombra à nitidez das formas, tornando o significado das palavras 

ilógico e ambíguo. 

Quando a prosa lírica de Raul Brandão, como ocorre em Húmus, pretende fazer uma 

devassa nos aposentos mais íntimos do ser em busca de algo precioso, tal como é a parte mais 

profunda e intocada do homem, onde reina a poesia, percebe que não existe caminho que conduz 

até lá. É necessário abrir veredas e esse empreendimento exige um material especial para 

solidificar o percurso: a arte; e uma luz para iluminar o caminho e para fazer brilhar a face 

autêntica do ser: a lírica.     



 

 

 
 

O estilo de Raul Brandão é inaugural, original. O seu discurso romanesco é, como se viu, 

permeado pela poesia lírica e pela reflexão de caráter filosófico, ambos concebidos como matéria 

estranha ao romance considerado tradicional. O andamento rítmico, presente na narrativa, atesta e 

ratifica a sucessão temporal, enfatizando a idéia da inexorabilidade da morte: “Estamos aqui 

todos à espera da morte! Estamos aqui todos à espera da morte!” (BRANDÃO, s.d, 195). O 

excerto fala por si. Talvez, exatamente, pelo desconhecimento da realidade do além-túmulo é que 

o ser-aqui tenha necessidade de falar sobre o assunto na tentativa de resolver a questão.  

Toda a produção literária brandoniana,  e de modo especial sua obra prima (Húmus), 

postula que no Universo ecoam inúmeras vozes clamando, do fundo miserável do homem e da 

sociedade, criando ainda mais beleza. Com efeito, o ser ser-aqui vibra na música, cuja melodia  

composta pelo universo, principia, na obra, com os recursos do ritmo. Desta forma, torna-se  

possível, ao ser, sua chegada ao Belo, representada pela dor de existir. É, justamente, aqui o lugar 

onde o indivíduo arquiteta e confabula com seu mundo interior, podendo realizar-se plenamente. 

Eis aí o principal papel da poesia no romance lírico. Neste sentido, é fundamental a presença do 

ritmo, porque ele traz consigo a necessidade da oralidade, da exposição dos segmentos frásicos 

carregados de sentido. 

Em última análise, a relação do ser humano com o Cosmos é airada de lirismo, uma vez 

que o abissal do ser-aqui é constituído por um magma de poesia. Daí o homem exigir sua 

presença em todas as coisas para reconhecer o significado do mundo. É que, ma verdade, cada 

indivíduo é construído a partir da produção de significados, que constitui sua mundivisão, cuja 

base é o abissal poético do ser. Eis o motivo pelo qual se pode afirmar que o verdadeiro poeta 

não é aquele que celebra a emoção em um determinado instante, mas aquele que constrói uma 

visão de mundo através da linguagem. 
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Resumo 

 

O objetivo deste artigo é discutir a construção de conceitos em saúde bucal através de um 

processo de capacitação com professoras das séries iniciais do Ensino Fundamental I. Os 

conceitos de saúde bucal enfatizados pelas professoras foram a cárie dental e sua prevenção 

através da alimentação, da escovação e do uso do fio dental. Os dados foram coletados através da 

gravação em vídeo de aulas dessas professoras e foram analisados através da análise da 

conversação. Os resultados indicaram que o tipo de capacitação adotado no cotidiano escolar 

permitiu a implementação de práticas pedagógicas alternativas envolvendo as questões da saúde 

bucal, porém é necessário que esse processo seja repensado em termos de uma formação 

continuada.  

 

Palavras-chave: ensino-aprendizagem de conceitos científicos, séries iniciais e análise da 

conversação. 
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Abstract 

The aim of this paper is to discuss the construction of scientific concepts in buccal health through 

a formation process with female teachers who work in primary school (1st.and 2nd phases). Dental 

caries and its prevention through feeding, by brushing and use of dental floss were buccal health 

concepts emphasized. Thus, data were collected by recording video-classes of these teachers and 

analyzed   under the point of view of Conversation Analysis. Results indicated that the kind of 

training process adopted in the day-by-day of the school permitted the implementation of 

alternative pedagogical practices involving tasks in buccal health, although it is necessary to 

rethink this process in terms of progressive formation.    

 

Key words: teaching-learning scientific concepts, primary degrees and conversation analysis.  

 

1. Introdução 

 

Na maioria dos casos, as doenças bucais não se apresentam como ameaças à vida. 

Entretanto, elas constituem importantes problemas de saúde pública, não somente devido à sua 

alta prevalência, mas também em função de seu impacto individual e comunitário, afetando a 

qualidade de vida das pessoas (BUISCHI, 2003). Os fatores de risco ambientais mais relevantes 

relacionados às doenças bucais são o consumo exagerado de álcool, açúcar, o fumo e a higiene 

bucal deficiente. Esses fatores são comportamentais e obtidos através do convívio social, 

principalmente entre pessoas com nível socioeconômico desfavorável. Além disso, muitos desses 

comportamentos são adquiridos na primeira infância, o que remete à importância de trabalhar a 

questão da saúde bucal nas séries iniciais, como forma de estabelecer hábitos de prevenção dessas 

doenças (BRASIL, 1997).  

 

Dessa forma, este artigo objetiva favorecer uma reflexão sobre a preparação do professor 

das séries iniciais para viabilizar a construção de conceitos relativos à saúde bucal com seus 

respectivos alunos. Para tanto, pesquisamos a implementação de práticas pedagógicas focadas 
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nesses conceitos através da gravação audiovisual de aulas das professoras em suas turmas após 

um processo de capacitação. 

 

2. Fundamentação teórica 

 

Apesar de todos os problemas, carências e desacertos da educação brasileira, é somente 

pela aprendizagem formal, obtida na escola, que a maioria das crianças tem acesso a algum tipo 

de conteúdo científico (SILVA, 1994). Dessa maneira, é fundamental que os professores tenham 

acesso aos conceitos científicos. Possivelmente pelo fato de muitos desses conceitos serem 

discutidos apenas de forma teórica e não prática, os professores têm dificuldade em internalizá-

los (BASTOS et al., 2003). 

 

Quando conceitos abrangentes como esses são trabalhados no cotidiano escolar, seu 

estudo pode requerer metodologias alternativas, dentre elas a etnometodologia. Essa designa uma 

corrente da sociologia americana, fundada em 1967 por Harold Garfinkel. A etnometodologia, 

como toda teoria, elencou uma série de conceitos que traduzem perspectivas epistemológicas e 

metodológicas do conjunto de idéias que defende (GUESSER, 2003). Dentre essas perspectivas, 

destaca-se a etnografia, meio pelo qual se reconstroem os processos e as relações que configuram 

a prática da sala de aula no dia-a-dia escolar. Assim, o olhar do pesquisador é dirigido para os 

valores, as concepções e os significados culturais dos atores pesquisados, para dessa forma 

compreendê-los e descrevê-los e não encaixá-los em conceitos do pesquisador (ANDRÉ, 1999). 

 

Dessa maneira, a prática da sala de aula se dá pelas interações sociais. Dessarte, a 

interação social é configurada como uma ordem frágil, instável, temporária, que está em 

constante construção pelos atores, de modo que esses podem, através dela, interpretar o mundo 

em que estão inseridos e pelo qual interagem (GUESSER, ibidem).  

 

Na mesma década, surgiu a análise da conversação (AC), na linha da etnometodologia e 

da Antropologia Cognitiva, preocupando-se até meados dos anos 70, apenas com a descrição das 

estruturas de conversação e seus mecanismos organizadores. Hoje, ela tende a observar outros 
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aspectos na atividade conversacional, de acordo com J. J. Gumperz (1982, apud 

MARCUSCHI,1999). A AC deve preocupar-se sobretudo com a especificação dos 

conhecimentos lingüísticos, paralingüísticos e sócio-culturais que devem ser partilhados para que 

a interação seja dada de maneira bem sucedida. Tal perspectiva supera a análise de estruturas e 

atinge os processos cooperativos presentes na atividade conversacional, a problemática passa da 

organização para a interpretação. 

 

3. Procedimentos metodológicos 

 

Participaram desse estudo duas professoras, uma com formação inicial em pedagogia (PF1) e 

a outra em história (PF5). Ambas lecionando o Ensino Fundamental I, primeiro (PF5) e segundo 

ciclo (PF1). A saúde bucal foi tema central da gravação em vídeo de duas aulas de cada 

professora enquanto mediadoras. O tempo médio das aulas foi de 40 minutos. Essas aulas se 

deram durante um processo de capacitação em parceria com um cirurgião-dentista (CD), que 

aconteceu ao longo do ano letivo de 2004. O mesmo observou as aulas in loco. O campo da 

pesquisa é uma escola da rede pública estadual, localizada na cidade de Garanhuns, agreste de 

Pernambuco.O tema das aulas foi previamente escolhido para vídeo-gravação em comum acordo 

com as professoras, a partir do interesse dos pesquisadores em explorarem o mesmo tema em 

níveis diferentes do Ensino Fundamental I (primeiro e segundo ciclos). As transcrições das 

conversações apresentadas tiveram seu conteúdo analisado à luz da Análise da Conversação, 

inclusive tendo sua transcrição baseada no modelo adotado por Marcuschi (1999) e Silva (2004), 

que trabalham na área da AC, o que possibilita a representação de detalhes lingüísticos, 

entonacionais e paralingüísticos presentes nos diálogos e em menor escala, pela perspectiva de 

Bardin (2000) para a análise de conteúdo. O corpus é constituído por 4 aulas, que se 

caracterizaram da seguinte maneira: 

! A1PF1: Revisão dos conceitos através de uma exposição dialogada entre a mediadora do 

segundo ciclo e seus alunos, seguida pela confecção de painéis por grupos de alunos; 

! A1PF5: abordagem do tema por intermédio do Livrinho de Atividades Doutor Dentuço 

fornecido pela empresa Colgate S/A através da mediadora do primeiro ciclo e seus alunos; 
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! A2PF1: apresentação de peça teatral (role play) executada por um grupo de alunos da sala 

sem intervenção da mediadora do primeiro ciclo; 

! A2PF5: apresentação de peça teatral (role play) executada por um grupo de alunos com 

intervenção da mediadora do primeiro ciclo.  

 

4. Apresentação dos dados e discussão 

 

Analisaremos agora os turnos conversacionais (SACKS, SCHEGLOFF & JEFFERSON, 

1974 apud MARCUSCHI, 1999, p. 17) através dos quais apareceram resquícios do trabalho de 

formação continuada e da presença do CD na escola durante aulas anteriores: 
 
Contexto: A1PF5, PF5 prepara os alunos para o início da aula, distribuindo uma cartilha de 
atividades. 
PF5:  /prestem atenção  
AL1: [tia vai ser filmado ela e eu:: 
PF5:  [mas esse livro vocês já assistiram alguma coisa sobre esse                                                                                                            

livro (..) num já:: /pois então (.) /silêncio que cada aluno vai receber um livrinho desse ((a 
professora começa a distribuir o livrinho da Colgate)) /vamos começar nossa aula\ (...) 
SILÊNCIO (...) /mas esse ((aponta para o livrinho da Colgate)) vocês já assistiram alguma 
coisa sobre esse livro:: 

AL2:  /ô tia é pra ler:: 
PF5:  [ se preocupe não (.) aqui minha /foi presente de quem esse livro:: (silêncio) /como é o 

nome do doutor:: filha ((aponta para um aluno que está conversando)) não (.) cada um tem 
o seu (...) 

GRU:  [[doutor Eduardo ((alunos respondem em coro o nome do CD)) 
PF5:    [e ele é o que de vocês:: 
GRU: [[TIO  
 

Num primeiro momento, PF5 lembra os alunos do fato de já ter trabalhado em momentos 

anteriores os conceitos que constam na cartilha, posteriormente ligando esse tipo de conteúdo à 

presença do CD. Com uma forma peculiar, induzindo os alunos a categorizar o CD de maneira 

semelhante à professora, os alunos o alcunham de tio. A presença constante do CD durante aulas 

precedentes deve ter influenciado nessa sua dialogicidade assimétrica com os alunos.  
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Diálogos assimétricos são aqueles nos quais a diferença de condições sócio-econômicas, 

culturais ou de poder entre os falantes os deixam em diferentes condições de participação no 

diálogo (MARCUSCHI, 1999).   

 

A criação de um vínculo afetivo entre alunos, corpo docente, direção da escola e o CD 

funciona como um elo de ligação para o trabalho pedagógico, marcando os conteúdos que seriam 

trabalhados. A atuação demonstrada pelo CD nessa pesquisa é diferente da usual, na qual o 

profissional da sociedade se detém apenas a proferir uma palestra sobre o conteúdo específico de 

sua área, se desligando da escola logo em seguida.  

 
Assim, os temas tratados durante o processo de capacitação logo se materializaram no 

cotidiano escolar através da abordagem dos mesmos em sala de aula pelas mediadoras. Para elas 

pareceu fundamental incluir as atividades propostas como conteúdos para avaliação dos alunos. 

Tal estratégia é indicada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997). Dessa 

maneira, as professoras chamaram a atenção dos alunos para o cumprimento das atividades 

propostas. Isso aconteceu tanto no primeiro ciclo como no segundo; vejamos um exemplo: 

 

Contexto: A1PF1, os alunos já estavam com os grupos formados, alguns de costas para a 
mediadora. 
PF1: /primeiro (.) /prestem atenção vocês (.) /quem está de costas se vire um pouquinho para a 

gente fazer uma revisão do trabalho que a gente vai fazer (.) /esse trabalho é de ciências (.) 
/que a gente está fazendo em parceria com o doutor Eduardo (.) esse trabalho vai servir 
para vocês como uma nota de ciências (.) eu já disse isso (.) /hoje vai ser apenas uma 
complementação (.) /certo:: /quem tiver alguma dúvida DEPOIS vai levantar o braço para 
me ((a turma começa a fazer barulho)) CHAMAR (.) TODO MUNDO VAI SE MANTER 
EM SILÊNCIO PARA ENTENDER (.) EU VOU DAR UMA REVISÃO (.) /AÍ DEPOIS 
VOCÊS COMEÇAM A DESENVOLVER O TEMA DE VOCÊS DENTRO DO 
TRABALHO QUE TEM AÍ. 

 
As interações sociais também foram exploradas nas aulas. Assim vejamos o que PF1 faz 

para os alunos se comuniquem: 
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Contexto: A1PF1, na aula anterior a professora pediu que os alunos trouxessem figuras sobre as 
dentições e a prevenção de doenças bucais, dessa maneira, nessa aula alguns alunos já trouxeram 
cartazes prontos.  
 
PF1:  /SE A GENTE POSSUÍA OS PRIMEIROS DENTES (.) QUAL ERAM OS NOMES 

DELES:: 
Al1:  /de leite ((um aluno responde)) 

PF1:  não (.)  NÃO (.) OS NOME DELES INCISI 
GRU:  [[INCISIVOS ((a turma responde em coro)) 
PF1:  /DEPOIS VÊM OS  
GRU: [[PRÉ-MOLARES 
PF1: /DEPOIS 
GRU: [[MOLARES 
PF1: VOCÊS TÊM FIGURAS PARA RECORTAR E AO MESMO TEMPO VOCÊS TERÃO 

QUE ESCREVER O QUE É QUE VCS TERÃO QUE FAZER PARA MANTER A 
SAÚDE BUCAL ((aponta para o quadro, onde está escrito o tema da aula)) /VÃO 
COLOCAR AS FIGURAS E VÃO COLOCAR ALGUMA COISA DE COMO 
MANTER  A SAÚDE BUCAL (.) /E QUEM JÁ COMEÇOU O TRABALHO VAI 
AJUDAR E COMPLEMENTAR O OUTRO ((o colega)) 

 

Sentimos falta da mediadora incentivar a interação entre os alunos durante outros 

momentos da aula, o que nos remete a uma postura tradicional de ensino, na qual pares 

conversacionais do tipo pergunta-resposta são estabelecidos para abordagem dos conceitos. Se o 

aluno responde errado ou pergunta algo diferente do que o mediador fala, isso é desconsiderado 

na conversação, fato que dentro de uma postura construtivista seria aproveitado para uma 

abordagem mais aprofundada da falha conceitual, de modo a permitir que o aluno reconstruísse 

suas idéias (BASTOS et al., 2003).    

 
Durante as aulas com o CD, as professoras aprenderam novos conceitos e isso foi 

motivador, assim vejamos como uma das professoras explicita o prazer em aprender: 

 

Contexto: A1PF5, na metade da aula a mediadora fala de um tópico que aprendeu que fora novo 
a seu saber, dessa maneira chama atenção para esse tópico. 
PF5: /na página 16 xxx /a 17 é ensinando como a gente deve escovar os dentes (.) /não é só 

pegar e fazer assim não ((movimenta a mão simulando a escovação dos dentes))  /até 
agora xxx ((interrompida pelo barulho dos alunos) xi:: SILÊNCIO (...) /Paulo ((indo em 
direção a Paulo)) ele me ensinou ((aponta para o CD)) uma coisa muito importante que eu 
não sabia (.) escovar a língua (...) /eu vou dizer (.) que eu não escovava minha língua (..) 
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/para a gente ((professoras)) foi importante ((o processo de capacitação)) /foi muito bom 
xxx ((mais uma vez interrompida pelos alunos)) 
/tem muitos aqui ((alunos)) que chega perto do birô xxx ((interrompida pelos alunos)) 

 
Essa seqüência também demonstra constantes interrupções feitas pelos alunos (havia 40 

alunos na turma nesse dia). Essas interrupções dificultaram as explicações da professora, de 

modo que após a retomada do turno a professora não volta ao ponto do que partira, muitas vezes 

nessa retomada ela começa outro conceito completamente diferente ao que estava trabalhando no 

momento anterior.A transcrição dessa aula foi bastante trabalhosa, devido às conversas paralelas 

e constantes tentativas de tomadas de turno pelos alunos. Marcuschi (1999, p. 19) assevera que a 

tomada de turno pode ser vista como um mecanismo chave para a organização estrutural da 

conversação. Esses momentos poderiam ter sido aproveitados por PF5 para trabalhar as dúvidas 

do aluno, de modo a introduzir os conceitos científicos em oportunidades como essas. Vejamos 

outro exemplo: 
 
Contexto: A1PF5, durante a leitura do livrinho um aluno tenta retomar o tema falado antes, a 
mediadora desconsidera a dúvida do aluno. 
PF5: /muito bem (.) /agora vocês entenderam alguma coisa do que ela leu:: 
GRU:  [[SIM ((alunos respondem em coro)). 
PF5:            /o que Paulo (.) o que você entendeu:: ((silêncio)) /vai Paulo diz aí: /deixa de ser 

tímido\ 

PAU: /ela falou sobre animais que não tem dentes\ /qual o animal que não tem dentes:: 
PF5: /papagaio (.) papagaio não tem dente que ela tá dizendo ((aponta para uma aluna)) e 

Junior falou cobra (.) lagarto (.) /olhe eu vou dizer uma coisa a lagartixa ela não tem dente 
isso\ /o Paulo você tá vendo essa página: /essa página tem uma criança que vai para o 
consultório do dentista (.) e tem vez que os médicos ficam preocupados por que a criança 
fica lá chorando e outros é por que a mãe não orienta\ /sim esse aqui é ((aponta para a 
figura no livrinho)) mas você (.) você tá notando que o dentista 

PAU:   [/ô tia sapo tem dente:: 
PF5: /sapo:: /nós não estamos mais falando em sapo Paulo 
 

Essa postura também foi adotada por PF1 durante suas aulas. A mediadora – já detentora 

dos turnos – desvia um tópico de interesse dos alunos para seguir sua seqüência, deixando de 

transformar a sala de aula num espaço de interação negociada, em que ambos os participantes 

orientassem os temas da conversação. Essa atitude é característica de uma postura tradicional de 

ensino (BASTOS et al., 2003). 
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Dessa maneira, a aula prossegue com a professora desconsiderando as respostas diferentes 

das que ela espera, e somente aceitando as suas, o que pode ser observado no diálogo seguinte, 

em que cada um utiliza um tom forte de voz, para impor a sua fala: 
 
PF1: /EU DISSE NÉ: QUE A GENTE  PSIU LÁ DE TRÁS ((pede silêncio)) / QUE NÓS 

TEMOS DUAS DENTIÇÃO, COMO É O NOME DA PRIMEIRA DENTIÇÃO:: 
AL1: CANINOS ((um aluno responde)) 
PF1: xxx  [NÃO (.) NÃO (.) COMO É O NOME DA PRIMEIRA DENTIÇÃO:: SÃO DUAS 

DENTIÇÃO:: 
AL1: pré-molares ((o mesmo aluno)) 
AL2: [ PRE-MOLARES (.) MOLARES 
GRU: MOLARES  E PRÉ-MOLARES ((o grupo repete, a professora gesticula negativamente)) 
PF1: NÃO(.) VEJAM BEM A GENTE TEM UMA PRIMEIRA DENTIÇÃO QUE COM 

DETERMINADO TEMPO ELA CAI:: 
GRU: DENTE DE LEITE 
PF1: E DEPOIS TEM OS DENTES O QUE:: 
GRU: DENTE DE OSSO 
PF1: QUE SÃO OS DENTES PERMANENTES 
  

Note-se que no final dessa seqüência PF5 age de maneira diferente da habitual, 

articulando a idéia do aluno sobre o dente ser de “osso” ao conhecimento científico representado 

pelo dente ser “permanente”. Apesar de nessa situação a professora ter partido do conceito do 

aluno para chegar ao conceito científico, observou-se em outras ocasiões, como veremos mais 

adiante que certos conceitos não foram completamente compreendidos pelas professoras.  

 
Outro aspecto a ser considerado na utilização da filmagem de aulas é a timidez. Essa se 

fez presente entre os alunos na segunda aula de PF5, quando, durante a execução de uma peça 

(role play), a professora interrompeu o turno e pediu um melhor posicionamento dos alunos, 

como também que eles falassem mais alto. Diferentemente da primeira aula, em que os alunos 

falaram em tom normal, nesse caso, em que os alunos eram o foco da filmagem, eles continuaram 

falando em tom muito baixo: 
 
Contexto: A2PF5, na peça um dentista está interrogando a mãe de um dos pacientes.  
CD1: /escova os dentes três vezes ao dia:: 
M: /escova ((a mãe responde)) 
CD1:  /come muito doce:: 
M: /come ((nesse momento o dentista prepara o fórceps)) 
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PF5:        [FICA DE LADO ASSIM PARA FILMAR  
CD1: /se o dente dela inchar você vem aqui e marca uma ficha\ 
ATP:  /a próxima ((a atendente chama a próxima criança)) 
PF5:           /quando é para falar vocês não falam ((falar alto)) 
 

Essa inibição dos alunos do primeiro ciclo dificultou a transcrição da aula e nos levou a 

repensar a influência da filmagem no transcorrer das atividades. Assim, verificamos que alunos 

mais jovens necessitam de mais tempo para se familiarizar com esse tipo de instrumento de coleta 

de dados, possibilitando um registro mais fidedigno das atividades. Com relação à influência 

desse instrumento de coleta sobre a prática das professoras, observamos que ela se limita a 

aspectos superficiais, sem evitar que dificuldades mais profundas possam ser evidenciadas.  

 
A seguir apresentaremos como alguns conceitos relativos às cáries foram abordados:  

 
Contexto: A1PF5, professora manuseando material didático para inserir o tema cárie.  
PF5: /nós estamos nessa página (.) /onde o dentista está com um menino sentado na cadeira (.) 

e botando uma placa para ele ver como está o dente da criança\ /porque tem muitos 
((alunos)) que têm o dente branco (.) sadio (.) /mas o seu dente é doente (.) tem algum 
problema\ /você note que eu conheço um aluno aqui que a gengiva do aluno é preta ((os 
alunos estranham, a professora muda de dente para gengiva)) /isso: num é:: /aí tem (.) 
/assim alguma coisa tá acontecendo (.) já foi passado um filme aqui (.) /isso é o q:: /em 
Roseli:: 

ROS:  /cárie 
PF5:  /e eu vou dizer uma coisa (.) /e como é que a gente pega cárie:: 

ROS:  /quando a gente come doce 
PF5: tem outra coisa:: ((aponta para Paulo)) 
PAU: /açúcar (.) açúcar (.) chocolate (.) /pirulito doce de leite 
PF5: /açúcar Paulo ((confirma com a  cabeça)) nós temos uma coleguinha aqui hoje (.) /que 

estava vendendo aqueles pacotinhos de cocada (.) agora depois vocês vem:: /as perguntas 
com interrogação (.) /quem não entende é a pessoa (.) /não é:: /quem é aqui q vai 
perguntar::((os alunos ficam em silêncio)) /quer fazer mais uma pergunta: ((direcionando 
o olhar para outro aluno)) /você entendeu tudinho:: /o que é  que esse desenho está 
representando p/ você (.) me diga::  

PAU:                                                                            [é um desenho (..) a pasta a escova 
PF5: a pasta, a escova ((olhando em direção a outro aluno)) 
 

Nessa seqüência PF5 exibe uma falha conceitual uma vez que a coloração da escura 

gengiva se deve a uma maior quantidade de melanina e não ao fator higiene inadequada, o que 

nos remete ao fato de tomar o processo de capacitação das professoras como continuado e não 
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finalizado após a abordagem dos conteúdos pelo mediador em capacitação e pelas professoras em 

sala de aula.  

 
Vejamos agora a estratégia utilizada por PF1 para introduzir o conceito cárie na aula: 

 
Contexto: A1PF1, a professora começa a argüir os alunos sobre os conceitos relativos a cárie e a 
prevenção desta. 
PF1: /e(...) /Diego ((se aproximando do aluno)) / eu vou fazer pergunta de um em um agora 

viu:: /uma doença que pode causar no dente (.) /que pode perder o dente:: 
DIE: /uma cárie ((Diego responde)) 
PF1: /UMA CÁRIE ((reafirmando com a cabeça))) /é (..) BRUNA ((indo em direção à aluna)) 

TEM JEITO ASSIM P/ VC REFAZER AQUELE DENTE:: 
BRU: /TEM (.) /tratar dele (.) /tirar (.) /ir para o dentista ((tensa, gesticula para ser 

compreendida)) 

PF1: /ISSO (.) IR P/ O DENTISTA (.) CERTO (...) /ÉRICA QUE ESTÁ PERTO DE BRUNA 
(.) /UM CUIDADO ASSIM PARA VOCÊ MANTER SEU DENTE SAUDÁVEL:: 

ERi: \ESCOVAR ((muito intimidada ela responde)) 
PF1: /escovar (.) /você só pode escovar se tiver pasta:: /se não tiver pasta mesmo assim você 

pode escovar seus dentes:: 
GRU: PODE ((os alunos respondem em coro)) 
PF1: /sem pasta né ((reafirmando)) a pasta de dente serve para que:: 

GRU:  LIMPAR 
PF1: /limpar e dar um gosto AGRADÁVEL 
 
 

Vejamos agora uma seqüência que relaciona alimentação à saúde bucal: 
 
Contexto: A2PF1, na peça o doutor Eduardino (DED) pede auxilio de uma colega, a doutora 
Nutriente (DRN) sobre determinados alimentos.  
PAC: /doutora Nutriente ((dona Paciência chama a dentista)). 
DED: /doutora Nutriente vai dar uma aula sobre tudo que devemos comer e tudo que não 

devemos comer para nossos dentes serem melhores 
DRN: /os que nós devemos comer são feijão (.) soja (.) ervilha (.) carne (.) peixe (.) leite (.) 

queijo (.) iogurte e várias outras coisas 
DED: /e os que nós não devemos comer:: (..) /que estragam nossos dentes:: 
DRN: /são os que contêm açúcar (.) como bolo (.) pirulito (.) chiclete (.) chocolate e outras 

coisas.... 
GRU: xxx ((os alunos aplaudem)) 
 

A realidade dos serviços de atendimento odontológico dessas crianças também foi 

descrita na execução da peça (A2PF2). A peça se passa em um posto de saúde no qual trabalha a 
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Doutora Extraidina (DEA). Quando ela tenta realizar uma extração e não consegue é socorrida 

por um novo dentista, o Doutor Eduardino (DED). Tal personagem durante toda a execução da 

peça faz condutas contrárias às de DEA sendo ajudado por colegas que fazem menção a conceitos 

de promoção de saúde bucal. Conceitos esses que foram trabalhados pelo CD com as professoras 

durante o processo de capacitação. Ao final da peça, um novo paradigma é lançado com a 

mudança da realidade do posto, sem pacientes para realizar tratamentos mutiladores ou 

restauradores: 
 
Contexto: A2PF1, consolidação de conceitos previamente trabalhados relacionados à prevenção 
da saúde bucal. 
DED: /alguém quer fazer mais alguma pergunta:: ((a doutora Extraidina que estava dormindo 

levanta-se e pergunta)). 
DEA:  /quantos nós temos hoje:: 
ATD: /nenhum 
DEA: /como assim nenhum:: 
DED: /todos tiveram um boa aula e agora vão cuidar bem melhor dos dentes sem ter que extrair 

(.) não é:: 
GRU: /É. ((os alunos respondem)) 
ATO: [[ESSA FOI A PEÇA TEATRAL SORRISO TOTAL ((os “atores” encerram a peça)) 
 

A troca de dentições foi tratada por uma das professoras, conforme sugerido pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997). Entretanto, a professora exibiu uma falha 

conceitual acerca dos dentes decíduos (de leite), apresentando-os como dentes sem raízes que por 

conta disso caíam com o tempo. Se tal fosse o caso, os dentes decíduos se soltariam logo após a 

sua erupção, por falta de um meio de ancoragem na maxila ou na mandíbula (GUEDES-PINTO, 

1999). Tal fato nos remete à necessidade do processo de capacitação ser contínuo e por vezes 

supervisionado, na prática em sala de aula, pelo mediador, de modo que os conceitos que não 

foram corretamente construídos possam ser reconstruídos. O CD enquanto mediador, assim como 

o professor no seu fazer pedagógico, devem estar abertos aos questionamentos, incoerências e à 

reflexão sobre aquilo que explicitam, ao invés de, arbitrariamente, tomar o que falam como uma 

verdade absoluta (PERRENOUD, 2002). Vejamos a seqüência na qual esse tipo de contribuição 

deixou de acontecer: 
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Contexto: A2PF1, a professora desconsidera as respostas dos alunos, mesmo estas estando 

corretas e permanece com a sua, que julga como sendo correta. 

PF1: /agora vejam  bem (.) /aqueles dentinho de leite têm raiz:: 
GRU: /SIM ((todos respondem, mas a professora gesticula que não)) 
GRU:  /NÃO ((repetem agora da maneira que a professora quer, sem questionamentos)) 
PF1: /MAS O DENTE PERMANENTE TEM:: /QUANDO O DENTE DE LEITE CAI (.) /O 

QUE É QUE VEM NO LUGAR DELE:: 
AL5: /DENTE DE OSSO ((um aluno responde)) 
AL6:        [PERMANENTE ((outro complementa)) 
PF1: /DE OSSO OU PERMANENTE (.) NUM É ISSO:: /se a gente perder esse dente 

permanente o que é vai acontecer:: 
GRU: /NÃO NASCE MAIS ((a turma responde)) 
 
 

Vimos também que durante vários momentos as realidades culturais e financeiras 

desfavoráveis foram tratadas durante as aulas: 
 
Contexto: A1PF5, a professora está abordando o uso da escova dental. 
PF5: /todos (..) /prestem atenção que eu vou fazer uma pergunta (.) /a Aline (.) /uma escova (.) 

quantos tempos devem durar uma escova para você:: /você compra uma escova e você vai 
durar um ano (.) dois anos:: 

ALI: 3 ((Aline responde)) 
PF5: /três o que (.) /anos:: 
ALI:  /meses 
AL5: /minha mãe disse que uma escova dura dois meses (.) minha irmã fica usando para 

escovar os cabelos da boneca e ela vai se abrindo todinha 
PF5: /mais quem é:: ((desviando o olhar para outra criança)) /deixem eu falar (...) /uma escova 

só dura dois meses (..) / e porque o que aconteceu com sua escova para ela durar menos de 
dois meses xxx /tá vendo que aí a escova vai se abrindo ao meio e aí não pode mais ir 
escovando os dentes (.) não é:: /vai comprar outra (.) /vamos continuar o livrinho 

  
Dessa maneira, vimos como fatores culturais podem influenciar negativamente na 

implementação de hábitos de higiene bucal, através do uso inapropriado da escova da irmã da 

aluna. PF5 desconsidera essa informação, mais uma vez pretendendo seguir o curso de suas 

atividades e não das que os alunos propiciam. A troca de escova deve ocorrer quando ela perder 

suas características anatômicas originais. O tempo de utilização é influenciado por fatores como o 

custo e a forma individual de uso (PEREIRA, 2000). Entretanto, vimos que fatores culturais 

como esse podem ser superados: 
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Contexto: A2PF1, os alunos adaptam o uso da linha de costura como alternativa para os que não 
podem comprar o fio dental. 
ATD: /doutor Fiodentino:: ((dona Paciência chama o dentista)) 
DEU: /o senhor vai ensinar a eles uma aula de como usar o fio dental 
FIO: /pois não ((responde Fiodentino)) /após a escovar os dentes (.) você passa o fio dental 

entre a parte dos dentes que passa entre todos os dentes (.) /para tirar a sujeira que a 
escova não pode alcançar (..) /alguém quer fazer alguma pergunta:: 

AL7:  /e se não tiver fio dental:: ((um aluno levanta  a mão e pergunta)) 
FIO: /pode usar uma linha que sua mãe costura. 
AL7: /onde joga o fio dental::  
FIO: /aonde joga:: /no cesto ((de lixo)) 
 

Assim, a falta do fio dental em si pode ser superada através da substituição pela linha de 

costura, uma alternativa economicamente viável em se tratando da realidade financeira desses 

alunos. A dor também foi explicitada, como principal motivo de procura ao dentista, de maneira 

especial no primeiro ciclo, através de uma da representação de uma peça na qual esse era o 

motivo de todas as consultas odontológicas. Como todos os atendimentos envolvessem extrações, 

isso foi motivo para a mediadora interromper um turno e ordenar que a partir daquele momento 

fossem feitas restaurações (“obturações”) ao invés de extrações. Tal interferência permitiu 

perceber que a professora ainda permanece com uma visão do dentista como reparador de efeitos 

e não como alguém que possa intervir nas causas, promovendo saúde.  

 

A problemática da dor também foi abordada no segundo ciclo, através de um 

levantamento feito pela professora durante A1PF1. Nesse caso, foi possível verificar que os 

alunos que nunca foram ao dentista também foram os que nunca haviam sentido dores de dente, 

corroborando com a visão do dentista como reparador. Entretanto, nessa turma observamos a 

presença do dentista com uma visão preventiva através da representação de uma peça (A2PF1), já 

descrita anteriormente, que aconteceu posteriormente a essa aula. 

 

5. Conclusões 

 

Os resultados nos levam a concluir que foi viável implementar práticas pedagógicas que 

tratassem dos conceitos relativos à saúde bucal nas séries iniciais através de um processo de 

capacitação. Para tanto, vários fatores contribuíram, destacando-se: a duração e estruturação da 
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capacitação, que incluiu três fases, começando com um trabalho envolvendo apenas as 

professoras, seguido por uma fase de preparação de material didático e supervisão indireta das 

atividades para finalmente chegarmos ao acompanhamento e registro das atividades que 

compõem este artigo; a formação de vínculo afetivo entre o CD, as professoras, os alunos e a 

direção; o suporte dado pelo CD às dúvidas apresentadas pelas professoras com relação ao 

conteúdo específico.  

 

Com relação à aprendizagem dos conceitos científicos, observamos algumas dificuldades 

geradas pela metodologia adotada pelas professoras, dentre as quais destacamos a 

desconsideração das idéias apresentadas pelos alunos (conhecimentos prévios, zonas reais), que 

poderiam ter sido aproveitadas para introduzir conceitos científicos. Isso nos remete à 

necessidade não só de suporte em relação aos conteúdos específicos como também às questões 

pedagógicas. 

 

Dos conceitos trabalhados durante a capacitação, as professoras se detiveram mais na 

abordagem da cárie dental e da prevenção dessa através da alimentação, da escovação e do uso do 

fio dental. Falhas conceituais relativas a esses conteúdos foram apresentadas pelas professoras 

durante o trabalho em sala de aula, indicando a necessidade de transformar o processo de 

capacitação numa formação continuada. 
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SUrPLR� -DEXWL�� LPSRUWDQWH� HP� &LrQFLDV� 6RFLDLV� H� +XPDQDV�� PDV� VHP� ERD
GLVWULEXLomR�R�OLYUR�VH�SHUGHX�SRU�Dt��+RMH��DLQGD�VH�DFKD�XP�RX�RXWUR�H[HPSODU��PDV
SRGHULD�WHU�WLGR�VXFHVVR�
�
/(75$�0$*1$���(�FRPR�R�VHQKRU�FKHJRX�D�VHU�7LWXODU�GD�863"
�
',12�35(7,� �� 1D� YHUGDGH�� LQWHUFDOHL� XP� WHPSR�PXLWR� JUDQGH� HQWUH� 'RXWRUDGR� H
/LYUH�'RFrQFLD��SRU�YROWD�GH�RLWR�DQRV��4XDQGR�GHFLGL�FRPSOHWi�OD��HP�������Mi�WLQKD
PXLWtVVLPR�PDWHULDO�SDUD�D�SDXWD�GH�DUJ�LomR�H�PHPRULDO��(P������IL]�D�$GMXQomR�
TXH�QDTXHOH�WHPSR�HUD�XP�RXWUR�WLSR�GH�FRQFXUVR��H�Vy�HP������SUHVWHL�R�FRQFXUVR
SDUD� WLWXODULGDGH�TXH�FRQVWDYD�GH�XPD�DXOD��GH�XPD�SURYD�GLGiWLFD�H[WUHPDPHQWH
GLItFLO�SRUTXH�LQFOXtD�RV�RLWR�SURJUDPDV�GR�FXUVR��KRMH�HP�GLD�p�GLIHUHQWH��R�SURIHVVRU
Gi� DXOD� QD� PDWpULD� TXH� GRPLQD��� 3RU� VRUWH� IXL� PXLWR� EHP� QD� SURYD� H� QD� DXOD�
FRQVHJXLQGR�D�WLWXODULGDGH�GHVVD�IRUPD�
�
/(75$�0$*1$���(�TXH�DSRVHQWDGRULD�SUHFRFH�H�WmR�UiSLGD�IRL�DTXHOD"
�
',12�35(7,� ��3RLV�p�� ILTXHL�DTXL�QD�863�DWp������H�GHFLGL�PH�DSRVHQWDU�SRUTXH
YLHUDP� DTXHODV� DPHDoDV� GR� *RYHUQR� RQGH� SRGHUtDPRV� SHUGHU� GLUHLWRV���� PLQKD
HVSRVD� ILFRX� XP� SRXFR� GHVHVSHUDGD� SRUTXH� WtQKDPRV� QD� IDPtOLD� R� FDVR� GR�PHX
VRJUR�TXH�SHUGHUD�WXGR�QR�ILP�GD�YLGD��0LQKD�PXOKHU��DSDYRUDGD��DFRQVHOKRX�PH�D
VDLU�DQWHV�TXH�SHUGHVVH�WXGR��$SRVHQWHL�PH�GH�XP�GLD�SDUD�R�RXWUR��HP�TXLQ]H�GLDV
FRQVHJXL�D�DSRVHQWDGRULD�H�VDt��0DV��SRU�VRUWH�PLQKD��DVVLP�TXH�GHL[HL�D�863��D
38&�PH�FRQYLGRX��1D�YHUGDGH��ILTXHL�SUDWLFDPHQWH�TXLQ]H�GLDV�VHP�ID]HU�QDGD��$
38&�PH� FKDPRX� H� QmR� WLYH� D� VHQVDomR� GD� DSRVHQWDGRULD�� DTXHOH� VHQWLPHQWR� GH
LQXWLOLGDGH����QmR�WLYH�HVVH�SUREOHPD��(VWRX�Oi�QD�38&�Ki�GH]�DQRV��GDQGR�DXOD�QD
3yV�*UDGXDomR� H� WHQKR� XP� FXUVR� QD� *UDGXDomR� VREUH� 0HWRGRORJLD� GR� 7UDEDOKR
&LHQWtILFR�
�
/(75$�0$*1$� �� (� Oi� QD� 38&� TXHP� WHP� D� VRUWH� GH� HVWXGDU� FRP� R� VHQKRU
WUDEDOKD�R�TXH�HVSHFLILFDPHQWH"
�
',12�35(7,� ��+RMH�HP�GLD� VRX�PXLWR� FRQKHFLGR�SRUTXH� IXL� XP�GRV�TXH� LQLFLRX�R
HVWXGR�VREUH�JtULD�DTXL�QR�%UDVLO��TXH�p�XP�HVWXGR�DPDOGLoRDGR��4XDQGR�HVFUHYL�R
OLYUR� ³/LQJXDJHP� 3URLELGD´�� R� GD� /LYUH� 'RFrQFLD�� R� SHVVRDO� HVWUDQKDYD�� ³9RFr�
ID]HQGR� XP� OLYUR� VREUH� LVVR�� OLQJXDJHP� HUyWLFD���"´� 0DV� p� FODUR� TXH� DTXLOR� QmR
PXGRX� HP� QDGD� D� PLQKD� PDQHLUD� GH� VHU�� D� FLrQFLD� p� DPRUDO� 7UDEDOKHL� FRP� R
SULPHLUR�GLFLRQiULR�GH�JtULD�H�GH�OLQJXDJHP�REVFHQD�GR�%UDVLO��HP�������7LYH�VRUWH��R
OLYUR�JDQKRX�XP�SUrPLR��'HL�PXLWDV�HQWUHYLVWDV�H�HVFUHYL�DUWLJRV�VREUH�HVVH�DVVXQWR�
GH�IRUPD�TXH�KRMH�WHQKR�Oi�QD�38&�XP�FXUVR�VREUH�JtULD��TXH�p�UHDOPHQWH�XP�GRV
FXUVR� TXH� RV� DOXQRV� PDLV� JRVWDP�� FRP� HOH� D� JHQWH� GHVPLVWLILFD� XP� SRXFR� R
SUREOHPD�TXH�H[LVWH�DR�UHGRU�GD�JtULD��1D�YHUGDGH��WRGR�PXQGR�XVD�JtULD�H�PHVPR
DVVLP� Ki� HVVH� SUHFRQFHLWR� WUHPHQGR� FRQWUD� HOD�� 3URFXUDPRV� GLULPLU� HVVH� WLSR� GH
SHQVDPHQWR�H�RV�DOXQRV�JRVWDP�PXLWR�SRUTXH�ID]HP�SHVTXLVDV�LQWHUHVVDQWtVVLPDV
D�UHVSHLWR��8PD�DOXQD��D�/pD�6WHOOD��IH]�XP�WUDEDOKR�PDJQtILFR�VREUH�D�JtULD�XVDGD
SHORV� GHWHQWRV� QD� &DVD� GH� 'HWHQomR�� $WXDOPHQWH�� RXWUR� DOXQR� HVWi� ID]HQGR� XP
WUDEDOKR�PXLWR�ERP�H�LQWHUHVVDQWH�VREUH�D�OLQJXDJHP�GRV�KRPRVVH[XDLV��XP�DOXQR
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H[FHOHQWH��(VWDEHOHFHX�XP�PDSHDPHQWR�PXLWR�EHP�IHLWR�GD�&LGDGH�GH�6mR�3DXOR�
GRV� SRQWRV� HP� TXH� RV� JUXSRV� HVWLJPDWL]DGRV� YLYHP�� IH]� XP� OHYDQWDPHQWR� GR
YRFDEXOiULR� OLJDGR�jV� VLWXDo}HV�HP�TXH�HOHV� YLYHP�� SURFXUDQGR�PRVWUDU� D� OLJDomR
HQWUH� D� OtQJXD�� D� FULDomR� YRFDEXODU� H� OLQJ�tVWLFD�� H� D� YLGD� TXH� HOHV� OHYDP�� (VWRX
DJXDUGDQGR�TXH�HOH�R� WHUPLQH�DWp�R� ILQDO�GHVWH�DQR��$FUHGLWR�TXH�VHUi�PXLWtVVLPR
LQWHUHVVDQWH��$OpP�GH�RXWUDV�SHVTXLVDV�FRPR��D� OLQJXDJHP�GH�SHULIHULD�H�PDUJLQDO
QDV�REUDV�GH�3OtQLR�0DUFRV�
�
/(75$�0$*1$���6HQGR�D�JtULD�XP�IHQ{PHQR�VRFLROLQJ�tVWLFR�SROrPLFR��FRPR
HOD�WHP�QD�LQWHJUDomR�VRFLDO�VHX�SDSHO��DWp�TXH�SRQWR�HOD�SRGH�VHU�³EHQpILFD´
RX�³PDOpILFD´�SDUD�RV�JUXSRV�XVXiULRV"
�
',12� 35(7,� �� $FKR� TXH� HP� OLQJXDJHP� QmR� Ki� HVVD� KLVWyULD� GH� ³EHQpILFD´� RX
³PDOpILFD´�� +i� YDULDQWHV� OH[LFDLV�� +i� YDULDQWHV� GH� PDLRU� SUHVWtJLR� H� GH� PHQRU
SUHVWtJLR��$�JtULD��GH�PDQHLUD�JHUDO�QD�VRFLHGDGH��p�XPD�YDULDQWH�GH�EDL[R�SUHVWtJLR
SRUTXH�HVWi� OLJDGD�j� OLQJXDJHP�GRV� MRYHQV��GR�SRYR�jV�YH]HV�VHP�FXOWXUD��RX�QR
FDVR� GD� JtULD� GH� JUXSR�� TXH� p� D� PDLV� LQWHUHVVDQWH�� HVWi� OLJDGD� jV� DWLYLGDGHV
PDUJLQDLV�� jV� SULV}HV�� DRV� GURJDGRV�� HWF�� 'HSRLV� TXH� D� JtULD� VDL� GHVVHV� kPELWRV
SULYDGRV� H� VH� HVSDOKD�� WRUQD�VH� XPD� OLQJXDJHP� FRPXP�� TXH� WRGR� PXQGR� XVD�
([LVWH��SRUpP��HVVH�HVWLJPD�TXH�VH�SURORQJD�QmR�VHL�SRU�TXH��QD�YHUGDGH��D�JtULD
HP�GHWHUPLQDGDV� RFDVL}HV� p� DWp� D�PHOKRU� OLQJXDJHP��'HSHQGH� GR� FRQWH[WR� H� GD
VLWXDomR��7RUQD�VH� LQFRQYHQLHQWH�Vy�TXDQGR�XVDGD� LQGHYLGDPHQWH��HP�VLWXDo}HV�H
ORFDLV�RQGH�QmR�VHMD�HVSHUDGD�H�QmR�KDMD�H[SHFWDWLYD�SDUD�HOD�
(OD� p� WmR� HVWLJPDWL]DGD� TXH� RV� SUySULRV� XVXiULRV� GH� JtULDV� WrP� HVVD� QRomR�
DVVXPHP�D�LGpLD�GH�TXH�HVVD�OLQJXDJHP�p�SURLELGD�H�Vy�HOHV��SUHVRV��GURJDGRV��HWF�
SRGHP�ID]HU�XVR�GHOD�HQTXDQWR�SDUWLFLSDQWHV�GR�JUXSR��0LQKD�DOXQD��/pD�6WHOOD��DR
ID]HU�DV�HQWUHYLVWDV�QD�&DVD�GH�'HWHQomR��JUDYRX�XP�&'�FRP�FRQYHUVDV�RQGH�RV
SUHVRV� GL]LDP� TXH� DJRUD� TXH� HVWDYDP� UHFXSHUDGRV� Mi� QmR� XVDYDP� PDLV� JtULDV�
QHJDYDP�R�XVR�GDV�PHVPDV���3DVVDUDP�D�QRomR�GH�TXH�DR�VH�HVWDU�UHFXSHUDGR�R
XVR�GD�OLQJXDJHP�FXOWD�p�TXH�VHULD�HVSHUDGR�
(VVD�PHVPD�SRVLomR�p�YLVWD�QDV�HVFRODV��FRP�SURIHVVRUHV�H�OLYURV�GLGiWLFRV��'L]HP
TXH�QmR��PDV� WRGRV�HVWLJPDWL]DP�D�JtULD�GL]HQGR�TXH�p�XPD� OLQJXDJHP�EDL[D��GH
JHQWH� LQFXOWD�� TXDQGR� QD� YHUGDGH� HOD� VH� HVSDOKD� UDSLGDPHQWH� H� SDVVD� D� VHU� XVR
FRPXP�GH�WRGD�D�VRFLHGDGH�
$V�JtULDV�XVDGDV�HP�VLWXDo}HV�LQIRUPDLV��FRORTXLDLV��IXQFLRQDP�PXLWR�EHP�HQWUH�RV
MRYHQV� H� VmR� HOHPHQWRV� GH� LQWHUDomR�� 0HVPR� DV� SHVVRDV� PDLV� YHOKDV�� TXDQGR
TXHUHP� PRVWUDU� MRYLDOLGDGH� H� VLPSDWLD�� XVDP� SDODYUDV� GH� JtULDV� SDUD� VH
DSUR[LPDUHP�GRV�PDLV�MRYHQV��1HVVH�DVSHFWR��XP�IDOVR�SUHFRQFHLWR�p�SHQVDU�TXH�D
JtULD� VHMD� ³PDOpILFD´�� $FKR� TXH� QHQKXP� YRFiEXOR�� QHP� PHVPR� R� SDODYUmR� p
PDOpILFR�� Ki� VLWXDo}HV� HP� TXH� VRPHQWH� R� SDODYUmR� UHVROYH�� 6mR� UHFXUVRV
H[SUHVVLYRV�GD�OtQJXD��ID]HP�SDUWH�GD�OLQJXDJHP�DIHWLYD��8VDGRV�GHYLGDPHQWH�VmR
yWLPRV�UHFXUVRV�
�
/(75$� 0$*1$� �� (� VREUH� D� IRUPDomR� GD� JtULD� FRPR� YRFiEXOR�� H[LVWH� XP
SDGUmR"
�
',12� 35(7,� �� 1mR�� p� D� IRUPDomR� QRUPDO� GR� SRUWXJXrV�� $� JtULD� QmR� p� XPD
OLQJXDJHP��p�XP�YRFDEXOiULR��H�VHJXH�RV�SDGU}HV�GD�OtQJXD��*HUDOPHQWH��D�JUDQGH
IRQWH�GR�YRFDEXOiULR�JtULR�VmR�DV�PXGDQoDV�GH�VLJQLILFDGR�SDUD�VLJQLILFDQWHV�LJXDLV�
3RU�H[HPSOR�� OHJDO�DR�LQYpV�GH�GHQWUR�GD�OHJDOLGDGH�SDVVD�D�VLJQLILFDU�ERP��yWLPR�
DJUDGiYHO�� $V� SRXFDV� SDODYUDV� IRUPDGDV� QD� JtULD� JHUDOPHQWH� VmR� RQRPDWRSDLFDV�
FRPR� OHOp� GD� FXFD� �ORXFR�� UXLP� GD� FDEHoD�� TXH� WUD]� XPD� UHSHWLomR� VLOiELFD�� XP
HOHPHQWR�VRQRUR�GD�OLQJXDJHP��3XEOLTXHL�DOJXQV�DUWLJRV�VREUH�D�IRUPDomR�JtULD�H�QR
SHQ~OWLPR�OLYUR�PHX��³/p[LFR�QD�OtQJXD�RUDO�H�QD�HVFULWD´��GD�+XPDQLWDV��HVFUHYL�XP
GRV�FDStWXORV�VREUH�³9DULDomR�OH[LFDO�H�SUHVWtJLR�VRFLDO�GDV�SDODYUDV´��GLYLGL�HP�WUrV
SDUWHV�H�XPD�GHODV�p�VREUH�JtULD�H�VXD�IRUPDomR�
�



���������������� (175(9,67$�&20�',12�35(7,

OHWUDPDJQD�YO��QHW��FRP�EU�GLQRHQWUH�KWP ���

/(75$�0$*1$� ��6HL� TXH�R� VHQKRU� Mi� UHVSRQGHX�GH� FHUWD� IRUPD��PDV� H[LVWH
XPD� LQDGHTXDomR� GR� XVR� GD� JtULD"� 2X� HOD� SRGH� VHU� XVDGD� D� TXDOTXHU
PRPHQWR"
�
',12�35(7,���$FKR�TXH�Ki��HOD�QmR�GHYH�VHU�XVDGD�D�TXDOTXHU�PRPHQWR��1mR�WHP
VHQWLGR�QD�OLQJXDJHP�FLHQWtILFD��SRU�H[HPSOR��RX�HP�XPD�VDOD�GH�DXOD��+RMH�PHVPR
HVWDYD�GL]HQGR�SDUD�RV�DOXQRV�Oi�QD�38&�VREUH�HVWH�SUREOHPD�GH�LQDGHTXDomR��HX
GL]LD�VREUH�D�HQWUHYLVWD�GR�3URI��%HFKDUD�SDUD�³2�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR´��QD�VHPDQD
SDVVDGD�� RQGH� HOH� FULWLFD� QmR� R� XVR� GRV� HVWUDQJHLULVPRV�� SRUTXH� DFKD� HVVD
LQFRUSRUDomR� QRUPDO� QD� OtQJXD�� PDV� R� XVR� LQDGHTXDGR� GRV� FRORTXLDOLVPRV�� SRU
H[HPSOR��HP�XP�OLYUR�GLGiWLFR��&ULD�DOJXP�HIHLWR�HVSHFLDO�HPSUHJDU�EROH�XPD�IUDVH�
DR� LQYpV�GH� IDoD�XPD�IUDVH"�3RU�DFDVR�R�DXWRU�FULDULD�D�VHQVDomR�GH� LJXDODU�VH�j
OLQJXDJHP�GR�HVWXGDQWH"�'H�SHUWHQFHU�DR�PHVPR�JUXSR"�1mR�Ki�VHQWLGR�QHQKXP�
8P� SURIHVVRU� QmR� YDL� VH� LGHQWLILFDU� QXQFD� FRP� R� DOXQR�� VmR� JUXSRV� VRFLDLV
GLIHUHQWHV��H�QmR�p�R�XVR�GRV�FRORTXLDOLVPRV�TXH�YDL�ID]HU�FRP�TXH�LVVR�DFRQWHoD�
+i�XP�PRPHQWR�TXH�YRFr�VHQWH�QD�FRQYHUVD�H�VDEH�TXDQGR�XPD�SDODYUD�YDL�EHP
RX� TXDQGR� QmR� GHYH� VHU� XVDGD�� SDUD� LVVR� Ki� GH� VH� WHU� FXOWXUD� OLQJ�tVWLFD�
PDOHDELOLGDGH�� 'D� PHVPD� IRUPD�� XP� SURIHVVRU� SRGH� GHL[DU� R� DOXQR� HP� VLWXDomR
GLItFLO�DR�XVDU�XPD�SDODYUD�WpFQLFD��FLHQWtILFD�RX�XP�QHRORJLVPR�GHVFRQKHFLGR��3RGH
SDUHFHU� SHGDQWLVPR�� H� GR� SRQWR� GH� YLVWD� SHGDJyJLFR� H� SVLFROyJLFR� p� SpVVLPR�� R
DOXQR� VH� VHQWH� KXPLOKDGR� H� LJQRUDQWH�� 6LWXDomR�� DOLiV�� PXLWR� FRPXP� QD
XQLYHUVLGDGH�
'D�PHVPD�IRUPD�D�JtULD��VH�R�SURIHVVRU�TXLVHU�VH�DSUR[LPDU�GR�DOXQR��IRUD�GD�VDOD
GH�DXOD��QmR�Ki�SUREOHPD�DOJXP�HP�VH�XVDU�XPD�JtULD��PHVPR�VHQGR�SURIHVVRU�GH
OtQJXD��2�SUREOHPD�p�VHPSUH�D�LQDGHTXDomR�
�
/(75$�0$*1$���4XDO�D�GLVWLQomR��VH�KRXYHU��HQWUH�JtULD��MDUJmR�H�³SDODYUmR´"
�
',12�35(7,���6mR�JUXSRV�GLIHUHQWHV��$�JtULD�p�XP�YRFDEXOiULR�GH�JUXSR��VXUJH�GR
JUXSR��DVVXPLGD�SRU�HOH��3RU�H[HPSOR��D�SDODYUD�FDFKRUUD��QR�JUXSR�)XQN�p�XVDGD
HP� GHWHUPLQDGD� VLWXDomR� FRP� GHWHUPLQDGR� VHQWLGR�� 'HSRLV�� TXDQGR� D� JtULD� VH
HVSDOKD��VDL�GR�JUXSR�H�YDL�SDUD�D�VRFLHGDGH��SRGH�DWp�VHU�FRQWHVWDGD��SRGH�GHL[DU
GH�VHU�YLVWD�FRPR�JtULD�H�SDVVD�D�ID]HU�SDUWH�GD�OLQJXDJHP�SRSXODU��0DV�D�JtULD�p��GH
IDWR�� YRFDEXOiULR� GH� JUXSR�� 3UHILUR� XVDU� R� WHUPR� JtULD� GH� JUXSR� HVSHFtILFR�� *tULD
FRPXP� Mi� p�� GH� FHUWD�PDQHLUD�� XPD� QHJDomR� GD� SUySULD� JtULD�� SRUTXH� HVWD� p�� SRU
QDWXUH]D�� XPD� OLQJXDJHP� VHFUHWD� IHFKDGD�� 2� WUDEDOKR� TXH� FLWHL� GDTXHOH� UDSD]
SHVTXLVDQGR�DV�JtULDV�GRV�KRPRVVH[XDLV�p� LPSUHVVLRQDQWH��jV�YH]HV�QmR�Gi�SDUD
HQWHQGHU�QDGD��7UDWD�VH�GH�XP�IHQ{PHQR�LQWHUHVVDQWH��e�R�XVR�GD�OLQJXDJHP�FRPR
GHIHVD�SHVVRDO��VH�YRFr�QmR�HQWHQGH��YRFr�QmR�ID]�SDUWH�GR�JUXSR��HVWi�IRUD��6mR
IRUPDV�SHVVRDLV�GH�H[FOXVmR�GR�JUXSR��$�JtULD�IXQFLRQD�FRPR�GHIHVD�H�LGHQWLILFDomR
GH�JUXSR�
2� MDUJmR�� D� PHX� YHU�� p� XP� WLSR� GH� SDODYUD� WpFQLFD� RX� FLHQWtILFD� YXOJDUL]DGD�� e� D
YXOJDUL]DomR�GD�OLQJXDJHP�WpFQLFD�0DV�TXDOTXHU�QHRORJLVPR�RX�WHUPR�WpFQLFR�QmR�p
SDUD�VHU�XVDGR�DEXVLYDPHQWH��SDUD�PRVWUDU�TXH�VH� WHP�FXOWXUD��TXH�VH�p�VXSHULRU
DRV�RXWURV��1HVVH�VHQWLGR��R�MDUJmR�p�XPD�OLQJXDJHP�FRQGHQDGD�SRUTXH�SDVVD�XPD
LGpLD�GH�VXSHULRULGDGH��Gi�j�SHVVRD�TXH�IDOD�FHUWD�DXWRULGDGH��SRGHU��VWDWXV��&RPR
XPD� SHVVRD� TXH� IDOD� XPD� OtQJXD� HVWUDQJHLUD�� SRGH� DWp� LPSUHVVLRQDU�� QLQJXpP
HQWHQGH� QDGD� H� QLQJXpP� RXVD� SHUJXQWDU� SDUD� QmR� VHU� KXPLOKDGR�� 6HX� XVR� SRGH
IXQFLRQDU�FRPR�SHGDQWLVPR�H�QmR�FRPR�FXOWXUD��$OJXQV�DOXQRV�PHXV�FKHJDP�FRP
WH[WRV� GLItFHLV� SHUJXQWDQGR� R� TXH� R� DXWRU� TXLV� GL]HU�� SRUTXH� FROHJDV� LQVLVWHP� HP
HVFUHYHU� WH[WRV� KHUPpWLFRV�� PDLV� IHFKDGRV�� PHQRV� VLPSOHV� H� PHQRV� GLGiWLFR�
SHQVDQGR� TXH� DVVLP� WRUQDUmR� R� WUDEDOKR� PDLV� FLHQWtILFR�� PDV� QHP� WXGR� TXH� p
VLPSOHV�p�PHGtRFUH�
2� ³SDODYUmR´�� FDOmR� RX� OLQJXDJHP� REVFHQD� p� DOJR� FRPSOHWDPHQWH� GLIHUHQWH�� p
FHQWUDGR�HP� UHIHUHQWHV�PXLWRV�HVSHFtILFRV��HVFDWROyJLFRV� �GHWULWRV��RX�HP�PRWLYRV
VH[XDLV�� QR� DWR� VH[XDO� RX� yUJmRV� VH[XDLV�� 2� SDODYUmR� QmR� WHP�PXLWD� YDULDQWH�� p
GLItFLO� GH�VH�HVWXGDU�� VH�SHJDUPRV�GRFXPHQWRV�GH�XP�VpFXOR�DWUiV�FRQVWDWDUHPRV
TXH� RV� SDODYU}HV� VHUmR� RV�PHVPRV�� &DGD� OtQJXD� WHP� VHXV� SDODYU}HV� H[FOXVLYRV�
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FDGD�XPD� WHP�VXD�PDQHLUD�GH�RIHQGHU��3RU�H[HPSOR�� QD�)UDQoD�QmR� VH�XVD�SXWD
PDV� FRQ� TXH� VLJQLILFD� R� yUJmR� VH[XDO� IHPLQLQR�� HVVD� p� D� PDLRU� RIHQVD� GRV
IUDQFHVHV��e�XPD�TXHVWmR�GH�FXOWXUD��(P�JHUDO� R� UHIHUHQWH�p� VHPSUH�VH[XDO�H�GR
SRQWR�GH�YLVWD�FULDWLYR�GHL[D�PXLWR�D�GHVHMDU��FKHJD�D�VHU�FDQVDWLYR��'LIHUHQWHPHQWH
GD� JtULD�� FXMRV� UHIHUHQWHV� YDULDP� FRPSOHWDPHQWH� GH� DFRUGR� FRP� RV� JUXSRV� H� D
FULDWLYLGDGH�p�PXLWR�JUDQGH��(X�QmR�GDULD�XP�FXUVR�VREUH�³SDODYUmR´��QmR�Ki�PDWHULDO
VXILFLHQWH� SDUD� SHVTXLVD�� p�PXLWR� OLPLWDGR�� DR� SDVVR� TXH� VREUH� JtULD� XP� FXUVR� GH
VHLV�PHVHV� DLQGD� p� SRXFR� SRUTXH� Ki� WDQWD� FRLVD� SDUD� VH� YHU�� SHVTXLVDU� VREUH� D
LQIOXrQFLD�VRFLDO�LPSOLFDGD�QR�IHQ{PHQR�GD�JtULD��D�DJUHVVmR�VRFLDO��SRU�H[HPSOR�QD
OLQJXDJHP� GRV� DGROHVFHQWHV�� H[FOXVmR� VRFLDO�� KXPRULVPR�� VH[XDOLGDGH�� UDt]HV
FXOWXUDLV��� e� XP� DVVXQWR� PXLWR� DPSOR� VHPSUH� FRP� DVSHFWR� GH� DJUHVVLYLGDGH� H
LQGLYLGXDOLGDGH�GR�JUXSR�
�
/(75$�0$*1$���4XDO�R�FDPLQKR�TXH�R�YRFiEXOR�JtULR�SHUFRUUH�QR�WHPSR"
�
',12�35(7,���(P�3RUWXJDO��SRU�H[HPSOR��FDOmR�TXHU�GL]HU�JtULD�FRPXP��H�JtULD�VHULD
R� WHUPR� IHFKDGR�GH�XP�JUXSR��¬V� YH]HV�� DV�SHVVRDV�JXDUGDP�D�QRomR�GH�TXH�D
SDODYUD�p�XPD�JtULD�H�RXWUDV�QmR��SRU�H[HPSOR�D�SDODYUD��EURQFD�±�GDU�XPD�EURQFD�±
HOD� Mi� SHUGHX� HVVD� QRomR� GH� VHQWLGR� IHFKDGR� HP� XP� JUXSR�� /HJDO� H� EiUEDUR
VXUJLUDP� QD� pSRFD� GD� -RYHP� *XDUGD�� Mi� VH� YXOJDUL]DUDP� WDQWR� TXH� SHUGHUDP� D
QRomR�GH�OLQJXDJHP�GH�XP�FHUWR�JUXSR�GH�GHWHUPLQDGD�pSRFD��)RL�R�5REHUWR�&DUORV
TXHP�ODQoRX�
$�JtULD�p�XPD� WUDQVLomR�QD�YLGD�GD�SDODYUD��VDL�GR�YRFDEXOiULR�FRPXP��YDL�SDUD�D
OLQJXDJHP�GH�JUXSR��GHSRLV�HOD�VH�GHVJDVWD��YROWD�SDUD�D�OLQJXDJHP�FRPXP�RX�VH
DUFDt]D��GHVDSDUHFH�
$�JtULD�p�SRXFR�UHVLVWHQWH�DR�WHPSR��WHP�PXLWR�D�YHU�FRP�R�WHPSR�FRQWHPSRUkQHR
HP�TXH�DV� FRLVDV� VH� UHQRYDP�PXLWR� UDSLGDPHQWH�� HQTXDQWR� QD� OLQJXDJHP� WXGR�p
WUDGLomR�SRU�H[FHOrQFLD��$�JtULD�p�PXLWR�UHQRYiYHO��SHUPDQHFH�SRU�XP�WHPSR��D�SDUWLU
GR�PRPHQWR�HP�TXH�ILFD�PXLWR�FRQKHFLGD��PXGD��2V�JUXSRV�TXHUHP�D�H[FOXVLYLGDGH
GHOD�� VH� WRGRV� FRQKHFHP� RX� XVDP� p� KRUD� GH� PXGDU�� (VJRWD�VH� FRPR� HIHLWR
H[SUHVVLYR� H� GHVDSDUHFH� UDSLGDPHQWH�� jV� YH]HV� HP�PHVHV�� $V� TXH� GXUDP�PDLV�
FRPR� OHJDO���SRGHP�GXUDU����RX����DQRV��PDV�FRPR�SDODYUD�HVVD�GXUDomR�DLQGD�p
PXLWR�FXUWD�
$�JtULD�WDPEpP�LGHQWLILFD�DV�SHVVRDV�TXDQWR�j�LGDGH��6H�HPSUHJDUPRV�XPD�JtULD�HP
GHVXVR�� LGHQWLILFDPRV� QRVVD� LGDGH�� ,VVR� GHPRQVWUD� D� WUDQVIRUPDomR� FRQVWDQWH� QR
WHPSR�H�QR�HVSDoR�D�TXH�HVWi�VXMHLWR�HVVH�YRFDEXOiULR�
�
/(75$� 0$*1$� �� 1yV�� GD� 5HYLVWD� (OHWU{QLFD� /HWUD� 0DJQD�� DJUDGHFHPRV� VXD
DWHQomR�H�WHPSR�WmR�SUHFLRVR�GHGLFDGR�D�UHVSRQGHU�QRVVDV�SHUJXQWDV��'HVHMDPRV�
OKH�PXLWDV�IHOLFLGDGHV�H�VXFHVVR�FRQWtQXR�HP�VHXV�SURMHWRV�H�HQVLQR�
�
(VWD�SXEOLFDomR�p�PDLV�TXH�XPD�KRPHQDJHP�D�'LQR�3UHWL��OLQJ�LVWD�H�SURIXQGR
FRQKHFHGRU�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD�H�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD��6HX�WUDEDOKR�VHUYLX
GH� LQVSLUDomR� SDUD� DPLJRV� H� H[�DOXQRV� HVFUHYHUHP� GHSRLPHQWRV�� HQVDLRV� H
DUWLJRV� TXH� WUD]HP� OX]� DR� HVWXGR� GD� OLQJXDJHP�� 'HVWDTXH� HVSHFLDO� WrP� RV
FDStWXORV� GHGLFDGRV� j� RUDOLGDGH�� iUHD� YDORUL]DGD� QD� HVFROD� KRMH�� PDV� DLQGD
SRXFR�FRQKHFLGD�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GD�SUiWLFD�SHGDJyJLFD��7ySLFRV� WUDWDQGR
GDV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� WH[WR� IDODGR� RX� GDV� SHFXOLDULGDGHV� QD� UHSHWLomR� GH
SDODYUDV�DMXGDP�D�FRQKHFHU�PHOKRU�R�WHPD�
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/8,=�&$5/26�75$9$*/,$
26�$9$1d26�126�(678'26�'$�/Ë1*8$�)$/$'$

(QWUHYLVWD�FRQFHGLGD�HP�PDUoR�GH�����
3RU�$UWDU[HU[HV�0RGHVWR

3URIHVVRU� GR� ,QVWLWXWR� GH� /HWUDV� H� /LQJ�tVWLFD� GD� � 8QLYHUVLGDGH� )HGHUDO� GH
8EHUOkQGLD��/XL]�&DUORV�7UDYDJOLD��OLQJ�LVWD�UHVSHLWDGR�HP�WRGR�R�PHLR�DFDGrPLFR�
IDOD�VREUH�RV�DYDQoRV�QRV�HVWXGRV�GD�OtQJXD�IDODGD��H�GLVFXWH�VREUH�D�SUiWLFD�GR
SURIHVVRU�GH�OtQJXD�PDWHUQD�HP�VDOD�GH�DXOD�

�
/HWUD�0DJQD��1D�VXD�RSLQLmR��TXDLV�RV�SULQFLSDLV�DYDQoRV�TXH�D�/LQJ�tVWLFD
PRGHUQD�WURX[H�SDUD�R�HVWXGR�GD�OtQJXD�HP�VXD�PRGDOLGDGH�IDODGD"
�
75$9$*/,$��1D�YHUGDGH�D�/LQJ�tVWLFD�TXH�SRGHUtDPRV�FKDPDU�GH� WUDGLFLRQDO�H
GH�FXMR� WUDEDOKR�H�HVWXGRV� UHVXOWDUDP�DV�FKDPDGDV�JUDPiWLFDV� WUDGLFLRQDLV��QmR
VH� LQWHUHVVRX� PXLWR� SHOD� OtQJXD� IDODGD�� &RPR� FRQVHT�rQFLD� QmR� VH
GHVHQYROYHUDP�PpWRGRV�RX�PRGHORV�SDUD�R� HVWXGR�GD� � OtQJXD� IDODGD��0HVPR�D
/LQJ�tVWLFD� PRGHUQD�� IXQGDGD� D� SDUWLU� GH� (VWUXWXUDOLVPR� H� HP� JUDQGH� SDUWH
FRQWLQXDGD� SHOR�*HUDWLYLVPR�� WDPEpP�QmR� WUDEDOKRX�PXLWR� FRP� D� OtQJXD� IDODGD�
SRLV� HVWDYD� PDLV� LQWHUHVVDGD� QR� VLVWHPD� OLQJ�tVWLFR� �ODQJXH� SDUD� 6DXVVXUH�
FRPSHWrQFLD� SDUD� &KRPVN\��� ¬V� YH]HV� HVVDV� WHRULDV� RX� PRGHORV� DQDOtWLFRV
XVDYDP� RFRUUrQFLDV� GD� OtQJXD� IDODGD� FRPR� PDWHULDO� SDUD� FKHJDU� DR� VLVWHPD
OLQJ�tVWLFR��PDV�QmR�EXVFDYDP�XPD�GHVFULomR�GD� OtQJXD� IDODGD�HQTXDQWR� WDO�HP
RSRVLomR� H� FRPSDUDomR� FRQWUDVWLYD� FRP� D� OtQJXD� HVFULWD�� 2� LQWHUHVVH� SRU� XPD
GHVFULomR�HVSHFtILFD�GD� OtQJXD� IDODGD�Vy�VXUJLX�QDV�~OWLPDV�GpFDGDV��3DUHFH�PH
TXH�RV�SULPHLURV�WUDEDOKRV�VH�GHYHP�j�6RFLROLQJ�tVWLFD�9DULDFLRQLVWD��1R�%UDVLO��D
SDUWLU� GD�GpFDGD�GH������� �2�TXH� D� /LQJ�tVWLFD� WURX[H� IRUDP� WHRULDV� H�PRGHORV
DQDOtWLFRV�GLYHUVRV�TXH�WDQWR�SRGHP�VHU�XVDGRV�QR�WUDEDOKR�FRP�D�OtQJXD�HVFULWD�
TXDQWR� FRP� D� OtQJXD� IDODGD�� 4XDQGR� SDUWLFLSHL� GR� 3URMHWR� GH� *UDPiWLFD� GR
3RUWXJXrV�)DODGR� �3*3)��TXH�VH� LQLFLRX�HP������H� VH�HVWHQGHX�SRU�XP�SRXFR
PDLV�GH�XPD�GpFDGD��2V�YROXPHV�GD�JUDPiWLFD�GH�UHIHUrQFLD�GHYHP�VDLU�D�SDUWLU
GHVVH� DQR�� PDV� RV� HVWXGRV� SDUDUDP�� VH� QmR� PH� HQJDQR�� HP� ������� R� TXH
WtQKDPRV�QmR�HUD�XP�PRGHOR�WHyULFR�QRYR�SDUD�D�OtQJXD�IDODGD��PDV�D�DSOLFDomR�j
PHVPD�GH�PRGHORV� Mi�H[LVWHQWHV�GH�DQiOLVH��7tQKDPRV�XPD�PpGLD�GH�FLQT�HQWD
SHVTXLVDGRUHV�GHVHQYROYHQGR�XP�RX�PDLV�HVWXGRV�SRU�DQR�H�FDGD�XP�XWLOL]DYD�RV
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PRGHORV�HP�TXH�VXD�IRUPDomR�R�WRUQDUD�PDLV�FDSDFLWDGR��R�PRGHOR�HP�TXH�HOH�VH
HVSHFLDOL]DUD��&HUWDPHQWH�VH�WUDWRX�GD�IRQRORJLD��GD�PRUIRORJLD��GD�VLQWD[H�H�GRV
WH[WRV�GD� OtQJXD� VHJXQGR� GLYHUVRV�PRGHORV� WHyULFR�DQDOtWLFRV�� 7RGDYLD� R� TXH� VH
REVHUYRX�IRL�TXH�D�/LQJ�tVWLFD�WHYH�GH�DSUHQGHU�D�WUDEDOKDU�FRP�D�OtQJXD�IDODGD�GD
TXDO�DQWHV�QmR�WUDWDYD��3DUD�LVWR�FHUWDPHQWH�WHP�YHQFLGR�GHVDILRV�TXH�VXUJHP�D
WRGR�LQVWDQWH��$VVLP�D�/LQJ�tVWLFD�WHYH�GH�GHVHQYROYHU�PpWRGRV�H�WpFQLFDV�SDUD�

D�� � � � � �D� FROHWD� GH�PDWHULDO� GH� OtQJXD� IDODGD�� R� TXH�GH�PRGR�DOJXP�p� VLPSOHV
SRUTXH��D�QmR�VHU�TXH�VH�IDoDP�JUDYDo}HV�VHFUHWDV��QHP�VHPSUH�VH�WHP�D
OtQJXD� IDODGD� HP� VXD� QDWXUDOLGDGH� GH� XVR� QR� GLD�D�GLD� GRV� XVXiULRV� GD
OtQJXD��$V�HQWUHYLVWDV��GLiORJRV�HQWUH�LQIRUPDQWHV�H�GRFXPHQWDGRUHV�H�VXD
JUDYDomR��D�JUDYDomR�GH�DXODV��HQWUHYLVWDV��GHEDWHV��FRQYHUVDV�WHOHI{QLFDV�
HWF�� WHP� GH� VHU� IHLWD� FRP�PXLWR� FXLGDGR� SDUD� QmR� IDOVHDU� R�PDWHULDO� TXH
SRVWHULRUPHQWH�VHUi�REMHWR�GH�DQiOLVH�

E�� � � � � � D� WUDQVFULomR� GR� PDWHULDO� JUDYDGR�� SRLV� Mi� VH� DSUHQGHX� KRMH� TXH� D
WUDQVFULomR� SRGH� Mi� VHU� GLUHFLRQDGD� SHOR� REMHWLYR� GR� SHVTXLVDGRU� H� QHP
VHPSUH�GHL[DU�SHUFHEHU�FHUWRV�IDWRV�TXH�VmR�SUySULRV�GD� OtQJXD�IDODGD��RX
PHVPR�FULDU�XP�GDGR�YLpV�QD�VXD�REVHUYDomR�

F�� � � � � � UHJLVWUDU�QmR�Vy�R�VRQRUR�GD� OtQJXD� IDODGD��PDV�D�VLWXDomR��R�HQWRUQR�H
HOHPHQWRV�SDUDOLQJ�tVWLFRV�FRPR�JHVWRV�H�H[SUHVV}HV�ILVLRQ{PLFDV�TXH�QD
OtQJXD� IDODGD� SRGHP� GHVHPSHQKDU� SDSHO� IXQGDPHQWDO�� LQFOXVLYH� QD
FRPXQLFDomR�GH�FRQWH~GRV�

�
&UHLR�� GHVVD� IRUPD�� TXH� D� FRQWULEXLomR� GD� /LQJ�tVWLFD� SDUD� R� HVWXGR� GD� OtQJXD
IDODGD�IRL�R�GHVHQYROYLPHQWR�GRV�PDLV�GLIHUHQWHV�PRGHORV�DQDOtWLFRV��FDSD]HV�GH
SHUPLWLU� D� SHUFHSomR� GH� IDWRV� UHODWLYRV� j� FRQVWLWXLomR� GD� OtQJXD� H� VHX
IXQFLRQDPHQWR� WDQWR� QD� PRGDOLGDGH� HVFULWD� TXDQWR� QD� IDODGD� H�� PDLV
HVSHFLILFDPHQWH�� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� PpWRGRV� H� WpFQLFDV� SDUD� SUHSDUDU� R
PDWHULDO� GD� OtQJXD� IDODGD�GH�PRGR�D�SHUPLWLU� D� VXD� IL[DomR�SDUD�R� VHX�SRVWHULRU
HVWXGR�
�
�
/HWUD�0DJQD��4XDO�D�VXD�SRVLomR�GLDQWH�GD�JUDGH�FXUULFXODU�GRV�FXUVRV�GH
/HWUDV�QR�%UDVLO"�2�VHQKRU�FRQFRUGD�TXH�GHYHULD�KDYHU�XPD�PDLRU�rQIDVH�QD
/LQJ�tVWLFD"
�
75$9$*/,$�� 9RFrV� HVWmR� PH� ID]HQGR� XPD� SHUJXQWD� GLItFLO� GH� UHVSRQGHU�
VREUHWXGR�SRUTXH�RV�FXUUtFXORV�QmR�VmR�XQLIRUPHV�H�QHP�RV�FXUVRV�VmR�LGrQWLFRV
HP� VHXV� REMHWLYRV�� &RQVLGHUHP� DV� OLFHQFLDWXUDV� VLPSOHV� H� GXSODV�� RV
EDFKDUHODGRV��VH�R�FXUVR�p�GH�/LQJ�tVWLFD��RX�GH�/tQJXD�3RUWXJXHVD��RX�GH�OtQJXD
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HVWUDQJHLUD��(�DVVLP�SRU�GLDQWH��1mR�WHQKR�QRWtFLD�GH��XP�FXUVR�GH�JUDGXDomR�GD
iUHD� GH� /HWUDV� H� /LQJ�tVWLFD� TXH� Gr� IRUPDomR� DSHQDV� HP� � WHRULD� OLWHUiULD� H
OLWHUDWXUD��GH�/tQJXD�3RUWXJXHVD�RX�GH�OtQJXD�HVWUDQJHLUD���$VVLP�D�rQIDVH�RX�QmR
QD�/LQJ�tVWLFD�SRGH�GHSHQGHU�DWp�PHVPR�GD�iUHD�HP�TXH�R�FXUVR�VH�FRQFHQWUD�
7RGDYLD� SDUHFH� QmR� KDYHU� G~YLGDV� GH� TXH� D� /LQJ�tVWLFD� PHUHFH� XP� GHVWDTXH
HVSHFLDO� HP� TXDOTXHU� FXUVR� FXMR� REMHWLYR� VHMD� D� IRUPDomR� GH� EDFKDUpLV� RX
OLFHQFLDGRV�HP�/tQJXD�3RUWXJXHVD�� /tQJXD�(VWUDQJHLUD�H�/LQJ�tVWLFD�� � 1mR� FUHLR
TXH�DOJXpP�SRVVD�VHU�XP�ERP�SURILVVLRQDO�DR�WUDEDOKDU�FRP�OtQJXDV�VHP�XP�ERP
FRQKHFLPHQWR� GDV� GHVFREHUWDV� GD� /LQJ�tVWLFD� H�� FRQIRUPH� R� FDVR�� FRPR� QDV
OLFHQFLDWXUDV�� WDPEpP� � GD� /LQJ�tVWLFD� $SOLFDGD�� 3ULPHLUR� p� SUHFLVR� XP
FRQKHFLPHQWR� EiVLFR� GDV� WHRULDV� H� PRGHORV� DQDOtWLFRV� H� HP� VHJXQGR� OXJDU� R
FRQKHFLPHQWR�GDV�GHVFULo}HV�H�H[SOLFDo}HV�TXH�RV�HVWXGRV�OLQJ�tVWLFRV�FRORFDP�j
GLVSRVLomR�VREUH�WRGRV�RV�SODQRV�H�QtYHLV�GD� OtQJXD�FRP�TXH�VH�WUDEDOKD��VHMD�D
/tQJXD�3RUWXJXHVD��VHMD�XPD�OtQJXD�HVWUDQJHLUD��$OpP�GLVVR�FUHLR�TXH�RV�FXUVRV
SUHFLVDP�QmR�Vy�SDVVDU�LQIRUPDomR��PDV�WDPEpP�HQVLQDU�D�UDFLRFLQDU��D�SHQVDU��D
ID]HU� FLrQFLD� H� LVWR� GHYH� VHU� DSUHQGLGR� QRV� HVWXGRV� OLQJ�tVWLFRV�� 1mR� LPSRUWD� R
QRPH� GD� GLVFLSOLQD� �/tQJXD� 3RUWXJXHVD�� /LQJ�tVWLFD�� 6LQWD[H�� 0RUIRORJLD� GR
3RUWXJXrV�RXWUD� OtQJXD�� 6HPkQWLFD�� (VWLOtVWLFD�� /LQJ�tVWLFD� 7H[WXDO�� $QiOLVH� GR
'LVFXUVR�� GD� &RQYHUVDomR�� 6RFLROLQJ�tVWLFD�� HWF��� R� HVWXGDQWH� GH� XP� FXUVR� GH
/HWUDV� WHP� TXH� HVWXGDU� VREUH� R� UHVXOWDGR� GRV� HVWXGRV� OLQJ�tVWLFRV� �D�JUDPiWLFD
GHVFULWLYD�� WDQWR� R� TXH� IRL� GHVFREHUWR� SHORV� (VWXGRV� /LQJ�tVWLFRV� WUDGLFLRQDLV�
TXDQWR�R�TXH�IRL�H�HVWi�VHQGR�GHVFREHUWR�SHODV�WHRULDV�H�PRGHORV�OLQJ�tVWLFRV�GR
LQtFLR�GR�VpFXOR�;;�SDUD�Fi��6HUi�TXH�SRGHPRV�IDODU�HP�/LQJ�tVWLFD�0RGHUQD�FRP
Mi� TXDVH� XP� VpFXOR� GH� H[LVWrQFLD"��� &UHLR� TXH� QHVWH� FDVR� IDODU� HP� rQIDVH� QD
/LQJ�tVWLFD�p�SUHVVXSRU�RX�DFUHGLWDU�TXH�VH�SRVVD� WUDEDOKDU�FRP�DV� OtQJXDV�VHP
RV� (VWXGRV� /LQJ�tVWLFRV�� UHFHEDP� HOHV� TXH� QRPH� UHFHEHUHP�� 1mR� VHL� VH� D
FRPSDUDomR�p�ERD��PDV�SDUHFH�PH�TXH�p�SHUJXQWDU�VH�Gi�SDUD�H[LVWLU�FKXYD��ULR�
ODJR� RX� PDU� VHP� H[LVWLU� iJXD�� 4XDQWR� DRV� FXUUtFXORV�� FUHLR� TXH� WRGRV� WrP
SURFXUDGR�ID]HU�R�PHOKRU��PDV�FUHLR�TXH�PDLV�GR�TXH�D�JUDGH�GH�GLVFLSOLQDV�H�VHX
IOX[RJUDPD�� R� PDLV� LPSRUWDQWH� SDUD� D� IRUPDomR� GRV� SURILVVLRQDLV� GD� iUHD� GH
/HWUDV�H�/LQJ�tVWLFD��FRPR�HP�TXDOTXHU�iUHD��p�R�TXH�SURIHVVRUHV�H�DOXQRV�ID]HP
GXUDQWH� R� FXUVR�� FRPR� WUDEDOKDP�� FRPR� EXVFDP�� FRPR� FXOWLYDP� RX� QmR� XP
HVStULWR�FLHQWtILFR�QR�WUDWDPHQWR�GDV�TXHVW}HV�WRGDV�
�
/HWUD�0DJQD��7HPRV�REVHUYDGR��QRV�~OWLPRV�DQRV��XP�DYDQoR�VLJQLILFDWLYR
QRV� HVWXGRV� GD� OtQJXD� IDODGD�� $QiOLVH� GR� 'LVFXUVR�� GD� &RQYHUVDomR�
6RFLROLQJ�tVWLFD�� 3UDJPiWLFD�� *UDPiWLFD� *HUDWLYD�� HQWUH� RXWUDV� GLVFLSOLQDV
VXUJLUDP� FRPR� JUDQGHV� IHUUDPHQWDV� TXH� QRV� SHUPLWHP� HQWHQGHU� PHOKRU
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QRVVD� OtQJXD��3DUD�R�VHQKRU�TXDO�VHULD�R�PpWRGR�PDLV�HILFLHQWH�GH� UHDOL]DU
XPD�DQiOLVH�GD�OtQJXD�IDODGD"
�
75$9$*/,$��9RFrV�WrP�UD]mR�DR�UHJLVWUDU�XP�DYDQoR�VLJQLILFDWLYR�QR�HVWXGR�GD
OtQJXD� IDODGD�� 0DV�� FRPR� Mi� GLVVH� DQWHV�� QmR� PH� SDUHFH� TXH� DOJXP� PRGHOR
WHyULFR�� VDOYR� WDOYH]� D� DQiOLVH� GD� FRQYHUVDomR� H� FHUWRV� DVSHFWRV� GRV� HVWXGRV
IRQpWLFRV�H�IRQROyJLFRV��WHQKD�VXUJLGR�HVSHFLILFDPHQWH�SDUD�WUDEDOKDU�FRP�D�OtQJXD
IDODGD��0HVPR�D�DQiOLVH�GD�FRQYHUVDomR�QmR�VH�GHEUXoD�VREUH�R�FRPR�D�OtQJXD�p
H� FRPR� IXQFLRQD�� PDV� VLP� VREUH� FRPR� D� FRQYHUVDomR� VH� HVWUXWXUD� FRP
RUJDQL]DGRUHV�JOREDLV�H�ORFDLV��-i�GLVVH�DQWHULRUPHQWH�TXH�QmR�Ki��DWp�RQGH�SRVVR
SHUFHEHU���PRGHORV�WHyULFRV�HVSHFtILFRV�SDUD�R�HVWXGR�GD�OtQJXD�IDODGD��7RGDYLD�p
SUHFLVR�� D�� WHU� DOJXQV� FXLGDGRV� PHWRGROyJLFRV� SDUD� FROHWD� GR� PDWHULDO�� VXD
WUDQVFULomR� H� VXD� SRVWHULRU� DQiOLVH�� XVDQGR� XP� RX� PDLV� GRV� YiULRV� PRGHORV
WHyULFRV� FRP� R� GHYLGR� FXLGDGR� SDUD� HYLWDU� UHGXFLRQLVPRV�� E�� HYLWDU� HVWXGDU� R
IDODGR�FRP�R�ROKDU�GH�TXHP�VH�DFRVWXPRX�D�HVWXGDU� R� HVFULWR�� RX� YHQGR�D� IDOD
FRPR�XP�DUUHPHGR�GD�HVFULWD�H�VREUHWXGR��QD�DQiOLVH��F��HYLWDU�TXDOTXHU�YLpV�TXH
SRVVD� SHUWXUEDU� D� YLVmR�PDLV� FODUD� H� VHP� SUHFRQFHLWRV� GR�PDWHULDO� VRE� HVWXGR�
6mR� HVWDV�� HP�PLQKD� RSLQLmR�� DV� FRQGLo}HV� LPSRUWDQWHV� SDUD� WRUQDU� HILFLHQWH� R
PRGHOR�H�RX�PpWRGR�HVFROKLGR�SDUD�DQiOLVH�GD�OtQJXD�IDODGD�
�
/HWUD�0DJQD��*UDQGH�SDUWH�GDV�iUHDV�PHQFLRQDGDV�DFLPD�VRIUHUDP����H�DLQGD
VRIUHP�±�LQ~PHUDV�FUtWLFDV��VHMD�SHOD�IDOWD�GH�XP�PRGHOR�WHyULFR�FRQVLVWHQWH�
VHMD� SHOD� GLILFXOGDGH� GH� DSOLFDomR� GD� WHRULD�� � 6HQGR� DVVLP�� FRPR� R
SHVTXLVDGRU�GHYH�DJLU�GLDQWH�GR�IHQ{PHQR�OLQJ�tVWLFR"
�
75$9$*/,$���&RP�KXPLOGDGH�H�FRP�D�PDLRU�VHULHGDGH�FLHQWtILFD�SRVVtYHO�H�VHP
SUHFRQFHLWRV� WHyULFRV� HP� UHODomR� D� WHRULDV� H� PRGHORV� DQDOtWLFRV�� 6H� IRUPRV
VLQFHURV�� WHUHPRV� GH� DGPLWLU� TXH� WRGR� H� TXDOTXHU� PRGHOR� WHyULFR� DSUHVHQWD
SUREOHPDV��p�FDSD]�GH�VHU�PXLWR�~WLO�SDUD�SHUFHSomR�H�DQiOLVH�GH�FHUWRV�IDWRV�RX
IHQ{PHQRV�OLQJ�tVWLFRV��PDV�LQDGHTXDGR�SDUD�WUDEDOKDU�FRP�RXWURV�RX�DWp�PHVPR
SHUPLWLU� SHUFHEHU� D� VXD� H[LVWrQFLD�� 4XDOTXHU� PRGHOR� WHyULFR�� SDUD� PLP�� WHP
DOJXPD� FRQVLVWrQFLD� RX� QmR� VHULD� YLVWR� FRPR� XP�PRGHOR� WHyULFR� H� DQDOtWLFR�� $
LQFRQVLVWrQFLD�VXUJH��SDUD�WRGRV�RV�PRGHORV�WHyULFRV��TXDQGR�TXHUHPRV�WUDEDOKDU
IHQ{PHQRV� TXH� HVFDSDP� DR� VHX� HVFRSR�� j� VXD� FDSDFLGDGH� GH� DWXDU� FRPR
LQVWUXPHQWDO�SDUD�HVWXGDU�GDGR�IDWR�RX�IHQ{PHQR��$�7HRULD�GR�'LVFXUVR�IRL�FDSD]
GH� QRV� PRVWUDU� IDWRV� VREUH� D� FRQVWUXomR� H� IXQFLRQDPHQWR� GRV� UHFXUVRV� �
UHJXODULGDGHV�OLQJ�tVWLFDV�FRPR�LQVWUXPHQWRV�GH�VLJQLILFDomR�TXH�XPD�6HPkQWLFD
)RUPDO� GH�EDVH�HVWUXWXUDO� QXQFD�SHUPLWLX� SHUFHEHU�� DQDOLVDU�� ,VWR� QmR� TXHU� GL]HU
TXH� DV� DQiOLVHV� VrPLFDV�� SRU� H[HPSOR�� QmR� QRV� HQVLQDUDP� FRLVDV� LPSRUWDQWHV
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VREUH�R�VLJQLILFDGR�H�D�VLJQLILFDomR�GDV�SDODYUDV��SRU�H[HPSOR�RX�TXH�D�6HPkQWLFD
*HUDWLYD� QmR� QRV� PRVWURX� IDWRV� LPSRUWDQWHV� VREUH� D� VLJQLILFDomR� GDV� IUDVHV�
TXDQGR�WUDWRX��SRU�H[HPSOR��GD�TXHVWmR�GD�DPELJ�LGDGH��PDV�p�SHOD�HYROXomR�GDV
LGpLDV� TXH� VXUJLX� XPD� 7HRULD� GR� 'LVFXUVR�� XPD� 6HPkQWLFD� $UJXPHQWDWLYD�� SRU
H[HPSOR��TXH�SHPLWHP�WUDEDOKDU�DVSHFWRV�GD�VLJQLILFDomR�DQWHV�QmR�REVHUYDGRV�
(VVHV� PRGHORV� WHyULFRV� QRV� PRVWUDP� IDWRV� UHDLV� GD� OtQJXD�� PDV� LVWR� QmR� TXHU
GL]HU�TXH�R�TXH�RV�DQWHULRUHV�PRVWUDUDP�QmR�WHQKD�YDOLGDGH��$SHQDV�VH�SHUFHEH
TXH� GHWHUPLQDGR�PRGHOR� QmR� SRGLD� WUDWDU� GH� FHUWRV� IDWRV�� (VVD� FRQVWDWDomR� GD
H[LVWrQFLD�GH�IDWRV�H�IHQ{PHQRV�TXH�R�PRGHOR�QmR�FRQVHJXH�H[SOLFDU�p�TXH�R�ID]
SDUHFHU�LQFRQVLVWHQWH��H�FRQVHT�HQWHPHQWH�VHU�PRGLILFDGR�RX�OHYDU�j�SURSRVLomR
GH�QRYRV�PRGHORV�SDUD�GDU�FRQWD�GRV� IDWRV�H� IHQ{PHQRV�FRP�RV�TXDLV�QmR�QRV
SUHRFXSiYDPRV�DQWHV��DWp�PHVPR�SRUTXH�QmR�pUDPRV�FDSD]HV�GH�SHUFHEHU�VXD
H[LVWrQFLD��$FKR�TXH�HVVD�GHYH�VHU�D�SRVWXUD�GR�SHVTXLVDGRU�SHUDQWH�R�IHQ{PHQR
OLQJ�tVWLFR�� D� GH� DEHUWXUD� SDUD� VXD� SHUFHSomR�� D� DFHLWDomR� GH� TXH� PRGHORV
WHyULFRV�HYROXHP��SRGHP�HYHQWXDOPHQWH�VHU�GHVFDUWDGRV��VmR�FDSD]HV�RX�QmR�GH
H[SOLFDU�GDGRV�IDWRV�H�RX�IHQ{PHQRV��H��R�TXH�p� UHDOPHQWH� LPSRUWDQWH��D�DWLWXGH
GH�VHPSUH�EXVFDU� WDO�H[SOLFDomR�� LQFOXVLYH�FRP�R�DX[tOLR�GH�PDLV�GH�XP�PRGHOR
WHyULFR�� FRLVD� TXH� PXLWRV� DERPLQDP�� HP� PLQKD� RSLQLmR�� SURYDYHOPHQWH� SRU
SUHFRQFHLWR�� 2� TXH� LPSRUWD� QmR� p� GHIHQGHU� XP� PRGHOR� FRPR� XPD� UHOtTXLD
LQWRFiYHO�� PDV� VHU� FDSD]� GH� ID]HU� R� FRQKHFLPHQWR� SURJUHGLU�� GHQWUR� GH� FHUWRV
SDUkPHWURV�GH�TXDOLGDGH�H�GH�FRQWUROH�GR�WUDEDOKR�FLHQWtILFR��SDUD�QmR�FDLUPRV�QR
GHYDQHLR�GHVFRQWURODGR�H�SHULJRVR��$�FLrQFLD�SUHFLVD�HYROXLU�H�JDQKDU�VLJQLILFDomR
VRFLDO�H��QmR�VH�HQFDVWHODU�HP�IRUWDOH]DV�LQH[SXJQiYHLV��SHUWHQFHQWHV�D�IHXGRV�H
VHXV�VHQKRUHV�
�
/HWUD�0DJQD�� 3DVVDQGR� DJRUD� SDUD� D� VDOD� GH� DXOD�� FRPR� VHQKRU� DFKD� TXH
GHYH�VHU�D�SRVWXUD�GR�SURIHVVRU�GH� OtQJXD�PDWHUQD�GLDQWH�GR�YHUQiFXOR�GR
DOXQR"�'HYHPRV�HQVLQDU�D�*UDPiWLFD�1RUPDWLYD"
�
75$9$*/,$�� 7HQKR� IDODGR� PXLWR� VREUH� HQVLQR� GH� OtQJXD� PDWHUQD� H� QR� TXH
UHVSHLWD�DR� WUDEDOKR�FRP�YDULHGDGHV� OLQJ�tVWLFDV� WHQKR�SURSRVWR�TXH�R�SURIHVVRU
WUDEDOKH� FRP� XPD� YDULHGDGH� OLQJ�tVWLFD� FRQWHPSRUkQHD�� ORFDO� TXDQWR� DR� GLDOHWR
UHJLRQDO��PDV�PRVWUDQGR� TXH� H[LVWHP� YDULHGDGHV� UHJLRQDLV� GLVWLQWDV� DWp�PHVPR
SDUD�HYLWDU�SUHFRQFHLWRV��2�PHVPR�YDOH�SDUD�RV�GLDOHWRV�VRFLDLV��KLVWyULFRV�H�RV�GH
LGDGH��3DUHFH�PH�TXH�QmR�SUHFLVDPRV�HQVLQDU�D�PHQLQRV�H�PHQLQDV�YDULHGDGHV
GH� VH[R� RX� GH� LGDGH�� SRUTXH� WRGRV� VH� DGDSWDP� PXLWR� EHP� D� WDLV� YDULHGDGHV
FRQIRUPH� DV� H[LJrQFLDV� VRFLDLV�� PDV� SRGH�VH� ID]HU� QRWDU� D� H[LVWrQFLD� GHVVDV
YDULHGDGHV�� 4XDQWR� DRV� UHJLVWURV� p� SUHFLVR�PRVWUDU�� SHOR� PHQRV�� TXH� Ki� JUDXV
GLYHUVRV�GH�IRUPDOLGDGH��FRUWHVLD��WHFQLFLGDGH��1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�QRUPD�FXOWD�
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DFUHGLWR�TXH�HOD�GHYD�VHU�HQVLQDGD��PDLV�SRU�UD]}HV�SROtWLFDV�H�VyFLR�FXOWXUDLV�GR
TXH� SRU� UD]}HV� SURSULDPHQWH� OLQJ�tVWLFDV�� 7XGR� LVWR� SRGH� H� GHYH� VHU� IHLWR� FRP
UHVSHLWR�DR�TXH�YRFrV�FKDPDP�GH�³R�YHUQiFXOR�GR�DOXQR´��e�SUHFLVR�VLP��HQVLQDU�D
*UDPiWLFD�1RUPDWLYD��PDV�p�SUHFLVR�ID]r�OR�QmR�QD�YLVmR�GH�TXH�Vy�VH�SRGH�XVDU
D�OtQJXD�GH�XP�GHWHUPLQDGR�PRGR��FRP�R�H[SXUJR�GRV�GHPDLV�PRGRV��3DUD�PLP�D
JUDPiWLFD� QRUPDWLYD� GHYH� VHU� WUDEDOKDGD� FRP� R� DOXQR� FRPR� XPD� HVSpFLH� GH
UHJUDV� VRFLDLV� GR� XVR� GD� OtQJXD�� XPD� HVSpFLH� GH� ³HWLTXHWD´� SDUD� R� XVR� GDV
GLIHUHQWHV�YDULHGDGHV�H�VHXV�UHFXUVRV��SHQVDQGR�PDLV�QD�DGHTXDomR�GR�FRPR�VH
GL]�DRV�HIHLWRV�GH�VHQWLGR�SUHWHQGLGRV��DRV�REMHWLYRV�TXH�VH�TXHU�DOFDQoDU�FRP�R
GL]HU� �IDODQGR� RX� HVFUHYHQGR��� H� j� VLWXDomR� HVSHFtILFD� GH� LQWHUDomR� HP� TXH� VH
HVWi�HQYROYLGR��3RU�LVWR�LPSRUWD�PXLWR�YHU�R�HVWXGR�GD�JUDPiWLFD�GD�OtQJXD�FRPR�R
HVWXGR�GDV�FRQGLo}HV�OLQJ�tVWLFDV�GD�VLJQLILFDomR��,VWR�UHVXOWD�QR�GHVHQYROYLPHQWR
GD�FRPSHWrQFLD�FRPXQLFDWLYD��$JRUD�R�TXH�QmR�VH�SRGH�ID]HU�p�TXHUHU�WUDEDOKDU�D
JUDPiWLFD�QRUPDWLYD�VHP�VDEHU�R�TXH�HOD�p��'LJR� LVWR��SRUTXH��HP�WUDEDOKR�FRP
FROHJDV� SURIHVVRUHV� GH� WRGR� R� %UDVLO�� � RXoR� FRP� IUHT�rQFLD� GL]HUHP� TXH� HVWmR
GDQGR�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD�TXDQGR�HQVLQDP�DQiOLVH�VLQWiWLFD��FODVVHV�GH�SDODYUDV
H�FRLVDV�TXH�WDLV��,VWR�p�JUDPiWLFD�GHVFULWLYD�H�QmR�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD�
�
�D��/HWUD�0DJQD��6HQGR�DVVLP��R�TXH�VHULD�D�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD"�1D�VXD
RSLQLmR��GR�TXH�GHFRUUH�HVVH�GHVFRQKHFLPHQWR�SRU�SDUWH�GRV�GRFHQWHV"
�
75$9$*/,$��$�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD�QmR�GL]�TXDLV�VmR�DV�XQLGDGHV��FRQVWUXo}HV�
FDWHJRULDV� GH� XPD� OtQJXD� H� QHP� H[SOLFD� FRPR� HODV� IXQFLRQDP� H� QHP� DQDOLVD
HOHPHQWRV�GD�OtQJXD��4XHP�GL]�FRPR�D�OtQJXD�p�FRQVWLWXtGD�H�FRPR�IXQFLRQD�p�D
JUDPiWLFD�GHVFULWLYD���$�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD�p�DTXHOD�TXH�ID]�UHFRPHQGDo}HV�GH
FRPR�XVDU�D� OtQJXD��7UDGLFLRQDOPHQWH�D�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD�DWLQKD�VH�DSHQDV�D
UHFRPHQGDU�DV� IRUPDV�H�PRGRV�GH�GL]HU�GD�QRUPD�FXOWD��2�TXH� IXJLD�GD�QRUPD
FXOWD�QmR�SRGLD�VHU�XVDGR��SRLV�QmR� WLQKD�TXDOLGDGH��'Dt�DV� UHFRPHQGDo}HV�HP
SODQRV� GLYHUVRV� WDLV� FRPR�� D�� QmR� VH� GHYH� SURQXQFLDU� FULVDQWrPR�� FRUJR�� PXLp�
WDXED��PDV�VLP�FULVkQWHPR��FyUUHJR��PXOKHU�H�WiEXD��E��QmR�VH�GHYH�LQLFLDU�IUDVHV
FRP�SURQRPH�REOtTXR�iWRQR��F��QmR�VH�GHYH�GL]HU��(X�YL�HOD���PDV��(X�D�YL���G��R
FRUUHWR�p�GL]HU��$VVLVWLPRV�D�XP�EHOR�ILOPH��H�QmR��$VVLVWLPRV�XP�EHOR� ILOPH���H�
1mR�VH�GL]��4XH�YRFr�VHMH�IHOL]��RX��9RX�SRQKi�R�OLYUR�QD�HVWDQWH���PDV�VLP��4XH
YRFr�VHMD�IHOL]��H��9RX�S{U�
R�OLYUR�QD�HVWDQWH���(VVDV�UHFRPHQGDo}HV�WLQKDP�R�REMHWLYR�GH�VXEVWLWXLU�XVRV�TXH
QmR� HUDP� FRQVLGHUDGRV� GH� QRUPD� FXOWD� SRU� XVRV� DFDWDGRV� SHOD� QRUPD� FXOWD�
$WXDOPHQWH� Ki� XPD� WHQGrQFLD� HP� FRQVLGHUDU� D� JUDPiWLFD� QRUPDWLYD� FRPR� XP
FRQMXQWR�GH�UHJUDV�VRFLDLV�GH�FRPR�XVDU�D�OtQJXD��TXH�YROWD�VXD�DWHQomR�SDUD�TXH
UHFXUVRV�H�YDULHGDGH�V��p�PDLV�DGHTXDGR�XVDU�HP�GDGDV�VLWXDo}HV�FRQFUHWDV�GH
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LQWHUDomR�FRPXQLFDWLYD�SDUD�REWHQomR�GH�XP�GDGR�HIHLWR�GH
VHQWLGR�SUHWHQGLGR��2X�VHMD��KRMH�QmR�UHVWULQJLPRV�D�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD�DSHQDV
DR�XVR�GD�QRUPD�FXOWD��SRUTXH�VDEH�VH�TXH�PHVPR�TXH�VH�XVH�D�QRUPD�FXOWD�R
WH[WR�SURGX]LGR�SRGH�QmR�VHU�ERP��2�XVR�GD�QRUPD�FXOWD� �TXH�� LQFOXVLYH��QmR�p
DOJR�XQLIRUPH��SRLV�Ki�XPD�QRUPD�FXOWD�IDODGD�RXWUD�HVFULWD��Ki�YDULHGDGHV�FXOWDV
FRPR�D�OLWHUiULD��D�FLHQWtILFD��D�GRV�GRFXPHQWRV�RILFLDLV��D�GRV�MRUQDLV�H�UHYLVWDV�H
DVVLP� SRU� GLDQWH�� QmR� p� R� ~QLFR� SDUkPHWUR� GH� TXDOLGDGH� QR� XVR� GD� OtQJXD�� $V
QRUPDV� YmR� GL]HU� HP� TXH� VLWXDo}HV� p� VRFLDOPHQWH� UHFRPHQGiYHO� XVDU� D� QRUPD
FXOWD��PDV�WDPEpP�XPD�OLQJXDJHP�PDLV�RX�PHQRV�FRUWrV��RX� WpFQLFD��RX� IRUPDO�
GH�XPD�RX�RXWUD� UHJLmR�� JUXSR� VRFLDO� H� DVVLP�SRU� GLDQWH��e� FODUR� TXH� R� XVR� GD
QRUPD�FXOWD
VHPSUH�UHFHEHUi�XP�GHVWDTXH�HVSHFLDO�QHVWDV�QRUPDV�VRFLDLV�GH�XVR�GD� OtQJXD�
SRU� UD]}HV� QmR� SURSULDPHQWH� OLQJ�tVWLFDV�� PDV� GH� SUHVWtJLR� VRFLDO� GH� QDWXUH]D
SROtWLFD�� HFRQ{PLFD� H� FXOWXUDO�� DOpP� GH� DWHQGHU� SDUkPHWURV� GH� HVWpWLFD�
FRPXQLFDFLRQDLV��GH�WUDGLomR��R�TXH�OHYD�D�H[LJLU��SRU�H[HPSOR��D�FRQFRUGkQFLD�QD
YR]� SDVVLYD� VLQWpWLFD� TXH� QmR� H[LVWH� PDLV� QR� 3RUWXJXrV� GR� %UDVLO� DWXDO��� GH
QDFLRQDOLGDGH��TXH�OHYD�D�FRQGHQDU�HVWUDQJHLULVPRV���3RUWDQWR�FRPR�YRFrV�SRGHP
YHU�D�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD� WHP�XPD�QDWXUH]D�SUHVFULWLYD�H� WUDGLFLRQDOPHQWH�WLQKD
WDPEpP�XPD�IDFH�SURVFULWLYD�TXH�QmR�DFHLWDYD�R�XVR�GH�IRUPDV�TXH�QmR�IRVVHP
GD�QRUPD�FXOWD�SRUTXH�DV�FRQVLGHUDYD�GHVYLRV��GHJHQHUDo}HV�GD� OtQJXD��+RMH�D
SUHVFULomR�WHP�XP�HVFRSR�PDLV�DPSOR
H� D� SURVFULomR� QmR� DFRQWHFH� SHOR� VLPSOHV� SHUWHQFLPHQWR� GH� XPD� IRUPD� D� XPD
GDGD�YDULHGDGH�GD� OtQJXD��$�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD�KRMH�VH� UHYHVWH�GH�XPD�PDLRU
FRQVFLrQFLD�GD�H[LVWrQFLD�GH�YDULHGDGHV�GD�OtQJXD�H�GH�VHX�SDSHO�H�SRGH�SURSLFLDU
XPD�GLPLQXLomR�GH�SUHFRQFHLWRV�OLQJ�tVWLFRV��HPERUD�PXLWRV�DFKHP�TXH�HVVD�QRYD
SRVWXUD�DLQGD�HVWHMD�SRXFR�GLIXQGLGD�H�YHUGDGHLUDPHQWH�DFHLWD��3RUWDQWR�SRGH�VH
GL]HU�TXH�WHPRV�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD�TXDQGR�WHPRV
UHFRPHQGDo}HV�GR�TXH�VH�SRGH��GHYH�RX�WHP�TXH�XVDU�HP�GDGDV�FLUFXQVWkQFLDV
GH�FRPXQLFDomR�RX�WUDGLFLRQDOPHQWH�VHPSUH�TXH�VH�WHP�R�SRGH��GHYH�RX�WHP�TXH
XVDU�LVWR�H�QmR�SRGH��QmR�GHYH�XVDU�DTXLOR�RXWUR������2�GHVFRQKHFLPHQWR�GR�TXH
VHMD� HIHWLYDPHQWH� D� JUDPiWLFD� QRUPDWLYD�� YHP� GR� IDWR� GH� TXH� DV� JUDPiWLFDV
WUDGLFLRQDLV�� PXLWDV� YH]HV� FKDPDGDV� GH� JUDPiWLFDV� QRUPDWLYDV�� VHPSUH
FRQWLYHUDP�XPD�SDUWH�GHVFULWLYD��VHPSUH�GD�YDULHGDGH
HVFULWD�H�FXOWD��H�XPD�SDUWH�QRUPDWLYD��1D�SDUWH�GHVFULWLYD�VH�ID]LD��SRU�H[HPSOR��D
FODVVLILFDomR�GH�XQLGDGHV���FRPR�DV�FODVVHV�GH�SDODYUDV��RV�WLSRV�GH�PRUIHPDV��
FRQVWUXo}HV� H� VXDV� SDUWHV� RX� IXQo}HV� GRV� HOHPHQWRV� GHQWUR� GHODV� �� FRPR� QD
DQiOLVH� VLQWiWLFD� ��� FDWHJRULDV� GD� OtQJXD�� ILJXUDV� GH� OLQJXDJHP�� HWF���� 1D� SDUWH
QRUPDWLYD� DSDUHFLDP� UHJUDV� H� QRUPDV� SDUD� EHP� XVDU� D� OtQJXD� UHFRPHQGDQGR
FHUWRV� XVRV� �RV� FRQVDJUDGRV� FRPR� GD� QRUPD� FXOWD�� H� FRQGHQDQGR� RXWURV� �RV
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FRQVLGHUDGRV�GH�QRUPD�SRSXODU�RX�QmR�FXOWD���$�QRUPDWLYLGDGH�p�H[SOtFLWD�TXDQGR
DV� JUDPiWLFDV� GL]HP� XVH� LVWR� H� QmR� XVH� DTXLOR�� PDV� Ki� WDPEpP� XPD
QRUPDWLYLGDGH� LPSOtFLWD�� TXDQGR� D� JUDPiWLFD� Vy� UHJLVWUD� R� TXH� RFRUUH� QD� QRUPD
FXOWD�HVFULWD��FRPR�SRU�H[HPSOR��TXDQGR�GL]�TXH�R�SUHVHQWH�GR�LQGLFDWLYR�GR�YHUER
VHU�p��VHMD���VHP�UHJLVWUDU�TXH�HP
DOJXPDV�YDULHGDGHV�DSDUHFH�D�IRUPD��VHMH��H�DV�SHVVRDV�GL]HP��4XH�YRFr�VHMH
IHOL]��� SRU� H[HPSOR�� 'HYLGR� D� HVWD� SDUWH� QRUPDWLYD� H� SRU� YH]HV� R� WtWXOR� GH
JUDPiWLFD�QRUPDWLYD��PXLWD�JHQWH�DFKD�TXH�WXGR�TXH�Ki�QHVVHV�OLYURV�p�JUDPiWLFD
QRUPDWLYD�� LQFOXVLYH�D�SDUWH�GH�GHVFULomR� OLQJ�tVWLFD�TXH�QHOHV�DSDUHFH��'Dt�HVWi
IRUPDGR� R� HTXtYRFR� TXH� VH� HVSDOKD�� SRUTXH� DV� SHVVRDV� QmR� DWHQWDP� SDUD
GHWHUPLQDGRV� DVSHFWRV� GDTXLOR� TXH� HVWXGDP�� (X� QmR� FODVVLILFDULD� FRPR� XP
GHVFRQKHFLPHQWR�� SDUHFH�PH� PDLV� XP� HTXtYRFR�� FDXVDGR� SHOD� GHVDWHQomR� jV
FRQFHSo}HV�EiVLFDV�GH�JUDPiWLFD� >D�� R�SUySULR�PHFDQLVPR�GD� OtQJXD��JUDPiWLFD
LQWHUQDOL]DGD��E��D�WHQWDWLYD�GH�GL]HU�FRPR�p�HVWH�PHFDQLVPR��JUDPiWLFD�GHVFULWLYD�
H�F��DV�QRUPDV�VRFLDLV�SDUD�XVR�GRV�HOHPHQWRV�GD�OtQJXD��JUDPiWLFD�QRUPDWLYD@�H
DRV�WLSRV�GH�JUDPiWLFD�TXH�WHPRV��(VSHUR�TXH�WHQKD�ILFDGR�FODUD�D�GLIHUHQoD�HQWUH
XPD�FRLVD�H�RXWUD�
�
/HWUD� 0DJQD�� � 0XLWDV� HVFRODV� HVWmR� DEROLQGR� D� QRPHQFODWXUD� H� RV
HQVLQDPHQWRV� JUDPDWLFDLV� WUDGLFLRQDLV� SRU� XP� WUDEDOKR� DSURIXQGDGR
EDVHDGR�HP� WH[WRV�� ,QLFLDOPHQWH��SRGH�SDUHFHU�XPD�VDtGD��PDV��QD�SUiWLFD�
SURIHVVRUHV� UHFODPDP� TXH� R� WUDEDOKR� ILFD� HQIDGRQKR� H� FDQVDWLYR�� &RPR
UHVROYHU�HVWH�HPEDWH"
�
75$9$*/,$��&RP�PXLWD� FULDWLYLGDGH�� FRQKHFLPHQWR� H� FRQVFLrQFLD� GR� TXH� HVWi
ID]HQGR� HP� VDOD� GH� DXOD� H� SDUD� TXH� HVWi� ID]HQGR��1D� YHUGDGH� R� HVWXGR� Vy� GH
QRPHQFODWXUD� H� HQVLQR� GH� WHRULD� JUDPDWLFDO� p� LPSURGXWLYR� GR� SRQWR� GH� YLVWD� GD
IRUPDomR�GH�XVXiULRV�FRPSHWHQWHV�GD�OtQJXD��2�HVWXGR�DSHQDV�GR�XVR�SRGH�JHUDU
ODFXQDV�FXOWXUDLV��SRU�IDOWD�GH�FRQKHFLPHQWRV�WHyULFRV�QHFHVViULRV�VRFLDOPHQWH�RX
FRPR� UHFXUVR� GH�PHGLDomR� GLGiWLFD�� PDV� p� SUHFLVR� OHPEUDU� TXH� HP� WHUPRV� GD
SRSXODomR�HP�JHUDO�QmR�LPSRUWD�QHP�p�QHFHVViULR�IRUPDU�DQDOLVWDV�GD�OtQJXD��1mR
FUHLR�TXH�XPD�RX�RXWUD�IRUPD�GH�DJLU�HP�VDOD�GH�DXOD�VHMD�HQIDGRQKD�H�FDQVDWLYD
HP�VL��&UHLR�TXH�R�SUREOHPD�DGYpP�GH�FRPR�VH�ID]�R�WUDEDOKR��PXLWDV�YH]HV�VHP
XP�FRQKHFLPHQWR�FODUR�GR�TXH�VH�HVWi�ID]HQGR�H�SRUTXH�VH�HVWi�ID]HQGR�GDTXHOH
PRGR�SDUD� FRQVHJXLU� R� TXH��)LFD�GLItFLO�� HP� WmR� FXUWR� HVSDoR�� GL]HU� FRPR� ID]HU�
WRGDYLD�FUHLR�TXH�DOJXPDV�JUDQGHV� OLQKDV�SRGHP�VHU� OHPEUDGDV��D��QLQJXpP�ID]
XP� WUDEDOKR� LQWHUHVVDQWH� FRP� DTXLOR� TXH� QmR� FRQKHFH� EHP�� (QWmR� R� SULPHLUR
UHTXLVLWR� p� HVWXGDU� EHP�� SURFXUDQGR� R�Pi[LPR� GH� LQIRUPDomR� SRVVtYHO� VREUH� R
WySLFR� TXH� VHUi� REMHWR� GH� WUDEDOKR� HP� VDOD� GH� DXOD� SDUD� DVVLP� SRGHU� FRQWURODU
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DVSHFWRV�VREUH�R�TXH�HQVLQDU��HP�TXH�RUGHP��FRPR�HVWDEHOHFHU�XPD�SURJUHVVmR�
9ROWDQGR� j� SULPHLUD� SHUJXQWD� HVVD� p� SURYDYHOPHQWH� D� PDLRU� FRQWULEXLomR� GD
/LQJ�tVWLFD� DR� HQVLQR�� XP� FRQKHFLPHQWR� FLHQWtILFR� YDVWR�� SURIXQGR� H� EHP
HVWUXWXUDGR�� �E��HP�VHJXQGR� OXJDU�p�SUHFLVR� OHPEUDU�TXH�R� WUDEDOKR� HP� VDOD� GH
DXOD� GHSHQGH� GH� RSo}HV� SROtWLFDV�� FXOWXUDLV�� HGXFDFLRQDLV�� SHGDJyJLFDV�
OLQJ�tVWLFDV�� HWF�� $VVLP� p� SUHFLVR� GHFLGLU�� SRU� H[HPSOR�� FRP� TXH� YDULHGDGHV
OLQJ�tVWLFDV� YDPRV� WUDEDOKDU"� 4XDO� VHUi� QRVVD� PHWD� SULRULWiULD�� IRUPDU� XVXiULRV
FRPSHWHQWHV� GD� OtQJXD� RX� DQDOLVWDV� GD� OtQJXD"� 4XH� WLSR� GH� HQVLQR� GH� OtQJXD
YDPRV� ID]HU��SUHVFULWLYR��GHVFULWLYR�RX� SURGXWLYR"�4XDO� D� FRQFHSomR� GH� OtQJXD� H
JUDPiWLFD� TXH� UHJH� R� QRVVR� WUDEDOKR"� &RPR� YDPRV� HQFDUDU� D� QRUPDWLYLGDGH
VRFLDO�TXDQWR�DR�XVR�GD�OtQJXD�H�VXDV�YDULHGDGHV"�&RP�TXH�FDWHJRULDV�GH�WH[WR
�WLSRV��JrQHURV��HWF���YDPRV�WUDEDOKDU"�(�DVVLP�SRU�GLDQWH��F��HP�WHUFHLUR� OXJDU�p
SUHFLVR�REVHUYDU�RQGH�QRVVRV�DOXQRV�HVWmR�H�RQGH�TXHUHPRV�ID]r�ORV�FKHJDU��SRLV
FHUWDPHQWH�VHUi�HQIDGRQKR� ³FKRYHU�QR�PROKDGR´�� ILFDQGR�QDTXLOR�TXH�R�DOXQR� Mi
VDEH��RX�H[LJLU�GHOH�FRPSHWrQFLDV�PXLWR�GLVWDQFLDGDV�GR�VHX�YHUQiFXOR��e�SUHFLVR
LU� SDVVR� D� SDVVR� SDUD� DWLQJLU� R� Pi[LPR� SRVVtYHO�� G�� ILQDOPHQWH� p� SUHFLVR� XVDU
QRVVD�ERD�YRQWDGH�H�FULDWLYLGDGH�SDUD�WUDEDOKDU�GR�PRGR�PDLV�SHUWLQHQWH�SRVVtYHO�
PRVWUDQGR�DR�DOXQR�D�QHFHVVLGDGH�SDUD�VXD�YLGD�GR�TXH�D�HVFROD�OKH�DSUHVHQWD�
(YLGHQWHPHQWH� LVWR� QmR� p� WXGR��PDV� p� XP� ERP� FRPHoR�� 7DOYH]�� VH� RV� FROHJDV
WLYHUHP�SDFLrQFLD�� SRVVDP� OHU� HP�PHXV� OLYURV� H� DUWLJRV� DOJXPDV� VXJHVW}HV� TXH
IDoR�SDUD�DMXGDU�R�SURIHVVRU�D�ID]HU�XP�WUDEDOKR�SHUWLQHQWH�H�PDLV�PRWLYDGRU�HP
VDOD� GH� DXOD�� $� TXHVWmR� p� FRPSOH[D� H� H[LJH� PXLWR� GH� QRVVD� ERD� YRQWDGH� H�
HPSHQKR� SDUD� D� H[HFXomR� GD� WDUHID� GH� ID]HU� XPD� HGXFDomR� OLQJ�tVWLFD� GH
TXDOLGDGH�H�SDUD�D�YLGD�GDV�SHVVRDV�
�

7DOYH]�D�REUD�PDLV�FRQKHFLGD�GH�/XL]
&DUORV�7UDYDJOLD��HVWH�OLYUR�p�XP�FRQYLWH
DR�HQVLQR�FRQVFLHQWH�H�FLHQWtILFR�GD

OtQJXD�SRUWXJXHVD��&OLTXH�DTXL�SDUD�VDEHU
PDLV�

9ROWDU
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62&,2/,1*h,67,&6�%<�,76�&5($725

0DUFK�������
%\�$UWDU[HU[HV�0RGHVWR

�
:LOOLDP� /DERY�� NQRZQ� DV� WKH� IDWKHU� RI� 6RFLROLQJXLVWLFV� DQG� DOVR� � /LQJXLVWLFV
3URIHVVRU�DW�8QLYHUVLW\�RI�3HQV\OYDQLD��WDONV�DERXW�KLV� UHVHDUFKHV�DQG�VRPH�RI
WKH�PRVW�GLVFXVVHG�GHILQLWLRQV�RI�6RFLROLQJ�LVWLF�WHUPV�
�
�
/(75$�0$*1$����:KDW�KDV�EHHQ�\RXU�OLQH�RI�UHVHDUFK�ODWHO\�RU�WR�ZKDW�DUH
\RX�GHYRWLQJ�PRUH�VWXGLHV�UHFHQWO\"

/$%29���0\�FXUUHQW�UHVHDUFK�LV�GLYLGHG�LQWR�WZR�SDUWV��,�DP�FRQWLQXLQJ�WKH�VWXG\
RI�ODQJXDJH�FKDQJH��SUHSDULQJ�D�WKLUG�YROXPH�RQ�3ULQFLSOHV�RI�/LQJXLVWLF�&KDQJH�
FRJQLWLYH�IDFWRUV��0XFK�RI�WKLV�ZLOO�SURFHHG�IURP�WKH�ILQGLQJV�RI�WKH�$WODV�RI�1RUWK
$PHULFDQ�(QJOLVK��ZKLFK�ZLOO� DSSHDU� WKLV�\HDU�� ,�DP�QRZ� ILQLVKLQJ�DQ�DUWLFOH�RQ
�7KH�7UDQVPLVVLRQ�RI�/LQJXLVWLF�6WUXFWXUH�IURP�3ODFH�WR�3ODFH��ZKLFK�ZLOO�DWWHPSW
WR�ILW�WRJHWKHU�WKH�IDPLO\�WUHH�DQG�ZDYH�PRGHO�RI�FKDQJH�
7KH�RWKHU� KDOI� RI�P\�ZRUN� LV� GHYRWHG� WR� GHYHORSLQJ�PHWKRGV� RI� LPSURYLQJ� WKH
UHDGLQJ�RI�HOHPHQWDU\�VFKRRO�FKLOGUHQ� LQ� LQQHU�FLW\�VFKRROV��D�PDMRU�SUREOHP� LQ
WKH�8QLWHG�6WDWHV��0\�PRVW�UHFHQW�SDSHU���:KDW�LV�D�UHDGLQJ�HUURU"��LV�DYDLODEOH
RQ�P\� KRPH� SDJH�)XUWKHU� LQIRUPDWLRQ� RQ� ERWK� RI� WKHVH� GLUHFWLRQV� RI� UHVHDUFK
FDQ�EH�IRXQG�RQ�P\�KRPH�SDJH�
�
/(75$�0$*1$� �� 7HOO� XV� VRPHWKLQJ� DERXW� \RXU� H[SHULHQFH� ZLWK� IRUHLJQ
ODQJXDJHV� �VWXGLHV�� LQ� WHUPV�RI�GLIIHUHQW�VRXUFHV�DQG�ZD\V�RI�VHHLQJ� WKH
VDPH�DVSHFWV�

/$%29� �� 0XFK� RI� P\� ZRUN� LQ� WKH� SDVW� KDV� EHHQ� ZLWKLQ� PRQROLQJXDO� VSHHFK
FRPPXQLWLHV�� EXW� RXU� UHDGLQJ� UHVHDUFK� KDV� HQFRXQWHUHG� PDMRU� GLIIHUHQFHV
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EHWZHHQ�/DWLQR�FKLOGUHQ�DQG�RWKHUV��7KH�HIIHFWV�RI� OHDUQLQJ� WR� UHDG� LQ�6SDQLVK
�DV� RSSRVHG� WR� (QJOLVK�� KDYH� SURIRXQG� UHVXOWV� LQ� WKH� FKLOG
V� DSSURDFK� WR
GHFRGLQJ�� UHLQIRUFLQJ� FRQILGHQFH� LQ� WKH� DOSKDEHW�� )RU� H[DPSOH�� /DWLQR� FKLOGUHQ
ZKR� OHDUQHG� WR� UHDG� LQ� 6SDQLVK� ILUVW� DSSO\� WKH� VRIW�F� UXOH� LQ� (QJOLVK
XQKHVLWDWLQJO\�� ZKLOH� RWKHUV� VLPSO\� GR� QRW� XVH� LW� WR� UHDG�ZRUGV� OLNH�&(17� DQG
&(57$,1/<�
�
/(75$�0$*1$� �� <RXU� QDPH� LV� DFFODLPHG� HYHU\ZKHUH� DQG� \RXU� VHULRXV
DWWLWXGH� WRZDUG� � ODQJXDJH� KDV� LQVSLUHG�PDQ\� OLQJXLVWV� DURXQG� WKH� ZRUG�
:KDW� ZRXOG� EH� � \RXUVXJJHVWLRQV� RU� FRXQVHOLQJ� WR� WKH� \RXQJ� OLQJXLVWV
DULVLQJ�IURP��FRXQWULHV�LQ�GHYHORSPHQW"�:KLFK�SDWKV�VKRXOG�WKH\�IROORZ�WR
GHHSHQ��ODQJXDJH�UHVHDUFKHV�DQG�VWXGLHV"

/$%29� ��7KHUH�DUH�WZR�PDMRU�GLUHFWLRQV�RI� OLQJXLVWLF� UHVHDUFK� WRGD\��2QH� LV� WR
GLVFRYHU� WKH� XQLYHUVDO� SURSHUWLHV� RI� WKH� ODQJXDJH� IDFXOW\²WKH� VHDUFK� IRU
8QLYHUVDO� *UDPPDU� LQ� &KRPVN\
V� WHUPV�� 7KLV� LV� D� YHU\� LPSRUWDQW� DVSHFW� RI
OLQJXLVWLF�VWXG\��DQG�,�WU\�WR�GUDZ�XSRQ�WKH�UHVXOWV�RI�WKLV�ZRUN�DV�PXFK�DV�,�FDQ�
7KH� RWKHU� GLUHFWLRQ� LV� WR� H[DPLQH� WKRVH� DVSHFWV� RI� ODQJXDJH� WKDW� DUH� QRW
XQLYHUVDO�� WKDW�FDQ�DQG�GR�FKDQJH��7KHUH�DUH�PDQ\�GHHS�SUREOHPV�DVVRFLDWHG
ZLWK� VXFK� FKDQJHV�� VLQFH� WKH\� RIWHQ� LQWHUIHUH� ZLWK� WKH� SULPDU\� FRPPXQLFDWLYH
IXQFWLRQ�RI�ODQJXDJH��DQG�RXU�XQGHUVWDQGLQJ�RI�KXPDQ�QDWXUH�ZLOO�EH�DGYDQFHG�LI
ZH� FDQ� FRPH� WR� JULSV� ZLWK� WKH� FDXVHV� RI� FKDQJH�� ,� EHOLHYH� WKDW� VWXGLHV� RI
ODQJXDJH� FKDQJH� DQG� YDULDWLRQ� KDYH� � GHPRQVWUDWHG� D� FXPXODWLYH� FKDUDFWHU�
ZKLFK�HQDEOH�XV� WR� EXLOG� XSRQ� WKH�ZRUNV� RI� RXU� SUHGHFHVVRUV� DQG� FROOHDJXHV�
%XW� WKH\� FDQQRW� EH� SXUVXHG�ZLWKRXW� UHIHUHQFH� WR� WKH�PRUH� DEVWUDFW�� VWUXFWXUDO
FKDUDFWHU� RI� ODQJXDJH�� )RU� WKRVH� ZKR� ZRXOG� OLNH� WR� PDNH� D� SHUPDQHQW
FRQWULEXWLRQ� WR� RXU� NQRZOHGJH� RI� ODQJXDJH�� ,� ZRXOG� VXJJHVW� LW� LV� LPSRUWDQW� WR
PDVWHU
ERWK�DVSHFWV�RI� ODQJXDJH�VWXG\��0DQ\�VRFLROLQJXLVWLF�VWXGLHV� WHQG� WR�ZRUN�ZLWK
LVRODWHG� HOHPHQWV� RI� ODQJXDJH� DQG� GR� QRW�PDNH� FRQWDFW� ZLWK� OLQJXLVWLF� WKHRU\�
7KH�DOJHEUD�WKDW�XQGHUOLHV�WKH�VXUIDFH�RI�ODQJXDJH�PXVW�EH�LQFRUSRUDWHG�LQWR�DQ\
VWXGLHV� RI� OLQJXLVWLF� FKDQJH� DQG� YDULDWLRQ�� LQ� RUGHU� WR� DUULYH� DW� D� IXOO
XQGHUVWDQGLQJ�RI�WKH�FDXVHV�RI�OLQJXLVWLF�FKDQJH�

�
/(75$�0$*1$���+RZ�GR�\RX�GHILQH�WRGD\�WKH�WHUP��6RFLDO�,GHQWLW\�"
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�
/$%29���7KH�WHUP��VRFLDO�LGHQWLW\��FDQ�UHIHU�WR�D�ZLGH�UDQJH�RI�VRFLDO�DWWULEXWHV�
ZKLFK�ZLOO�YDU\� LQ� LPSRUWDQFH� IURP�RQH�VRFLHW\� WR�DQRWKHU��6RFLDO�FODVV� LV�PRUH
VDOLHQW�LQ�%ULWDLQ�WKDQ�LQ�WKH�8�6��5DFH�LV�RI�RYHUZKHOPLQJ�LPSRUWDQFH�LQ�WKH�8�6�
PRUH�VR�WKDQ�LQ�%UD]LO��)RU�PRVW
VRFLHWLHV� DQG� FXOWXUHV�� �ORFDO� LGHQWLW\�� LV� DQ� LPSRUWDQW� DVSHFW� RI� VRFLDO� OLIH� LQ
UHJXODWLQJ� DFFHVV� WR� ORFDO� ULJKWV� DQG� SULYLOHJHV� �KRXVLQJ�� KXQWLQJ� DQG� ILVKLQJ
SULYLOHJHV�� ORFDO� YDULDQFHV� DQG� SHUPLWV�� HWF��� 7KHUH� LV� D� WHQGHQF\� LQ� PXFK
VRFLROLQJXLVWLF�ZULWLQJ�WR�DXWRPDWLFDOO\�LQWHUSUHW�HDFK�ORFDO�IHDWXUH�RI�VSHHFK�DV�D
V\PERO�RI�ORFDO�LGHQWLW\�
:KHQ�LW�LV�VDLG�WKDW�WKH�XVH�RI�D�FHUWDLQ�OLQJXLVWLF�YDULDEOH�LV�DQ�DVVHUWLRQ�RI�ORFDO
LGHQWLW\�� WKLV� LV� RIWHQ� VD\LQJ� QR� PRUH� WKDQ� �WKLV� LV� KRZ� SHRSOH� VSHDN� LQ� WKDW
ORFDOLW\���,I�D�OLQJXLVWLF�IHDWXUH�LV�WR�EH�LQWHUSUHWHG�DV�D�PDUN�RI�VRFLDO�LGHQWLW\��LW�LV
LPSRUWDQW�WR�VKRZ�WKDW
SHRSOH�DFWXDOO\�DVVLJQ�WKDW�LGHQWLW\�ZKHQ�WKH\�KHDU�WKDW�IHDWXUH�XVHG��6XEMHFWLYH
UHDFWLRQ�H[SHULPHQWV�DUH�WKH�EHVW�ZD\�WR�GR�WKLV���

/(75$�0$*1$����+RZ�GRHV�GLVFRXUVH��FRQQHFWHG�VWUHWFKHV�RI�VSHHFK�RU
ZULWLQJ���GLIIHU�IURP�RQH�JURXS�WR�DQRWKHU�"
�
/$%29� �� � 7KLV� LV� VWLOO� DQ� RSHQ� TXHVWLRQ�� 6WXGHQWV� RI� &RQYHUVDWLRQDO� $QDO\VLV
WHQG� WR� DUJXH� WKDW� GLVFRXUVH� SDWWHUQV�� DQG� UXOHV� RI� WXUQ�WDNLQJ�� DUH� JHQHUDO
DFURVV�VRFLHWLHV��7KRVH�ZKR�VWXG\�VSHHFK�HYHQWV�LQ�WKH�WUDGLWLRQ�RI�'HOO�+\PHV
WHQG�WR�HPSKDVL]H�WKH�DVSHFWV�WKDW�DUH�VSHFLILF
WR�D�JLYHQ�VRFLHW\��5HVHDUFKHUV�LQ�SUDJPDWLFV�ZKR�H[DPLQH�DQDSKRUD�DQG�RWKHU
FURVV�VHQWHQWLDO� IHDWXUHV�DUH� ORRNLQJ� IRU�JHQHUDO� WKHRU\� �OLNH�&HQWHULQJ�7KHRU\�
EXW� WKH� SKHQRPHQD� WKH\� H[DPLQH� ZLOO� EH� VSHFLILF� WR� WKH� V\QWD[� RI� D� JLYHQ
ODQJXDJH��,Q�RXU�VWXGLHV�RI�$IULFDQ�$PHULFDQ� ODQJXDJH�DQG�FXOWXUH��ZH�GR� ILQG
SDUWLFXODU�ZD\V�RI�IUDPLQJ�DQG
FRQVWUXFWLQJ�QDUUDWLYHV�WKDW�DUH�VSHFLILF�WR�$IULFDQ�$PHULFDQV�
�
/(75$�0$*1$��+RZ�GR�UDGLR��WHOHYLVLRQ��ILOPV�DQG�SRSXODU�HQWHUWDLQPHQW
DIIHFW��ODQJXDJH"

/$%29� �� 2XU� VWXGLHV� RI� VRXQG� FKDQJHV� LQ� SURJUHVV� LQGLFDWH� WKDW� WKH� PDVV
PHGLD�KDYH�DOPRVW�QR�HIIHFW�RQ�WKH�GHYHORSPHQW�RI�HYHU\�GD\�ODQJXDJH��ZKLFK�LV
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LQIOXHQFHG�IDU�PRUH�E\�WKH�LQWHUDFWLRQ�RI�SHHUV�LQ�HYHU\�GD\�OLIH��3DVVLYH�OLVWHQLQJ
WR� UDGLR�� WHOHYLVLRQ�� RU� WHDFKHUV� LQ� VFKRRO�� GRHV� QRW� DSSHDU� WR� DIIHFW� WKH� EDVLF
PDFKLQHU\�RI�ODQJXDJH�SURGXFWLRQ��,Q�1RUWK
$PHULFD�� UHJLRQDO� GLDOHFWV� DUH� EHFRPLQJ� PRUH� GLYHUVH� HYHQ� WKRXJK� WKH� PDVV
PHGLD�DUH�TXLWH�XQLIRUP��$FWSUV�RQ�WHOHYLVLRQ�SURJUDPV�ZLOO�RIWHQ�UHIOHFW�FKDQJHV
WKDW�KDYH�WDNHQ�SODFH�LQ�WKH�FRPPXQLW\�D�JHQHUDWLRQ�EHIRUH��7KH�VDPH�SULQFLSOH
DSSOLHV� WR�JUDPPDWLFDO� LQQRYDWLRQV�� OLNH� WKH�QHZ�(QJOLVK�YHUE�RI�TXRWDWLRQ�� �EH
OLNH��� 5RVD� 6DODGLQR� VKRZHG� WKDW� ZDWFKLQJ� WHOHYLVLRQ� KDG� QR� HIIHFW� RQ� WKH
UHSODFHPHQW�RI�GLDOHFW�ZRUGV�ZLWK�,WDOLDQ���6DODGLQR��5RVD������
/DQJXDJH�VKLIW�LQ�VWDQGDUG�,WDOLDQ�DQG�GLDOHFW��$�FDVH�VWXG\�/DQJXDJH�9DULDWLRQ
DQG�&KDQJH�����������7KH�PDVV�PHGLD�PD\�FHUWDLQO\�KDYH�D�VWURQJ�LQIOXHQFH�LQ
WKH� GLIIXVLRQ� RI� YRFDEXODU\� DQG� SKUDVDO� LGLRPV�� ,W� LV� DOVR� SRVVLEOH� WKDW� LVRODWHG
LQGLYLGXDOV� FDQ� OHDUQ� VHFRQG� ODQJXDJHV� E\� ORQJ�WHUP� H[SRVXUH� WR� UDGLR� DQG
WHOHYLVLRQ�LQ�WKDW�ODQJXDJH���

/(75$�0$*1$���+RZ�GR�VRFLDO�QHWZRUNV�DIIHFW�ODQJXDJH"

/$%29� ��0DQ\� VWXGLHV� KDYH� VKRZQ� WKDW� WKH� GHQVLW\� DQG�PXOWLSOH[LW\� RI� VRFLDO
QHWZRUNV�DUH�LPSRUWDQW�IDFWRUV�LQ�WKH�GLIIXVLRQ�RI�ODQJXDJH�FKDQJH��RU�UHVLVWDQFH
WR�WKH�GLIIXVLRQ�RI�FKDQJH��7KH�ZRUN�RI�/HVOLH�0LOUR\�KDV�EHHQ� LPSRUWDQW� LQ� WKLV
DUHD�� DQG�%RUWRQL�5LFDUGR
V�ZRUN� LQ� %UD]LOLDQ� 3RUWXJXHVH� KDV� GRFXPHQWHG� WKH
LQIOXHQFH�RI�WKLV�YDULDEOH����%RUWRQL�5LFDUGR��6WHOOD�0��������7KH�XUEDQL]DWLRQ�RI
UXUDO� GLDOHFW� VSHDNHUV�� D� VRFLROLQJXLVWLF� VWXG\� LQ� %UD]LO� &DPEULGJH�� 8QLYHUVLW\
3UHVV��� ,Q�P\� RZQ� VWXG\� RI� ODQJXDJH� FKDQJH� DQG� YDULDWLRQ� LQ� 3KLODGHOSKLD�� D
FKDSWHU� RQ� VRFLDO� QHWZRUNV� UHLQIRUFHV� WKH� YLHZ� WKDW� ODQJXDJH� FKDQJH� VSUHDGV
WKURXJK�WKH�WZR�VWHS�SURFHVV�ILUVW�GRFXPHQWHG�LQ�.DW]�DQG�/D]DUVIHOG
V�VWXG\�RI
3HUVRQDO� ,QIOXHQFH�� 1HZ� IRUPV� DUH� DGRSWHG� E\� D� VPDOO� QXPEHU� RI� LQIOXHQWLDO
SHUVRQV� �OHDGHUV� RI� OLQJXLVWLF� FKDQJH��� DQG� WKHQ� VSUHDG� RXW� WKURXJK� WKHLU
SHUVRQDO�QHWZRUNV���.DW]�
(OLKX�DQG�3DXO�/D]DUVIHOG�������3HUVRQDO�,QIOXHQFH��*OHQFRH��,OO��)UHH�3UHVV��
+RZHYHU��LW�LV�LPSRUWDQW�QRW�WR�RYHUHPSKDVL]H�WKH�LPSRUWDQFH�RI�VRFLDO�QHWZRUNV
LQ� GHWHUPLQLQJ� ODQJXDJH� EHKDYLRU�� 7KH� VRFLDO� KLVWRU\� RI� D� VSHDNHU� FDQ� EH� IDU
PRUH�LPSRUWDQW��,I�D�SHUVRQ�PRYHV�LQWR�D�QHZ�DUHD�ODWHU�LQ�OLIH��WKH�HIIHFW�RI� WKH
QHZ�VRFLDO� QHWZRUNV�ZLOO� EH�TXLWH� VPDOO� LQ� FRPSDULVRQ�ZLWK� WKH�HIIHFWV�RI� HDUO\
ODQJXDJH� OHDUQLQJ��$IULFDQ�$PHULFDQV�ZKR�PRYH� IURP� WKH�6RXWK� LQWR�1RUWKHUQ
&LWLHV�PD\�EHFRPH�IXOO�IOHGJHG�PHPEHUV�RI�WKH�ORFDO�VRFLDO�QHWZRUNV��EXW�UHWDLQ
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PDQ\� IHDWXUHV� RI� WKHLU� HDUOLHU� VSHHFK� SDWWHUQV� �/DERY��:LOOLDP�DQG�:HQGHOO� $�
+DUULV�������'H�IDFWR�VHJUHJDWLRQ�RI�EODFN�DQG�ZKLWH�YHUQDFXODUV��,Q�'��6DQNRII
�HG����'LYHUVLW\�DQG�'LDFKURQ\��3KLODGHOSKLD��-RKQ�%HQMDPLQV��3S��������
6RFLDO� QHWZRUNV� DUH� EHVW� WKRXJKW� RI� DV� D� PHDQV� RI� ILQH�WXQLQJ� WKH� OLQJXLVWLF
SDWWHUQV�WKDW�DUH�GHWHUPLQHG�E\�ODUJHU�VRFLDO�IRUFHV�

/(75$�0$*1$����+RZ�GRHV�HGXFDWLRQ�DIIHFW�WKH�IHDWXUHV�RI�ODQJXDJH�WKDW
SHRSOH�XVH"
�
/$%29� �� ,Q� PDQ\� VWXGLHV� RI� VRFLDO� VWUDWLILFDWLRQ�� FRPELQHG� LQGLFHV� DUH� XVHG�
LQFRUSRUDWLQJ� VXFK� IDFWRUV� DV� RFFXSDWLRQ�� HGXFDWLRQ�� QHLJKERUKRRG�� KRXVH
YDOXHV��DQG�LQFRPH���,Q�PRVW�VRFLHWLHV��RFFXSDWLRQ�KDV�WKH�PRVW�SRZHUIXO�HIIHFWV
RQ�ODQJXDJH��PRUH�WKDQ�HGXFDWLRQ��<HW�ZKHQ�RQO\�HGXFDWLRQDO�GDWD�LV�XVHG��RQH
RIWHQ� ILQGV� FRQVLVWHQW� FRUUHODWLRQV� ZLWK� VRFLROLQJXLVWLF� YDULDEOHV� DQG� ZLWK� QHZ
OLQJXLVWLF�FKDQJHV�� ,I� WKH� OLQJXLVWLF� IHDWXUH� LV� D�ZHOO� UHFRJQL]HG� VWHUHRW\SH�� DQG
GLVFXVVHG� GLUHFWO\� LQ� WKH� FODVVURRP�� RQH� PLJKW� H[SHFW� WR� ILQG� WKH� VWURQJHVW
HIIHFWV�
+HUH�WKH�PRVW�LPSRUWDQW�VWXG\�LV�E\�6FKHUUH�DQG�1DUR��ZKR�H[DPLQHG�WKH�HIIHFWV
RI�HGXFDWLRQ�RQ�VXEMHFW�YHUE�DJUHHPHQW� LQ�%UD]LO��7KH\� IRXQG� WKDW� WKH�HIIHFW�RI
HGXFDWLRQ�ZDV� VLJQLILFDQW� RQO\� IRU� VLQJOH� DQG� LQLWLDO� LQVWDQFHV� LQ� WKH� GLVFRXUVH�
%XW�ZKHQHYHU�WKH�FDVH�RI
VXEMHFW�YHUE�DJUHHPHQW�IROORZHG�RWKHUV�LQ�D�VWULQJ��WKH�HIIHFW�RI�VHULDO�SURFHVVLQJ
WKDW�WKH\�KDG�GRFXPHQWHG�LQ�HDUOLHU�ZRUN�RYHUZKHOPHG�DQ\�HIIHFW�RI�HGXFDWLWRQ
�6FKHUUH��0DULD�0DUWD�3HUHLUD�DQG�1DUR��$QWKRQ\�-��������7KH�VHULDO�HIIHFW�RQ
LQWHUQDO�DQG�H[WHUQDO�YDULDEOHV�/DQJXDJH�9DULDWLRQ�DQG�&KDQJH����������

/(75$�0$*1$� �� +RZ� GRHV� LQWHUQHW� DIIHFW� WKH� IHDWXUHV� RI� ODQJXDJH� WKDW
SHRSOH�XVH��PRVWO\�WKH�\RXQJHUV"

/$%29����7KLV�LV�QRW�DQ�DUHD�ZKHUH�,�KDYH�GRQH�DQ\�ZRUN��0DQ\�UHFHQW�SDSHUV
KDYH�EHHQ�JLYHQ�RQ� WKH� WRSLF��$JDLQ��RQH�ZRXOG�H[SHFW� WR� ILQG� DQ� LQIOXHQFH� LQ
YRFDEXODU\�� SKUDVHV�� DQG� DEEUHYLDWLRQV�� EXW� QRW� LQ� WKH� EDVLF� PDFKLQHU\� RI
ODQJXDJH��+RZHYHU�� WKH� UDSLG� JURZWK� RI� WKH� ,QWHUQHW�PLJKW� OHDG� WR�XQH[SHFWHG
FRQVHTXHQFHV�WKDW�ZH�FDQQRW�QRZ�IRUHVHH�
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/(75$�0$*1$���:KDW�NLQG�RI�IDFWRUV�FDXVH�OLVWHQHUV�WR�SHUFHLYH�RQH�W\SH
RI��ODQJXDJH�DV�KLJKHU�LQ�VWDWXV�WKDQ�DQRWKHU"

/$%29� ��7KLV� LV� D�PDMRU� WRSLF� IRU� WKRVH� HQJDJHG� LQ� WKH� VWXG\� RI� PXOWLOLQJXDO
VRFLHWLHV� DQG� ODQJXDJH� SODQQLQJ�� EXW� ,� KDYH� QRW� GRQH� DQ\� ZRUN� LQ� WKLV� DUHD
P\VHOI���

/(75$�0$*1$�±�:KDW�LV�WKH�IXWXUH�RI�6RFLROLQJXLVWLFV"

/$%29���7KDW�LV�ODUJHO\�XS�WR�\RX��%XW�LW�VHHPV�OLNHO\�WKDW�WKH�ODUJH�DQG�GLYHUVH
DUHD� FDOOHG� 6RFLROLQJXLVWLFV� ZLOO� FRQWLQXH� WR� VHSDUDWH� LQWR� VHYHUDO� GLIIHUHQW
GLVFLSOLQHV�� GHSHQGLQJ� RQ� LWV� UHODWLRQ� WR� WKH� ILHOG� RI� OLQJXLVWLFV��0DQ\� LPSRUWDQW
DUHDV�RI�VRFLROLQJXLVWLFV�GR�QRW�UHTXLUH
DQ\� GHWDLOHG� NQRZOHGJH� RI� ODQJXDJH� VWUXFWXUH�� EXW� PHUHO\� WKH� DELOLW\� WR
GLVWLQJXLVK�RQH�ODQJXDJH�IURP�DQRWKHU��0DQ\�EUDQFKHV�RI�WKH�VWXG\�RI�GLVFRXUVH
KDYH�OLWWOH�FRQQHFWLRQ�ZLWK� OLQJXLVWLFV��7KH�SDUWLFXODU�DSSURDFK� WR� WKH� ILHOG� WKDW� ,
KDYH� IROORZHG� LV� GLUHFWHG� DW� ORQJ�VWDQGLQJ� TXHVWLRQV� DERXW� WKH� VWUXFWXUH� DQG
HYROXWLRQ�RI� ODQJXDJH��DQG�LV� LQWLPDWHO\� LQYROYHG�ZLWK� LVVXHV�RI� OLQJXLVWLF� WKHRU\�
,Q� SDUWLFXODU��ZH� DUH� LQWHUHVWHG� LQ� NQRZLQJ�PRUH� DERXW� WKH� FDXVHV� RI� OLQJXLVWLF
FKDQJH�� WKH� WULJJHULQJ�HYHQWV�� WKH�GULYLQJ� IRUFHV��DQG� WKH�XOWLPDWH� UHVROXWLRQ�RI
FKDQJH�RYHU�WLPH��:H�ZRXOG�OLNH�WR�NQRZ�ZKHWKHU�WKH�EDVLF�XQLW�RI�VRXQG�FKDQJH
LV�WKH�ZRUG�RU�WKH�SKRQHPH��ZKHWKHU�GHHS�VHDWHG�VWUXFWXUHV�FDQ�EH�WUDQVIHUUHG
IURP� RQH� ODQJXDJH� WR� DQRWKHU�� ,W� LV� LPSRUWDQW� WR� ILQG� RXW� ZK\� VR�PDQ\� RI� WKH
HVVHQWLDO�FRPSRQHQWV�WKDW�VLJQDO�JUDPPDWLFDO�FDWHJRULHV�WHQG�WR�GLVDSSHDU�RYHU
WLPH��,�ZRXOG�KRSH�WKDW�WKH�IXWXUH�GLUHFWLRQV�RI�OLQJXLVWLFV�ZLOO�EH�PRUH�DQG�PRUH
LQIOXHQFHG�E\�VRFLROLQJXLVWLF�ZRUN�RI�WKLV�NLQG�
/(75$�0$*1$�±�/HWUD�0DJQD��LQ�WKH�QDPH�RI�DOO�EUD]LOLDQ�VFKRODUV��WKDQN
\RX�IRU�WKLV�JUHDW�LQWHUYLHZ�
�
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O livro A língua falada no ensino de português, de Ataliba de Castilho, professor da 

Universidade de São Paulo (reeditado em 2004 pela editora Contexto, a mesma da primeira 

edição, em 1998), inicia-se por uma reflexão em torno da Análise da Conversação e a sua 

aplicação no Ensino Médio e Fundamental.  

A obra, em suma, é uma aula, desenvolvida em pouco menos de 160 páginas. Não é 

pouca, portanto, sua importância, tomando a concepção elevada de aula como fez Barthes. Obra 

preliminar, mas profunda, acessível ao leitor-professor. Quase inseri aqui a palavra leigo, mas 

não é o caso. Há de ser professor para ter dela um bom aproveitamento. Voltado mais à práxis do 

que à teoria, a obra abre perspectivas para novas leituras, inclusive há indicações. 

 Sabemos que a língua falada é um recurso rítmico e melódico, repleto de entonação, 

pausas, gestos etc. Não é possível pensar em outra forma de comunicação quando se pensa na 

fala. No desempenho oral, e no texto que dele provém diretamente, existem marcas especificas 

como comentários metalingüísticos e marcadores discursivos que não são encontrados no texto 

escrito. É evidente, portanto, constatar a dicotomia entre a língua escrita como linguagem formal 

e língua falada como linguagem informal. Preti, Motta, Ingedore, entre outros teóricos, partem 

desta diferença: textos que trazem marcas da oralidade e texto escrito no plano do letramento que, 

por fim, são duas práticas sociais. Está instaurado um impasse de proporções gigantescas. O 
                                                 
1 Graduada em Letras pela Universidade Católica de Santos (UNISANTOS) 
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professor Castilho nos dá a medida de tal impasse: por um lado, o privilégio da norma culta que 

deve estar inserida na língua escrita como linguagem formal; por outro, o avanço da sociedade 

(crise social, urbanização desenfreada etc.) em outro sentido: o predomínio da língua falada sobre 

a escrita. A sala-de-aula se transforma em um campo de batalha epistemológico em que ambos os 

exércitos caem vencidos. Não é fácil ver saída. O alunado se distancia dos modelos. No entanto, a 

sugestão apresentada por Castilho se coaduna perfeitamente ao processo reflexivo encaminhado 

na obra em questão: os professores têm que prever novos modelos de o que é ensinar, como 

ensinar, para que ensinar e para quem ensinar. Uma ambiciosa mudança de paradigmas. A curto 

prazo, o conselho de Castilho é não enfatizar a questão sob a dicotomia do certo e do errado, mas 

contemplar as possibilidades de comunicação, considerando o dinamismo da linguagem.   

 A obra dá atenção aos ingredientes do processo. Talvez nem fosse preciso enumera-los 

aqui pela ênfase que muitos pesquisadores tem dado ás distorções que permanecem. Fazemo-lo 

em função da presteza articulatória entre eles, promovida por Castilho: o material didático que 

permanece apesar de claramente ineficiente; os baixos salários dos professores que o levam ao 

desinteresse pela profissão; a deficiência da formação professoral. Na verdade, um complexo que 

se articula e compromete o sistema.   

 Interessante apontar como Castilho chama a atenção do fenômeno lingüístico. O efeito é 

inserir o leitor mais agudamente na problemática que se desdobra para o político, o social e o 

antropológico. Ele apresenta os três módulos da língua natural: semântico (sentido), discursivo 

(os sujeitos implicados na situação de enunciação) e gramatical (fonologia, morfologia e sintaxe) 

que são interligadas pelo léxico. Aponta os passos primeiros da conversação, explica a 

consideração da atividade dinâmica, e fala de algumas formas de conquista de um corpus 

falado. Fundamenta uma análise da conversação, mostrando as formas conversacionais, o 

princípio de projeção interacional, a manutenção e a passagem de turno, o sistema de correção, os 

pares adjacentes e os marcadores conversacionais. Também explica os textos considerando as 

suas reproduções de conversações. Os textos são construídos por três movimentos: reativação, 
ativação e desativação, sendo através destes movimentos, que são propriedades gramaticais do 
léxico e semântica, que se dá a construção de um texto em sua modalidade falada. 


